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RESUMO



• Este trabalho tem por objetivo investigar como

casais de camadas médias urbanas pensam e vivem os papeis

sexuais no casamento. Para tal foram estudados casais o_n

de tanto o homem como a mulher sáo de nivel de instrução

superior, trabalham como profissionais condizentes com

seu nTvel de instrução e tem pelo menos um filho com ate

cinco anos.

O método empregado foi o da pesquisa qualitat^

va. Neste sentido utilizou-se a entrevista semi-estrutu

rada e em seguida procedeu-se a analise do discurso.

Os relatos obtidos versaram sobre a socialização



recebida na família de origem, a relação dos sujeitos com

a profissão e o trabalho e, finalmente, a atuação e a vj_

são que tem do casamento e dos filhos, buscando sempre

apreender em qual medida os valores modernos condicionam

sua visão de mundo. Por valores modernos ,e*itende-se aqui

os valores de igualdade e liberdade, definidos como compo^

nentes básicos do individualismo.

As transformações ocorridas foram percebidas não

s5 entre as mulheres, jã que estas têm que conjugar suas

funções de mãe, esposa e profissional como também entre

os homens. De fato, o discurso masculino começa a mostrar

uma preocupação por parte deste grupo em ocupar mais efe^

tivamente o mundo da casa, podendo-se afirmar que não sõ

as mulheres, mas também os homens, preocupam-se com a

igualdade entre os sexos.



CaP. I:

O PROBLEMA DA PESQUISA



Este trabalho tem por objetivo investigar como

casais de camadas médias urbanas pensam e vivem os papeis

sexuais no casamento. Para tal, foram estudados casais,

onde tanto o homem como a mulher sao de mvel de instr^

ção superior, trabalham como profissionais condizentes

com o seu nível de instrução e têm pelo menos um filho

com menos de cinco anos.

Inserido na preocupação com as modificações o

corridas na estrutura familiar, face a participação da mu

lher no mercado de trabalho, este estudo surgiu a partir

da observação de casais amigos, ou amigos de amigos, onde

o discurso feminino, via de regra, enfatiza o peso dos eji

cargos domésticos assumido pelas mulheres, apesar de de
sempenharem uma atividade profissional e, de contribuí

rem para o orçamento doméstico. Se,de um lado, isso su

gere que, ã redefinição do papel feminino não correspon

deu uma mudança equivalente no papel masculino; por ou



tro, a leitura de estudos sobre a teoria do papel, mo£

trando que papé^4 òão dzf^Lnldoò e ^zdz^yinZdoò no

xo da Znt^Kaçcio òoaZat ondz oò atoKQ,ò zZahoKam e ^zQ,to.bo_

fiam 06 padKÕz6 dz compofitamznto cfitando-o6, con^tfimando-úó

zlou dz6pfizzando-o6'' (SALEM, 1980:28) sugerem que os ho

mens também vivenciam de alguma forma, as ambigüidades e

os conflitos decorrentes do "novo" papel assumido pela mu

1 her.

Para autores como DURHAN e MEDINA (1982),

as transformações que tem se operado na família dizem re^

peito, fundamentalmente, às alterações ocorridas na divi_

são sexual do trabalho, gerando novas formas de relações

sociais no seu interior. Com efeito, na nossa sociedade,

"ao mz6mo tzmpo quz pzfimanzcz a conotação ízmtntna do z±

paço domzÁttco, a tzndzncta ã zllmlnaçao da dtvt^ão òz

xual do tfiabalko na ZÁ^^zfia pfiodutofia dominada vjzlo capl

tal, fizmodzla toda a vida pública, na qual dz modo cada

vzz mal6 nítido, homznò z mulkzfLZ6 6z znífizntam como Indl

vlduo6 apafizntzmzntz llvfiz6 z lgual6 (DURHAN, 1982.22),

A dissociação entre o publico e o privado tem gerado, por

tanto, tensões no interior da família, sobretudo porque,

não existindo ainda "novo6 modzlo6 dz padfiõzò da divisão

Ázxaal do tfiabalko na família, a òolução dzòòa pficblzmãtl

ca ^Ica na dzpzndzncla do con^fionto lntz^-pz66oal zntfiz

06 cdnjugaz6" (DURHAN, 1982:22).. Neste sentido, caberia

explorar como os casais têm vivenciado o conflito entre o

publico e o privado; como homens e mulheres estão redefi



nindo seus papets na família e no trabalho; que arranjos
têm sido feitos pelas mulheres para conciliar trabalho pro
fissional.casa, filhos e suas aspirações individuais e,
por outro lado,como os homens têm respondido a esta nova
situaça-o enfrentada pelas mulheres. Se i verdade, como
disse DURHAN (1982:22), que, na esfera pública,"homens e ma

.e como M^Zdao. apa;.eníemeníe
e como éque têm se enfrentado na esfera privada?

Os trabalhos sobre família têm, tradicionalmen
te, privilegiado ora a família patriarcal do passado (GIL
BERTO FREYRE, 1933) ora a família das populações de baixa
renda rural e urbana (DURHAN, 1973; HEREDIA, 1979; ALVIM
1979; MACHADO DA SILVA, 1979; FAUSTO NETO, 1982), apenas
para citar alguns dentro da vasta literatura existente.
Já a família de camadas médias urbanas só recentemente e
que tem ocupado e despertado ointeresse de pesquisadores
para as transformações que vim se processando no seu inte
rior (SALEM, 1980; VELHO, 1983; OLIVEIRA ESILVA, 1983),
entre outros.

Também nos estudos sobre a mulher percebe-se
que são as das camadas de baixa renda rural e urbana que
têm merecido maiores preocupações. Dentre os trabalhos
voltados para a mulher de camada média, destaca-se o tra
balho de MÍRIAM LINS DE BARROS sobre mulheres na velhice.

No Nordeste, os temas família e mulher enfocan

do as camadas médias, datam, principalmente, dos Gltimos



cinco anos, indicando um interesse crescente sobre o a^

sunto como bem mostram os trabalhos de MENEZES (1980), CA

LABRIA (1981), VASCONCELOS (1982) e COSTA (1983)^ Todos

foram apresentados como dissertação de mestrado, uns em

Sociologia outros em Antropologia, e se preocupam basic£

mente (excluindo o de COSTA), com o nível de satisfação

no casamento.

O trabalho de MENEZES versa sobre a satisfa

ção no casamento da classe media cearense. Entrevistaji

do tanto o marido como a esposa, a autora procura captar

a representação do casal sobre o trabalho profissional , a

divisão de tarefas domesticas, bem como as expectativas

reciprocas existentes entre um e outro. Analisa ainda

a concepção dos casais sobre o futuro da família, permj_

tindo a elucidação da concepção ideológica dessa camada

social sobre o tema. O universo estudado pela autora in

clui tanto mulheres que trabalham, como mulheres que não

trabalham.

O estudo de CALABRIA analisa a relação entre

"profissão e vida conjugai da mulher", procurando dete£

tar a interferência da vida profissional no nível de sa

tisfação no casamento. A autora se preocupa também em
analisar a relação trabalho/casamento por nível sõcio-eco

nomico. Para tal, trabalha com mulheres de camada de bai_

xa renda e de camadas médias, residentes em bairro da ci^

dade do Recife. Através de questionários aplicados ape



nas ãs mulheres, procura captar informações sobre a divi

são do poder e das tarefas domésticas, bem como sobre as
concepções normativas da mulher sobre o "madonismo" e o
"machismo", conceitos estes, que servem de orientação teÕ
rica para o trabalho.

o trabalho de VASCONCELOS analisa a intera

ção homem/mulher no processo de casamento, partindo do
principio de que i o modelo sÕcio-cultural , no caso o
"machismo", que impede e dificulta o bom relacionamento
entre o casal. Embora a autora parta de considerações
histõrico-sociais para explicar a "submissão feminina" e

o "baixo nível de diálogo" entre os casais, propõe como
resolução para a crise conjugai, soluções meramente indivi
duais. Dessa forma, se o casal conseguir romper o modelo
sÕcio-cultural, poderá ter um "relacionamento perfeito"
que, do ponto de vista da autora, implica no dialogo fran
CO e aberto, onde homem e mulher respeitam suas indivi^
dualidades. Em nenhum momento é questionado a relaçao do
casamento como uma relação que, por si mesmo, impediria a
máxima realização dos indivíduos que formam o par. Se
considerarmos a "submissão feminina" bem como o seu opos

to, o "autoritarismo masculino", como conseqüência de um
dado sistema sÕcio-cultural , caberia perguntar como mudar
um padrão de comportamento, se não se mudou ainda, subs
tancialmente, as condições sociais que o geraram.

Sintetizando, poderia dizer que, de uma maneira

geral, estes trabalhos trazem em seu bojo a preocupação



em estabelecer uma relação entre trabalho feminino e

maior ou menor satisfação no casamento, onde a mulher oc^

pa o foco principal do questionamento. O trabalho ê pois

o elemento inovador que vai desencadear ou não mudanças

nas relações conjugais.

Tanto o trabalho de CALABRIA como o de MENEZES,

estabelecem uma comparação, entre mulheres que trabalham

e mulheres que não trabalham, na busca de encontrar entre

as primeiras, diferenças significativas com relação ao nT_

vel de satisfação no casamento,como também valores e coji

cepçÕes mais modernas de casamento e família.

Este estudo, embora esteja voltado para as rel£

ções familiares e tenha o .trabalho feminino como ponto

de partida para as possíveis mudanças ocorridas na estru

tura familiar, preocupa-se basicamente com a visão de mun

do dos atores. Aqui, a inserção da mulher no mercado de

trabalho e vista no contexto mais amplo do processo de

modernização que atingiu a sociedade brasileira, sobretu

do a partir dos anos 50 com o boom desenvolvimentista,
provocando mudanças em todos os níveis, desde a industria
até "a iamllla e a jio^maçao da ^ubjUlvldado," (FIGUEIRA,

1987). Assim,importa captar, através da trajetória do
ator, em que nível esse processo mais amplo de moderniz^

ção marca sua subjetividade e condiciona o comportamento

e o estilo de vida do sujeito.

Portanto, considera-se não s5 o momento da pro



8

fissionalização ferainina , mas também,todo o contexto so

ciai que possibilitou esta ocorrência, lembrando que a

ele, também estiveram expostos os sujeitos masculinos,tor
nando-se fundamental a apreensão da lógica do seu discur

so.

Do ponto de vista das abordagens teóricas adota

das freqüentemente nos estudos sobre família, a conota
ção do público e do privado tem sido utilizada para ca
racterizar o espaço onde o masculino e o feminino se re^

lizam. Ao publico identificam-se o trabalho, a política,
a rua,o locus masculino por excelência. "Ao privado, a
caaa. o domUtico, a éamZlU" e, portanto, o feminino
(FRANCHETO e HEILBORN, 1981:8). Para ROSALDO (1980:34),a
oposição entre as esferas pública e privada pode consti
tuir a base para explicação dos papéis masculinos e femi
ninos bem como da posição secundaria da mulher. Entretan
to, dada a crescente participação da mulher na esfera pu
blica, a igualdade neste setor cria "o fenômeno da dupla
joJinada &9<ita, poitanto, uma noua dzilguaZdadz [ou aumzn
ta a dzilQuaZdado. antítZoK] , pKomoutndo a aontz&taçao da
dZvUão iZKuaZ do tiabaZho que ae mantím na domu
Uaa" (.DURHAN 1980:23). Aanálise dos papéis desempenha
dos no casamento (pai, marido, profissional; mãe. esposa,
profissional) implica, portanto, em considerar as ambiva
lências e contradiçóes surgidas a partir da situação femi
nina de igualdade,enquanto indivíduo na esfera publica, e
de desigualdade, enquanto mulher, na esfera domistica(DUR
HAN, 1982:21).



Se,para o homem,o papel de pai e marido acha-se

intimamente associado ao papel de profissional (prove

dor), para a mulher,o desempenho de uma atividade profi^

sional vai gerar mais uma fonte de conflito. Na verdade,

trabalhar não significa, apenas, algumas horas passadas

longe do lar e dos filhos, mas também o contato com novas

formas de ser, bem como na aquisição de status enquanto

indivíduo (LINS DE BARROS, 1981:62) que pode definir para

si um projeto de vida. Neste sentido, a noção de proje^

to,desenvolvi da por SCHUTZ e retomada por GILBERTO VELHO,

pode vir a ser o conceito que possibilitara o entendimeji

to do conflito vivenciado pelos sujeitos no desempenho de

seus papeis.

Para SCHUTZ (1977:38):

"Todo pfiojQ,toiH, donòÀ^òtd numa antecipação da
conduta ^utuKa po>i meto da {^antc^ta,., ?o_

/lem, pAojeta/i e mat6 do que apenaò {^anta
òtaK, O ph-ojeto e a {^antaòta motivada peta
intenção poòte^ioK, antecipada, de deéenvot
ve '̂ o projeto, A poòòibitidade pratica de
desenvolves a ação psojetada dentsc do qua

dso do Lebensvoett e uma casactesZstica e4
senciat do psojeto. No entanto, ele depen
de do nosso estoque de conhecimento ã mão
na ocasião do psojeto. A possibilidade de
psaticas a ação psojetada significa que, de
acosdo com o meu conhecimento atual, a ação
psojetada, pelo menos com seíação ao seu ti
po, tesia sido viãvel se tivesse ocoKsido
no passado",
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LINS DE BARROS (1981:55), analisando a noção de

projeto em SCHUTZ e em VELHO (1981:28),diz que ao carater

social do projeto, desenvolvido por SCHUTZ, VELHO junta a

dimensão individual, que se refere a biografia pessoal co

mo possibilidade para sua elaboração. "O lado Individual

e o lado daò zmoq.dzò, Kò mlnhaó zmoçõzó zòtão llgadaò,

òão matzKla-p^lma e, de zz^ta ^oKma, zonòtltuzm o p/iojz

Io, Ha òznllmzntOÁ z zmoçõzò valoH.lzadaò tolz^adaò ou

zondznadaò dzntfio dz um g^upo, dz uma óoclzdadz. Ha, poK

tanto, maloKz^ ou mznoAZÃ poóólbllldadz^ò dz vlablllzã-

loÁ, ziztlvã-loò".

Sintetizando, a noção de projeto implica, de um

lado numa dimensão social (estoque de conhecimento) que

permitira seu entendimento, sua comunicação (jã que e po

tencialmente público) e "tzm quz iazzn. òzntldo"; por ou

tro lado,para ser elaborado depende da biografia indiv^

dual do sujeito, bem como da valorização da noção de indi_

vTduo existente na sociedade (LINS DE BARROS 1982:56).

A exemplo dos estudos mais recentes sobre rel^

ções familiares nas camadas médias urbanas, os quais têm

adotado o marco teorico do individualismo/hierarquia (V^

LHO, 1981, 1983, 1985; ABREU FILHO, 1980, 1981, 1982;

LINS DE BARROS 1980, 1981; SALEM 1983, 1985; FIGUEIRA,

1981, 1985), aqui também,a noção de indivíduos terã como

referência os trabalhos de DUMONT (1970)e SIMMEL (1971)2.

No que pese guardarem diferenças quanto ã noção
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de indivTduo, e possível, como afirma SALEM (1 986 : 28) , coji

ceituã-los. Assim, para DUMONT, o indivíduo enquanto v^

lor, constitui uma representação básica da sociedade ocj_

dental moderna, o qual foi historicamente construído.

Para ele, a diferença entre a sociedade moderna e as s£

ciedades tradicionais reside exatamente na concepção do

indivTduo como valor. Tal fato, por sua vez, implica na

transferência do valor da totalidade para o indivíduo. Ou

seja, nas sociedades tradicionais, a totalidade tem pred£

minãncia sobre o indivTduo e os valores mais importantes

repousam na ordem, na hierarquia e na tradição, bem como

"yiCL o^yL2,yi^ciçcio do, cadci òq,h. fiumayio oò

pfizò ò pdZcL 4iO c-íddcidz" (FIGUEIRA, 1981:60). Aqui, o

ideal ê a orqanizaçao da sociedade como todo e nao a fel£

cidade individual . Ja na sociedade ocidental moderna, a

ênfase recai na felicidade de cada ser humano individual,

pouco importando sua posição na sociedade. O ser humano

ê tido como elementar, indivisível, ao mesmo tempo sujej_

to biologico e pensante. Cada homem particular, de certo

modo,-encara o todo da humanidade e esta ê decomponível

em indivíduos (FIGUEIRA, 1981:60). O individualismo,en

quanto categoria teórica refere-se "não apenas" ao indiví
duo, sujeito moral",mas, também,ao indivíduo coletivo, ou

seja, "ao g^upo que. òe. deòtaca (ou vl^a 4C deòtaaa^] de
InÁtãnclaò maiò encompaò^adclaò" (SALEM, 1986:28). Po£

tanto, o fenômeno do individualismo refere-se a dois pl£

nos não necessariamente excludentes entre si e que são,
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de um lado, o indivíduo, sujeito empírico elevado i cate

goria de sujeito moral e psicológico, isto e, ele passa a

ser pensado e a se pensar como um ser liberto de redes so^

ciais mais encompassadoras e também e se auto-representar

como um ente singular, único e dotado de inner-self. Do

outro, o fenomeno do individualismo diz respeito a indivi_

dualização de grupos que se destacam de instâncias so^

ciais mais abarcantes: neste sentido, a família nuclear

(ou o valor a ela imputado) - enquanto um conceito que d£
nota uma unidade desprendida de redes de parentescos mais

extenso - constituiria também uma -manifestação do indivi^

dualismo (SALEM, 1980: 28 e 29).

Vale ressaltar, ainda, que, além da idéia de in

divTduo quer seja singular ou coletivo, o individualismo
está intimamente ligado aos valores de igualdade e liber

dáde.

Para SIMMEL (1971), o indivíduo, além de sujei^

to moral, é também um ser psicológico e, neste sentido,
"Ã.ndÃ.vÃ.du.allzafi-iZ &-ignlW^a calUvaK a e a

gulafLlda.dz". SIMMEL estabelece uma diferença entre oque
ele chamou de "lndl\)'Lduallimo quantitativo" e "^.nd-cv-tdua
tlmo qualitativo"-, o individualismo quantitativo cen
tra-se em torno da liberdade e da igualdade, gerando um
individualismo de "singleness", enquanto o individualismo

qualitativo organiza-se em torno da liberdade e da desi_
gualdade, gerando o que ele chamou de individualismo de
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"uniqueness". Aqui a diferenciação e ressaltada e a ela

se associam valores baseados "na con^cZ&ncZa do , na

"autenticidade, "na coerência", nas escolhas pessoais, na

noção de projeto (SALEM, 1986:29).

Mas, como foi dito anteriormente, se ao publico

esta ligado a noção de indivíduo, ao privado esta ligada

a noção de "pessoa" que, para DA MATTA, se opõe ã noção

anterior e envolve a noção de complementaridade e hierair

quia. Para ele, o domTnio da casa e da família e o dQm_i_

nio da pessoa". AT, na família, so se tem papeis compl^

mentares, portanto so se tem "pessoas" e "qualquer compor^

tamento individualisante e vivido como uma ameaça a vida

do grupo" (DA MATTA, 1981:186)^. Neste caso, como ê que
vivenciado a dicotomia individuo/pessoa pelos sujei

tos, num momento em que a mulher adquire através do traba

lho um "status" como "indivíduo"? Ser indivíduo ou ser

pessoa implica numa forma concreta de comportamento. Ne^

te sentido, captar as "zonaò do, con{^Z.yL^o e as zona-& do,

pa6òag2,m\ como diz DA MATTA, ê de grande importância pa
ra o entendimento mais abrangente do sistema social , ja

que as noções de indivíduo e pessoa são fundamentais na
analise sociológica (DA MATTA, 1980:170).

Portanto, considerando os objetivos anteriormen

te mencionados, assumo que a adoção do individualismo co

mo perspectiva teórica, poderá ser de grande utilidade na
elucidação das ambigüidades e contradições vivenciadas pe

los sujeitos no desempenho dos seus papeis, jã que estes
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vêm sofrendo influências da ampliação dos valores da ideo
logia individualista, esta, por sua vez, fruto da moderni
Zâçâo dâ sociedadG como todo.
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NOTAS

COSTA trata, em seu trabalho, das relações de amizade
e parentesco entre famílias. A autora faz um estudo
comparativo entre família de jovem e família de velho,
família de rico e família de pobre.

' De acordo com SALEM (1986:35),"existem algumas diferen
ças significativas entre SIMMEL e DUMONT no que tange a
noção de indivíduo. Aconcepção de individualismo em
DUMONT, estando presa ao espaço econômico, político ^e
filosófico, estã também vinculada a uma visão formalT^
tica e juridicista do indivTduo. SIMMEL, por sua vez,
encontra-se muito mais comprometido com uma sociologia
das experiências pessoais ou com o contorno particular
assumido pela vida psicológica individual no^espaço da
metrópole,de tal modo que, para ele, o indivTduo moder
no, além de ser um ente moral, é também concebido como
um ser psicológico. Esta dimensão - desprezada nos tra
balhos de DUMONT - já fora examinado no clássico artigo
de MAUSS (1971) sobre a noção de pessoa".

3 Para DA MATTA (1981:175), as noções de indivTduo e pes
soa envolvem as seguintes caracterTsticas:

INDIVTDUO

1. Livre, tem direito a
um espaço proprio.

2. Igual a todos os
tros

ou

PESSOA

1. Presa a total idade a

qual se vincula de
modo necessário.

2. Complementar aos

tros

ou
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3. Tem escolhas que são vi£
tas como seus direitos

fundamentai s.

4. Tem emoções particulares

5. A consciência ê indivi_
dual .

6. A amizade ê basica no re

lacionamento = escolhas.

7. O romance e a novela Tri
ti ma individualista(obra

do autor) são essenciais

8. Faz as regras do mundo
que vive.

9. Não ha mediação entre ele

e o todo.

16

3. Não tem escolhas

4.

5. A consciência ê so^
ciai (isto ê, a tot£
lidade tem precedêji
cia).

6. A amizade ê residual

e juridicamente defj_

nida.

A mitologia, as fo_r

mulações paradigmãtj_
cas do mundo são ba

sicas como forma de

expressão.

8. Recebe as regras do

mundo onde vive.

9. A segmentação ê a
norma.



Cap. 11=

METODOLOGIA



Antes de expor a metodologia propriamente dita,

julgo pertinente falar sobre a minha relação com o traba
lho, enquanto pesquisadora.

Tal conduta justifica-se na medida em que acr£

dito ser absolutamente necessária a incorporação da minha

subjetividade, para que os resultados aqui obtidos sejam
relativizados. Com efeito, devo dizer que me percebo co

mo parte do universo investigado, uma vez que, também eu,
identifico-me como pertencente ãs camadas médias, possuo

nível de instrução superior, exerço uma profissão e tenho
filhos, sendo um menor de cinco anos. Parafraseando
BELLAH (1985) no seu Habits of the Heart, diria que "a
e.itófLÍa. quz eu conto aqut, não é ap&nai a atoA^a daquc
Ui que. ioAam cntACvtitadoi, mai também a minha pASpAta".
Portanto, o que foi ouvido nas entrevistas, foi checado
com o que tenho experimentado como membro de um determina
do segmento social e de uma determinada sociedade. Tam
bém GILBERTO VELHO reitera este pensamento. Referindo-
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litativo é antes de tudo uma postura teõrico-filosõfica.

Ou seja, não se trata apenas da melhor ou pior adequação

de um método para a solução de um problema especifico mas

sim de uma decisão, que implica em optar por uma perspec

tiva teórica que pode ser definida mais comi- fenomenolÕgi
ca do que realista, mais relativista do que absoluta e on
de a interpretação e a compreensão substituem a explica
ção causai.

Assim, diria que, antes mesmo da colocação do

problema para a pesquisa, já havia feito a escolha pelo
método. Por outro lado, a opção por um estudo explorato
rio deveu-se ao fato de que, embora eu percebesse que ha
via ocorrido alguma mudança nas relações entre os casai ,
não havia fami1iaridade suficiente com este fenomeno que

me permitisse estabelecer algumas correlações. Portanto,
achei necessário conhecer melhor um grupo, onde eu perce

bia a ocorrência de um determinado fenômeno para,a partir
de então, proceder ao estudo de temas de forma mais espe
cTfica e aprofundada.

Devo dizer, ainda, que em se tratando de um es

tudo exploratório, de uma realidade pouco conhecida, par
ti para o campo sem nenhuma hipótese formalmente estrutu
rada. Pelas mesmas razões que optei por um estudo explo
ratório, também pareceu-me mais adequado realizar o estu
do de apenas alguns casais, onde fosse possível, dentro
das limitações existentes, aprofundar as questões investi^
g a da s .
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- Os Informantes: Qs Critérios e o Processo de Escolha

Os sujeitos que se tornaram meus informantes f£

ram escolhidos dentro dos seguintes critérios: casais (le

galmente casados ou não) que possuissem mvel de instr]^

çio superior, trabalhassem em atividades condizentes com

esta formação e tivessem pelo menos um filho de cinco

anos.

que:

A escolha desses critérios se deu na medida em

ã) Apontavam para o universo onde percebi situ^

ções conflituosas na vida das mulheres envol_

vendo seu desempenho de mãe e profissional,

exigindo uma redefinição do papel masculino

0 do feminino;

b) Caracterizavam, de um lado, uma situação de
igualdade entre conjugues, ja que cada um te

ve uma instrução e uma profissionalização

idêntica e, por outro, poderia favorecer uma

situação de desigualdade, ja que a existe_n

cia de filhos menores de cinco anos exige

que se dispense um quantum maior de trabalho

em relação a eles e a casa.

Não houve exigência quanto ao tempo de trabalho

nem limite para numero de anos de casados.
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Embora o interesse da pesquisa se centrasse nas

representações simbólicas dos sujeitos, dado os requisj^

tos acima enunciados, estes terminaram por situa-los áen

tro de uma rede de uma camada social e de uma rede de re

lações tendo por base um nTvel de renda bastante homog£

neo. Os casais entrevistados foram em numero de oito, e

a definição deste numero não obedeceu nenhum critério pré

estabelecido. Apenas, a partir de um determinado momeji

to, julguei que o material obtido ja começava a se rep£

tir sendo, portanto, suficiente. Ademais, se tratava de

um estudo de caso e de uma abordage-m qualitativa, onde a

quantificação tem pouca relevância.

A abordagem aos sujeitos foi inicialmente ind^

reta. Entrei em contato com pessoas amigas e conhecidas

e expliquei o estudo que pretendia fazer, a necessidade

de encontrar casais com as características jã mencionadas

e que ambos se dispusessem a responder a entrevista grav^

da.

Foram essas pessoas que fizeram o primeiro coji

tato com os meus informantes. A seguir, ligavam para mim

dando o número do telefone das pessoas interessadas para

eu mesma estabelecer o contato e marcar as entrevistas.

Uma pessoa amiga contactou cinco casais. De^

ses cinco, o primeiro com quem falei declinou do convite

quando liguei a segunda vez para me certificar da resolu^

ção deles em responder a entrevista. Dos quatro restan
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tes, um foi por mim rejeitado pelo fato de eu conhecer o

marido desde a minha infância, bem como seu contexto de

família e, sobretudo, por eu ter uma atitude já formada

em relação a ele. Dos outros três, escolhi dois ao aca
so, e desisti do terceiro, para não ter uma amostra pesso
almente tendenciosa, jã que todos eles freqüentavam a ca

sa dos meus amigos. Ocontato cora esses dois casais. B
e C, foi feito inicialmente por telefone; foi marcado um
encontro para explicar como seria a entrevista e, depois,
voltei a telefonar para me certificar se realmente que
riam, ou não, ser entrevistados, e'marcar o primeiro en
contro. De toda forma, posso dizer que esses casais for
mavam uma rede de relações na medida em que direta ou in
diretamente se conheciam entre si.

Ocasal A foi contactado de forma diferente:

Tem os filhos estudando na mesma Escola onde estudam
os meus. São bastante participantes nas reuniões se
mestrais de , Pais e Mestres. Dessa forma, jã nos conhe
ciamos das reuniões e,como participávamos muito dos deba
tes, havia a tendência a prolongarmos nossas discussões
após o término da reunião. Foi numa dessas conversas que
expliquei que estava precisando de casais para entrevis
tar e eles se ofereceram.

Os casais E e F, foram indicados pelo casal

que rejeitei. E interessante observar que as pessoas fi^
cavam muito empenhadas em me ajudar a encontrar informan
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tes. De fato, ã esposa do casal que eu rejeitei por c£

nhecer o marido, interessou-se muito pelo tema e nao s£

ria demais supor que lamentou nao entrar na amostra.

O casal E, foi o único caso em que não foi fei_

to o contato intermediário entre o primeiro telefonema e

a primeira entrevista, por que consideraram isso absoluta
mente desnecessário, já que estavam dispostos a responder
"a tudo que eu qixUznt". De fato, este casal foi o mais
disponível entre todos, pois,ao perguntar sobre o dia da
semana preferido para a entrevista, disseram que podia
ser "quatquzn. um", inclusive no fim de semana, coisa que
não aconteceu com os demais casais. Além do mais, as en
trevistas deste casal, tanto a dele como a dela, demanda

ram muita pouca interferência da minha parte já que eles
se antecipavam em falar sobre as coisas que eu teria para
perguntar. Ou seja, suas entrevistas fluiram livremente.

Ocasal F, foi entre todos, o único que não

era legalmente casado, o que me foi colocado no momento
do primeiro contato. Ele já havia sido casado anterior
mente, mas,como preenchiam todos os outros requisitos, e
estavam juntos há mais de cinco anos, não vi porque náo
acei ta-1 os .

Finalmente os casais Ge H foram indicados por

um casal com quem eu tinha um contato que pode ser carac
terizado muito mais como profissional do que mesmo de ami_
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zade, jã que durante um certo tempo, ela, sendo arquit£

ta, me prestou alguns serviços. O casal G era amizade

dela, e o casal H, era amizade dele.

O contato com o casal G também foi semelhante

aos outros, observando-se todos os passos pre-estabeleci^

dos.

Ja o casal H inicialmente aceitou participar da

entrevista. Marcado o primeiro. contato compareci munida

de todas as minhas informações.. Foi, então, que ele ma

nifestou" não querer participar,, por achar que não tinha

nada para dizer, pois sua vida era muito "comum". Reso^

vi insistir, argumentando que eu estava mesmo interessada

em pessoas comuns, pois o inédito, o diferente, certamen

te estava fora dos meus requisitos. Finalmente ele acce

deu e sua entrevista foi bastante interessante.

Para evitar a identificação dos sujeitos, atri_

buT a cada sujeito um nome fictTcio para o homem e para a

mulher, começando por uma letra do alfabeto que indica a

ordem de entrevistas efetuadas. O primeiro casal a ser
entrevistado foi codificado pela letra A e, quando me re

firo a eles no trabalho, chameios de André e Andréa, res
pectivamente. Essa nomenclatura foi adotada por SALEM
(1981) e confere aos sujeitos com quem trabalhei, uma di^
mensáo existencial mais concreta. Os depoimentos passam

a ser atribuídos a alguém que tem um nome, e que tem espe

cificidades que o distingue dos demais. Foi preocupação
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minha tentar manter as peculiaridades de cada um, buscan

do retratar ao máximo as diversas individualidades. Ao

todo foram oito casais, e trinta e duas horas de entrevi^

tas gravadas.

- Os Instrumentos e a Coleta dos Dados

Os instrumentos utilizados na pesquisa para a

obtenção dos dados foram tres: a entrevista gravada, a fj_

cha do informante e o caderno de campo.

, As Entrevistas

As entrevistas foram encaminhadas no sentido de

obter dados sobre a trajetória da vida pessoal dos entre

vistados de modo a esclarecerem os seguintes aspectos:

a) em que medida os projetos, aspirações, opi^
niões e práticas individuais da mulher e do

homem são constrangidas ou efetivadas tanto

na esfera publica como na esfera privada;

b) em que medida os projetos e aspirações indi

viduais dos sujeitos implicam uma redefini
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ção de ambos os papeis, o masculino e o femj_

nino;

c) em que medida os arranjos e conflitos viveri

ciados pelos casais, condicionam e interfe

rem na visão de casamento e da família.

Optei,portanto, por uma entrevista semi-estrut£

rada, jã que esta modalidade, ao permitir uma dinâmica
maior entre entrevistado e entrevistador, conduz a respos

tas marcadas pela subjetividade, valores e visão de mundo

dos sujeitos, coisa que não aconteceria se as perguntas

fossem fechadas e pre-codificadas.

Por outro lado, sendo semi-es truturada , garaji

tiu a possibilidade de comparação do material obtido, tarV
to entre os generos, como dentro do casal.

. Roteiro da Entrevista

1. Família de Origem:

Nível de instrução dos pais; relações com os

pais valores básicos transmitidos, educação religiosa,in
centivo aos estudos; influência dos pais na vida profis
sional. Oobjetivo deste item é apreender os principais
valores que condicionaram a socialização dos sujeitos, es

ses valores não sÕ faziam parte de um determinado momen
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to, como também as idiossincrasias de cada família. A

partir dai foi possível determinar em que direção homens

e mulheres fizeram suas rupturas e definiram para si con

dutas diferentes das que vivenciaram junto aos pais.

2. Trabalho

Tempo em que trabalha; empregos que teve; trab£

lho atual; satisfação e dificuldades encontradas no traba

lho; participação em atividades ligadas a vida profissio
nal; concepção aacerca do papel de profissional; auto-ava

liação enquanto profissional; participação na vida profis
sional do parceiro; interferência da vida profissional na

vida doméstica e vice-versa.

Neste item, procurei apreender a ligação dos

sujeitos com a vida pública, bem como estabelecer uma com
paração entre homens e mulheres, quer seja em relação ãs
dificuldades concretas que cada um enfrenta no desempenho

do seu trabalho, como também ãs idealizações que fazem.

3, Família de Constituição

Quando casou, com que idade casou; como foi o

conhecimento entre o casal; o planejamento familiar; o

nascimento dos filhos; a ocupação com os filhos; diferen
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ça entre educação recebida e educação transmiti da,a idéia

de pai e de mãe; a ocupação com a casa; a divisão de tar£

fas; o planejamento orçamentário, os pontos básicos de

conf1i to .

Aqui pretendi reconstituir o cotidiano na

vida dos sujeitos, no que concerne ã vida privada. Este

item foi da maior importância na medida em que ê princ^

palmente nesta esfera que este trabalho procura encontrar

mudanças e redefinições. Portanto,foi através deste rel^

to que foi possível apreender de forma mais clara as dife

renças entre os generos.

A Visão sobre Família e Casamento

O que pensa sobre a família e o casamento no f^

turo; a que atribui a separação entre os casais; a conce£

ção sobre o papel de pai e sobre o papel de mãe; o papel

de marido e o papel de esposa.

A diferença entre este item e o anterior é que

aqui lida-se apenas com a representação ideal. l justa
mente através da comparação entre esses dois itens que é

possível entender o conflito entre o desempenho efetivo e

os valores ideais. Por outro lado, não seria demais afir

mar que, talvez, ai esteja contida a direção que poderã

tomar a mudança.
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5. Auto-definição

Aqui busquei compreender como os sujeitos se

auto-percebem e em que esfera sentem predominar a sua

identificação, se na publica ou na privada.

6. Considerações sobre a Entrevista

Neste item a preocupação foi deixar ao entrevi^

tado um espaço para que falasse livremente sobre o signi
ficado da entrevista para ele. Este foi também o momento
em que me faziam perguntas sobre os resultados da entre
vista e pediam para que eu os informasse sobre as conclu
sões a que iria chegar.

As entrevistas foram marcadas com antecedência,

de acordo com a disponibilidade dos informantes e confir
madas poucas horas antes do encontro. Em geral foram mar
cadas ã noite para após as vinte horas.

Observei que tanto para mim como para o infor

mante.era extremamente difícil o inTcio da entrevista e
só com o desenrolar da mesma ê que se chegava a uma maior
descontração. Devo dizer, ainda, que cada entrevista foi
vivenciada com muita ansiedade, mesmo nos casos onde um
dos cônjuges já havia sido entrevistado e já havia um co
nhecimento estabelecido entre nos. A verdade ê que ape
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sar de ser a entrevistadora e, portanto, o "elemento mobj^
lizador", também eu era mobilizada. Não era so eu que in

vadia a vida dos outros; estes também me invadiam na med^
da em que havia entre nÓs identificações, simpatias e/ou
antipatias. Muitas vezes indo ao encontro dos meus con
flitos e das minhas incongruências. Outras vezes, preci
sei me conter para não da "receitas" ou dizer como agiria
em relação a determinados fatos.

A identificação pesquisador/informante em pes

quisas desta natureza se torna particularmente critica,
uma vez que "llda-iz com Indivíduoi cujai 'expe^-têncxai',
'ternas cAuclali' e •pA&ocupaçõci' ião comuna tanto a en
tXCvlitadoK c-omo a cntKcvlitado" (VELHO, 1987:17).

Assim, de uma certa forma, o investigador é tam

bém objeto de pesquisa para o informante, que quer saber
não sõ para que serve o trabalho mas, também, o que pensa
o investigador. Acredito que essa troca de informação é
uma forma de se adquirir confiança e, portanto, absoluta
mente necessária para a obtenção de alguns dados. Para
pereira de QUEIROZ (1983:78) "hd cy.pcctatlva& tanto da
paute doi tnéomantci como da paKtc do6 cnt>icvUta4oKC6".

Nos momentos era que me deparei sendo inquirida

sobre alguma coisa, optei por responder,mesmo que tal con
duta me deixasse em duvida quando a cientificidade do meu
comportamento. Aprendi, com GILBERTO VELHO (1987:18) ,que
ao se eleger a própria sociedade como objeto de pesquisa.
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fatalmente se tèra a subjetividade "Incorporada ao proccò

60 dc CO nhcc^ímcnto dcó encadeado". Mas o que importa nao

é negar a sua interferência e sim "aprender a Z^dar com

ela", No caso das minhas entrevistas, como poderia iso

lar-me ou desligar-me de um contexto e de um modo de vida

que poderia ser o meu?

A duração das entrevistas variou entre uma ho

ra e meia e três horas, sendo sempre colocada da minha

parte a disponibilidade para ouvir mais alguma coisa.

Geralmente apos desligar-o gravador, permanecia

pelos menos trinta minutos conversando com os informari

tes. Era neste momento que me faziam perguntas sobre a

minha vida pessoal, sobre questões que foram colocadas

nas entrevistas ou sobre o trabalho. Esta última meia

hora era de muita descontração e em geral o cônjuge não

entrevistado na ocasião juntava-se ã conversação, Na

maioria das vezes havia uma certa dificuldade para encer

rar o encontro e creio que não fosse o adiantado da ho

ra, (em geral terminavam por volta das vinte e duas etrin

ta) a conversa se prolongaria. Devo dizer que neste mo
mento eu experimentava uma certa ambigüidade, pois,ao me^

mo tempo que eu era uma pessoa distante, que não privava
do convívio do casal, tornava-me, de repente, alguém com
quem gostariam de continuar conversando.

Estes momentos foram de grande importância pa

ra a captação de elementos que, por vezes, não apareciam
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nas entrevistas. O convite "pa^a apa/izcz^" ou "voltai

com o mcLA^cdo pcLA.ci ume cc^vcje" ocorreu algumas vezes, iji

dicando o desejo de uma aproximação maior.

- As Fichas

As fichas dos informantes continham seus dados

pessoais: idade, sexo, local de nascimento, profissão,ocu

pação, numero de filhos, numero de anos de casados, renda

individual, profissão e ocupação do pai e da mae.

A importância desta ficha e que ela permitiu c^

tegorizar de forma mais rapida os indivíduos por renda,

idade,, sexo, bem como, perceber a trajetória sócio-econõ
mica a partir dos dados referentes aos pais. Evidentemeji

te, que estes dados tiveram apenas um valor indicativo e
complementar.

Além do mais, o dado sobre renda é muito mais

fácil de ser obtido através do preenchimento de uma ficha
do que através da gravação. De fato, e bastante comum as
pessoas se referirem ao salário como bom ou como ruim,sen
do bastante escrupulosos para o especificarem. Diria que
hã um certo constrangimento em se revelar o quanto se ga

nha.
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- O Caderno de Campo

O caderno de campo fornece informações a respei_

to do contexto em que foi realizada a entrevista. Para

QUEIROZ (1983:148), "todo dòtZmoilo {^lòtdo, pótcolÕgtco e

òoctdt podznÁ altzKan. o zncamtnkamznto da zntH.z\)tòta",

Portanto, foi o caderno de campo que possibili

tou a reflexão sobre o material coletado, jã que nele, re

gistrei não s5 observações em relação ao contexto fTsico,
(casa, ambiente em que foi realizada a entrevista, decora

ção do ambiente, o quanto a entrevista foi interrompida,

quem circulou no ambiente etc), como também sentimentos e pe_r

cepções,tanto em relação aos informantes como em relação

a mim mesma. Foi nele que anotei as minhas impressões so

bre o estado dos informantes: tensos ou descontraídos,

resistentes ou não... e também sobre o meu prõprio esta

do, a minha insegurança quanto ao material obtido e, me^

mo,a minha emoção ao ouvir relatos que me tocaram de for

ma particular.

- A Análise dos Dados

A anãlise dos dados obtidos foi iniciada com a

transcrição das fitas. Apesar de se constituir numa tare

fà simplesmente mecanica, diria que o processo de reesc^
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tar as fitas foi de fundamental importância, na medida em

que permitiu uma avaliação do material coletado. Mesmo
nos casos em que não transcrevi pessoalmente as fitas,pro

cedi ã repetição da escuta. E que lapsos, pausas e suspí
ros contextualizan. melhor as palavras. Ao mesmo tempo,

este exercício fez com que se desenvolvesse um processo

mental de codificação temática. Ou seja, ã medida que as
fitas foram sendo escutadas, foi possível distinguir o
que era geral do que era particular e elaborar uma lista
do que mais se repetia e que poderia ser o que alguns au
tores chamam de "anidadzi dz i^cgniiíXcação" (MICHELAT ,1982 :
202) que, embora determinadas anteriormente, inserem-se
agora num contexto mais especifico.

Ademais, foi através do processo de escuta e re

escuta que cheguei ao ponto de "XMpizgnaçdo" que, para
MICHELAT.se dã através da repetição da leitura. Aqui.tam
bem, não prescindi da repetição da leitura. Mesmo consi
derando que a escuta demanda um tempo maior do que o que
é exigido naleitura, este processo permite uma apreen
são, uma captação, ou até mesmo uma memorização do conteÚ
do das entrevistas.

Para a análise dos dados, o texto foi decompos

to em temas que seguiam o roteiro da entrevista. Everda
de, também, que dados os limites com que me deparei, ai
guns aspectos foram deixados para uma análise posterior,
atendo-me apenas aos que estavam mais ligados ã proposta
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inicial. Portanto, as categorias construídas para a anS

lise (final) foram as seguintes:

a) A Biografia dos Sujeitos

Aqui foram captadas informações ligadas à si_

tuação sõcio-econômica dos informantes na família de ori^
gem, partindo da auto-percepção dos mesmos. Além desses
aspectos, procurei identificar os valores básicos transmi
tidos na família e na escola.

b) A Profissão e o Trabalho

Nesta categoria, procurei analisar a influiji

cia da família de origem nos estudos, incentivos dados e
a interferência da mesma na determinação da profissão.
Procurei ver, também, em que se constituia o projeto de
cada um com relação ã vida profissional. Osignificado
do trabalho na vida dos sujeitos foi outro aspecto que me
receu atenção. Neste sentido busquei, sobretudo, a dife
rença de significação do trabalho para os homens e para
as mulheres através dos principais problemas que cada um
diz enfrentar em relação ao mesmo.

c) O Casamento e os Filhos

Aqui a minha preocupação foi detectar a áis

crepãncia entre a idéia que os sujeitos tém sobre casamen
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to e filhos e o seu desempenho efetivo. Ao mesmo tempo,

tentei ver de que.forma estes eventos faziam parte de um
projeto individual dos sujeitos. Ainda com relação ao ca
samento propriamente dito, procurei ver ate onde a esco
lha do parceiro foi decorrente de um sentimento "^omant^
CO dz paixão". Ainserção deste item se deu na medida em
que percebi na fala dos sujeitos a referincia ou nao a es
te sentimento. Assim, alguns revelaram ter seu processo
de escolha a partir de uma grande paixão ou do conhecimen
to gradativo do par, enquanto outros limitaram-se a duas
ou três palavras sobre o assunto. • Na medida em que procu
ro analisar a colocação de valores da cultura individua
lista, pareceu-me importante a adoção deste item, ja que
a paixão e a escolha do par e um processo que envolve an
tes de mais nada indivíduos.

Quanto a representação que têm sobre a família
e o casamento no futuro, a preocupação foi a de detectar
que valores estavam implícitos nestas concepções.

Com relação aos filhos, o desempenho do papel

de pai e mãe, em contraste com a idéia do que vem a ser
pai emãe, indica adificuldade que os atores experime^
t.am 'em concretizar seus projetos enquanto indivíduos; ê
nesta esfera que mais aparece ocompromisso com o todo
que, neste caso, ê a família de constituição.

Em todas essas unidades, com exceção da biogra

fia dos sujeitos, foi feita uma análise separada por gêne
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ro, jã que achei que, dessa forma, ficaria mais fãcil de

se perceber as diferenças e as semelhanças de cada um,

principalmente quando se tem em pauta que a mudança ocoj^

rida, não se verificou apenas para as mulheres, embora te

nha se configurado de forma mais enfática sobre elas.



Cap. III=

OS SUJEITOS E SUA BIOGRAFIA



Neste capitulo tenho como objetivo apresentar

as características gerais do grupo estudado, as quais eji

volvem dois aspectos: o primeiro diz respeito aos dados

pessoais dos sujeitos, tais como local de nascimento, id£

de, profissão, ocupação, bem como número de anos de cas^

dos e número de filhos. O segundo aspecto estã relacio

nado i socialização dos sujeitos envolvendo,entre outras,

informações concernentes a educação formal recebida, aos

padrões morais da família de origem como também a auto-
percepção que tem de sua inserção social.

A finalidade, portanto, i traçar um perfil dos

sujeitos estudados, para que se compreenda melhor a sua
trajetória em função das transformações ocorridas no con

texto social em que se encontram.



OS CASAIS

- Casal 1
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o primeiro casal a ser entrevistado foi André e

Andréa. Casados há oito anos, têm duas filhas de seis e

três anos. No momento da entrevista, Andréa esperava o

terceiro filho que já estava prestes a nascer.

Com uma renda equivalente a 24 salários mTni^

mos, a participação de Andréa é de aproximadamente 43%

deste montante. Moradores da zona'sul da cidade, habitam

um apartamento de tamanho médio, que compraram há relatj^
vãmente pouco tempo.

Andréa tem 31 anos, é formada em Matemática e

trabalha na área de computação numa empresa pública fede

ral. Os pais, ambos, têm apenas o 29 grau completo e são
separados. Amãe nunca trabalhou e o pai atualmente de
dica-se ao ramo da construção civil.

Formado em Administração, André tem 31 anos e

trabalha como anal ista dè sistemas numa empresa pública do
setor de telecomunicações. André estudou numa escola pú
blica em Brasília para onde os pais se mudaram em busca

de melhores condições de vida. Janto o pai como a mãe
eram funcionários públicos e tinham como nível de instru

çáo o 29 grau completo.
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- Casal 2

Cláudio e Cláudia tem ambos 35 anos e são médj_

COS. Conheceram-se durante o curso na Faculdade e estão

casados ha onze anos. Com dois filhos,de sete e quatro

anos, este casal mora numa casa ampla e confortável num ba i rro

residencial da zona norte da cidade, da qual são propri£

tários. Conjuntamente perfazem uma renda equivalente a

25 salários mínimos, sendo que Cláudia contribui com ape

nas 28% deste total.

Claudia nasceu numa prospera cidade do interior

do Estado, mas mudou-se para o Recife ainda durante o cur

so secundário. Seus pais tinham apenas o 29 grau comple

to,sendo o pai funcionário público e a mãe, como quase t£

das da sua época,apenas doméstica.

Cláudio,por sua vez, vem de uma família de qu£

tro irmãos. Seus pais tinham apenas o 29 grau completo e

o pai exercia a atividade de securitário. Amãe era ape

nas doméstica, mas vista por ele como alguém "muito ded^

cada ã famTlia", e muito "centralizadora".
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- Casal 3

Julio e Julia também estudaram juntos na FacuT^

dade e tem respectivamente 35 e 33 anos, sei do ambos for^

mados em Direito. Casados ha dez anos, tem três filhos

de oito, sete e três anos. Juntos somam uma renda de 27
salarios mínimos, sendo que Julia participa com apenas um

terço deste total. Oapartamento em que moram ê bastante
amplo e Õ próprio.

Nascida aqui mesmo em Recife, Júlia é das pou^

cas mulheres cuja mãe tem nTvel de instrução superior,ape
sar de nunca ter exercido nenhuma atividade extra-domésti_
ca. Opai tem nível de instrução superior e é dono de
uma firma construtora.

Os pais de Júlio são separados. Segundo ele,se
pararam-se depois de 25 anos de casados, quando ele já e^
tava com mais de vinte anos. O pai era formado em Agrono

mia e trabalhava num órgão do governo. Jã a mãe tinha o
29 grau e dedicava-sG apenas a casa.



44

- Casal 4

Fernando e Fernanda são ambos médicos, embora

tenham especialidades diferentes. Casados hã dez anos.
Na época da entrevista tinham uma renda equivalente a 48
salarios mTnimos e. no grupo estudado foi o Único caso em
que a participação da mulher no orçamento doméstico era
exatamente de 50% da renda total. Com tres filhos, sendo
duas meninas e um menino, com idade de cinco, sete e nove
anos, moram numa zona residencial na zona norte da cidade
num apartamento amplo e confortável, do qual são proprie
tãrios.

Fernando tem 38 anos e provém de uma família

com valores tradicionais bastantes rígidos. Opai e médi
CO e dono de uma casa de saúde. Amãe tem o curso nor
mal, mas nunca exerceu nenhuma função afora ãs ligadas ao
mundo doméstico.

Fernanda tem 37 anos e vem de uma família de
origem humilde. Opai, já falecido, tinha o 29 grau co^
pleto e foi policial; amãe tinha apenas o19 grau e sÓ
trabalhou em casa; depois dedicou-se ã vida doméstica.
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- Casal 5

Roberto e Roberta, entre os casais apresentados

é o primeiro que não partilha nem profissão nem ocupação.
Casados há onze anos, têm duas filhas de oifoetrês anos.

O apartamento em que moram e proprio e fica na zona sul
da cidade. Com uma renda conjunta de 51 salãrios mini^

mos, Roberta participa com menos de um terço do total.

Os pais de Roberto, como tantos outros, não têm

nível de instrução superior. O pai tinha o 2° grau com

pleto e s5 depois de casado ê que chegou a "fazer curso
equivalente a nível superior". Opai (também jã falecj^

do) trabalhava numa repartição pública. Amãe não chegou
a terminar o 19 g*"au e exercia apenas as atividades domê£
ticas. Segundo Roberto, seus pais tinham um relacionamen

to muito difícil e conflituoso, que ele explica como con
seqüência do desnível do grau de instrução existente en
tre eles. Com 34 anos, Roberto é advogado e nasceu em Re
cife.

Roberta,ao contrario do marido, provim, segundo

ela de um lar onde havia muita harmonia entre os pais.
o pai tem nível superior, fez o curso de Direito, mas só
durante muito pouco tempo é que exerceu atividades como
advogado. Era funcionãrio público, estando hoje aposenta
do Amãe fez o curso de contabilidade d.e nível médio.
Cedo perdeu o pai e precisou sair do colégio em que era
interna para trabalhar, coisa que continuou fazendo após
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o casamsnto, Gmbora fossG apGnas mGio GxpGdiGntG. RobGjr

ta nascGU numa cidadG do intGrior do Estado, mas sua famT

lia mudou-SG I090 aqui para o Rgcííg, quando Gla Gra aiji

da bGm pGquGna. iGm 35 anos e g Sociologa Gmbora trab^

lhe como fiscal de renda.

- Casal 6

Dos casais entrevistados, Paulo e Paula são os

Únicos que não são oficialmente casados. Juntos hã seis
anos Paula e o segundo casamento de Paulo, com quem tem

duas filhas de quatro e três anos. Também são os únicos
que não moram em apartamento próprio, embora Paula esti
vesse, no momento em que foi entrevistada, comprando um
apartamento para ela. Com uma renda famTliar de 20 salf
rios mínimos,a participação de Paula é de apenas um quinto
deste total,o que confirma o padrão mostrado até aqui. Tam
bem este casal possui profissão e ocupação diferentes.

Com 35 anos, Paulo é advogado igualmente a seu

pai. Amãe tem apenas o 29 grau completo e, como a maio
ria da sua geração, dedicou-se apenas ao mundo doméstico.
Os pais de Paulo eram separados,mas ele diz que mantinha
bom relacionamento com os dois.

Paula conta que veio de uma família muito humi^

He- o pai era operário de uma fábrica e tinha apenas o 29
grau completo; morreu quando ela tinha cinco anos, de cir
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rose hepãtica em conseqüência do alcoolismo. Apesar di^

so, não guarda uma imagem ruim da figura paterna. A mãe

teve que trabalhar para sustentar os cinco filhos peque

nos, como funcionaria dos Correios e Telégrafos. Paula

acha que a mãe teve uma trajetória profissional muito bo

nita. Graduada em MediTína, Paula tem 33 anos e nasceu

em Recife.

- Casal 7

Casados ha nove anos, Renato e Renata têm três

filhos de cinco, três e um ano, sendo dois meninos e uma
menina respectivamente. Quando entrevistados, moravam nu
ma casa ampla que haviam comprado após voltarem da Euro
pa, onde fizeram pós-graduação. Embora Renata trabalhe,
sua contribuição para o orçamento e praticamente nula já
que o emprego que possuia remunerava mal, cabendo portan
to a Renato, a manutenção da casa. Entretanto, e preciso
ressaltar que Renata pode ser considerada como alguém que
ainda está investindo na profissão e em busca de algo me
lhor.

Renato ê engenheiro de formação,mas trabalha li^

gado ao setor de informática. Dos entrevistados, Óoúni
CO que tem titulação a nível de pós-graduação feita no ex
terior. Opai, advogado, nunca se dedicou a profissão e
exerceu atividades ligadas ã area acadêmica de das Univer
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sidades locais. A mãe, professora primaria, fez o curso

normal, trabalhando até casar. Depois ficou só como dona

de casa. Renato nasceu em Recife e tem 33 anos.

Os pais de Renata tem ambos mvel de instrução

superior. Amãe, entretanto, cursou a Universidade já de
pois de casada e de ter filhos e trabalhou como funciona
ria pública.

Formada em Psicologia, Renata, na época da en

trevista, ensinava, também, em uma das Universidades Io
cais. Nascida no Recife, Renata tem 32 anos.

- Casal 8

Casados há 15 anos, Sílvio e Sílvia têm trés fi

lhas com respectivamente dez, oito e cinco anos. Acasa
que moram foi construída por eles, sendo ampla e moder
, embora sem sofisticação. Com uma renda conjunta de

31 salários mínimos, a participação de Sílvia neste mon
tante é de dois terços.

Com 44 anos, Sílvio é o único entrevistado que

está fora da faixa dos 30; todos os demais como pode ser
visto no Quadro 4,está situado entre 31 e 38 anos. Nasci
do no Ceará, é o filho mais novo de uma família de oito

em

na
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filhos. Os pais tinham apenas o curso primário; a mãe d£
dicou-se ãs tarefas domésticas e o pai era pequeno
comerciante morreu quando ele era ainda bem pequeno.

Silvio veio para o Recife, onde alguns irmãos

jã estavam radicados, ainda bastante jovem. Formado em
Economia, trabalha num banco de âmbito federal, onde ocu
pa uma posição relativamente importante.

Com 37 anos, Silvia e também formada em Econo

mia e atualmente trabalha no setor de informática numa em
presa federal.

Opai era comerciante, dono de uma padaria e

morreu quando ela ainda era pequena, deixando a ela, ao
irmão e a mãe uma situação econSmica bastante precãria.
Amãe tem apenas o primário incompleto e trabalhava costu
rando para fora para manter a família.

Os Quadros 1 e 2 mostram a renda, a profissão e

a ocupação dos homens e mulheres entrevistados para este
estudo. Acomparação entre eles mostra que,dos oito ca
sais estudados, cinco têm ou a mesma profissão ou a mesma
ocupação. Entretanto, no que concerne ã renda auferida,
há uma distância significativa entre homens e mulheres,es
tando estas bem aquém dos seus maridos. Com efeito,ape
nas um dos casais estudados têm uma renda equivalente.

No Quadro 3 tem-se o número de anos de casados

bem como o numero de filhos de cada casal. Aexistência
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de um numero reduzido de filhos indica uma modificação

na composição do grupo familiar por parte deste grupo em

relação ao padrão familiar tradicional, reconhecidamente

numerosa.

O Quadro 4, mostra que a aproximação etária entre

casal é bastante comum. Apenas STlvio e Silvia que guar

dam entre si uma distância etária maior, equivalente a oj_

to anos. Na verdade a aproximação etária pode ser expli^

cada pela participação mais efetiva da mulher na chamada

esfera publica através da ida ã Universidade e ao mercado

de trabalho.



QUADRO 1

RENDA, PROFISSÃO E OCUPnÇRO

HOMENS

NOME

R^ENDA ^
(em salario Mínimo) PROFISSÃO OCUPAÇÃO

Fami1iar j Pessoal

André 42 24 Administrador de Empresas Analista de Sistemas

Clãudi 0 25 18 Médico Radiologista

Jul i0 26 21 Advogado Advogado de empresa publica

Fernando 48 24 Médico Psiquiatra

Roberto 51 36 Advogado Advogado de empresa privada

Paul 0 20 15 Advogado Advogado (profissional liberal)

Renato 11 9 Engenheiro Professor Universitário

STlvio 35 18 Economista Bancário

FONTE: Ent/i^v^tcu

tn



QUADRO 2

RENDA, PROFISSÃO

MULHERES

E OCUPAÇÃO

NOME

RENDA^
(em salário mínimo) PROFISSÃO OCUPAÇÃO
Familiar | Pessoal

Andréa 42 18 Matemãti ca Analista de sistemas

Clãudi a 25 7 Medi ca Endocri nologi sta

Jul i a 26 6 Advogada Gerente Jurídica de

Empresa privada

Fernanda 48 24 Médica Cardi ologi sta

Roberta 51 15 Soei 51oga Fiscal de renda

Paul a 20 5 Médi ca Oncologista pediátrica

Renata 11 2 Psi cologa Professora universitaria

S T1 Vi a 35 13 Economi sta Analista de sistemas

FONTE: Evit/i2,\jyü>taò

OI

ro



QUADRO 3

nOmero de anos de casados e nOmero de filhos

CASAIS

André e Andréa

Cláudio e Cláudia...

Júlio e Julia

Fernando e Fernanda

Roberto e Roberta..

Paulo e Paula

Renato e Renata....

STlvio e Silvia....

FOMTE: Ent/LíVÂ^ÚU.

NOMERO DE ANOS
DE CASADOS

8

11

10

10

11

6

9

15

NOMERO DE
FILHOS

2

2

3

3

2

2

3

3

CJl

Caí



QUADRO 4

IDADE E LOCAL DE NASCIMENTO DOS CASAIS, POR SEXO

CASAIS

H 0 M E M M U L H E R

Idade
Local de

Nascimento
Idade

Local de
Nascimento

André e Andréa 31 Santa Rita (PB) 31 Recife

Cláudio e Claudia 35 Recife 35 Caruaru

Júlio e Julia 35 Recife 33 Recife

Fernando e Fernanda 38 Recife 37 Recife

Roberto e Roberta 34 Recife 35 Garanhuns

Paulo e Paula 35 Recife 33 Recife

Renato e Renata 33 Recife 32 Recife

STlvio e STlvia 44 Araripe (CE) 37 Recife

FONTE: EnPievZitcu (St
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- A Socialização

. Situação de Classe
9

De uma maneira geral, os sujeitos investigados

se auto-percebem como pertencentes ãs camadas médias da
sociedade embora usem como se verá em seus relatos, o ter

mo "classe média. Aqui, entretanto, emprego o termo cama

da média, jã que o termo classe envolveria discussões teó
ricas que estariam fora dos propósitos deste trabalho.
Neste sentido, a caracterização do grupo estudado baseia-
se nos aspectos simbólicos de sua situação social. Ou se
ja baseia-se no "ethos" e na "visão de mundo" dos suje^
tos enquanto membros de uma determinada camada social.

Com relação ãs peculiaridades econômicas, cons^

dero aqui dois momentos: o primeiro refere-se ã família
de origem e o segundo,ao estágio atual desses sujeitos.
Os relatos referem-se sobretudo ao primeiro momento, e es
ta atitude dos sujeitos parece indicar que, no momento
atual não sÓ eles tém bastante consciência do lugar que
ocupam como também acreditam ser esta a forma como os ou
tros os percebem, o que tornaria, para eles, absolutaraen
te desnecessário a referência ã atualidade. Areferência

item anterior a indicadores como situação domiciliar e

nível de renda torna desnecessário a retomada desses a^
pecto s.
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Portanto, voltando agora à questão dos aspectos

simbólicos, tomo emprestado a BOURDIEU a sua concepção de

classe social, Para este autor,torna-se necessária,a con
textualização da classe social, jã que esta "nío z um zZz

mznto quz zx-iitz em mzimo", de formas que não seria
"m nada modUlcado ou quaU&^cado com oa ztzmzntoi com

04 quali cozxUtz" (1974:53). Ou seja, para BOURDIEU, a
classe social define-se não só a partir da "poixção e da
iltuaqão na z&tiutuna iozlal, mai conildzia iobiztudo o
aipecto UmbdUco dai titlaqõzi zntiz ai zlaazi. PoK iua
vez, o aipzzto iimbÕllzo diz tzipzlto ãi Jizp^zizntaqõzi
quz ai zlaiizi ^azzm dz iua poilçao z ixtuaçao Kzlatxua'
(LINS DE BARROS: 1981-22). Neste sentido, o tipo de so
cialização vivenciado por esses sujeitos, que envolve en
tre outros aspectos a educação formal recebida, bem como
os rígidos valores morais e religiosos, pode ser visto
como indicador de pertinincia a uma camada social espe
cTfi ca.

o relato dos informantes sobre a sua inserção

na estrutura social pode ilustrar bem o que acabo de afir
mar. Vejam-se por exemplo os exemplos abaixo:

"Tznho quatuo lumãoi, minha mãz z dona dz
CC16CÍ c papai e^a óccu/LÍ tã^io. Ctaósc.
dia, media.., papai tinha um ca/iio c mo^a
va em caòa ptoptia.,, TZnhamo^ um razoa
con^o^rto"

Cláudio
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"MZnha ^amZl^a e uma f^amllla dz claòòz me
dZa, PapaZ e iuncZonã^Zo publZco (^zdzn.at
e mamaz ^uyicZoyia^Za pubZZca zòZaduaZ, Sem
p/LZ tZvz^am uma pAzozupação multo gAandz
com a zducação".

Renata

"Mzu pai z^a '̂uncloyiÕlkIo do Mlnlòtz^lo da
Agricultura ... mlnka mãz zra domzótlca,
apZÁar dz 6zr multo Intztlgzntz» ,, a òl
tuaçcio zcoiiomlca zra dz cla^ó-óz mzdla ...
mzdla mzÁmo"

Júlio

Entre os que se auto-percebem como provenientes

de uma família de padrão econômico mais baixo, existe a
referencia a "símbolos" tais como ocupação; dos pais, si_

tuação de moradia, acesso a bens de consumo etc.

"hloÁ tZnhamoò uma condição financeira mui
to humlldz: a gzntz não tinha carro, mora

va numa caòa dz vila, não tZnhamoò gzla
dzlra. .. CL unlca colòa guz tZnhamol zra
multa comida na mzÁa"

Fernanda

"Eu olm dz uma famZtla multo humlldz, Meu
pai era opzrãrlo dz uma fãbrlca z tinha

^ apznaò o 29 grau completo, Vzpolò que pa
pai morreu, mamãe paò^ou a trabalhar fora

era fundonãrla doò Correios z Tzlz
grãfos",

Paula
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"Eu 60U do, uma ^amllZa modz6ta, ó^mptcó .

Meu paX e^a dono de um hotet no Ánte^^ion.

, . . moA,H,eu quando eu eh,a bem pequena e eu

não o conhecZ, MZnha mãe me en,Á.ou com

muZtoó cuZdadoÁ, multo p/ioteglda, não e

... MeuÁ l^mãoò, cedo, tlveA,am que ^alK

do Ceaxã poK ^atta de opoA,tunldade, ,, io_
fiam pafia São Paulo e contam que Ia a vida

^ol multo dufia,
Sílvio

Embora este ultimo grupo refira-se a família de

origem como modesta, humilde, nenhum deles menciona, ao

relatar sua situação econômica, a palavra "classe". Eu

diria que para esses sujeitos não hã, ao contrario dos 0£

tros, uma consciência clara do seu lugar na sociedade.

sim, embora não se percebam claramente como "classe mê^

dia", também não se colocam na classe pobre... A compar^

ção quefazem ê com um estrato superior, definindo a si
próprios mais pelo que não têm em termos de bens de cons£

mo do que pelo que tem.

A minha opinião ê que a questão da inserção so^

ciai ê complexa não s5 do ponto de vista das discussões
teóricas mas,também,em termos empíricos, já que envolve

valores e preconceitos. Entretanto, creio que mesmo en

tre os sujeitos que,se referem,às dificuldades econômicas
da família de origem, existem valores que podem ser tradu

zidos como próprios dos estratos médios. BOURDIEU(1981:
58), apoiado no estudo de LUIS B. WRIGHT sobre classe mé
dia na Inglaterra durante o período elizabetano, diz que



esta classe

"dtòznxJoZv^a um zòtÀ^to de, vÁ.da. oxlgÁ^nat,

opondo òuaò \j^A.tudzò de, poupança aoò íazz

KZò Kuldoòoò da nobKe,za e d pobKe.za ImpKz

\jlde.ntz daò ctaò^zò poputaA.^6. A de,&(iKÁ,ção

de,ÁÁe, zòt^Zo de, oÁ,da (^az apaKe,czK nume,H.o_

<604 tKaçoò quz òob^etudo em matí^Á,a de, atl
tude,Á e ^e,6pe,Á,to da educação e da cuttuh,a,
oatch-lam, dentKo de ceKtaò colocações clK
cunstanclals, paAa as classes médias de nos

sas sociedades: crença no valoA da educa

ção como Instrumento de ascensão social,
reivindicação de uma educação 'pratica',

própria para fornecer treinamento para a
pro •^•^ssao futura, estetlca ' utlll^arlsta'
que levava a julgar o valor de um livro se
gundo Sua utilidade".

59

. Os Estudos

o discurso do grupo que estudei é sem nenhuma

exceção, permeado de referências valorativas ao estudo.
Essa valorização e feita sobretudo pelos pais que vêem

ida a universidade uma forma de ascensão social para
filhos. O que quero deixar claro i que, mesmo entre

aqueles que não se vêm nem se definem, pelo menos no dis
curso, como camada mêdia,existem atitudes e valores que

podem ser identificados com este estrato.

Os discursos que transcrevo a seguir podem ilus
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trar como a. educação assume um aspecto importante para as

camadas médias.

"PapaÁ, qLi2.n.Á,oi que agente eòtuda^^ie, t^veóóe
uma p^o , um me^o de vida, porque ele
dizia que não linha nada paKa de íxan. pA.a

gente",
Fernanda

"Minha mãe Inveòtlu multo em mim Intelectu

almente. . . c como óe eu tlveòòe 6ldo cn.la

da paKa òen, uma Intelectual".
Paul a

"Minha mãe chegou a cozinhai paKa me man

ten, em te^moò de educação.,, Ela me cobAa

va multo em relação aoò eòtudoÁ, A pKeo_
cupação dela eh.a que eu tinha que òen. al
guem na vlda,e pa^a lòòo eu tinha que e^
tudaA,".

Roberto

, A Rigidez da Educação

Não so a infase na educação formal e um aspe£

to bastante marcante nesta camada, como também o é, a
preocupação com uma educação calcada em valores morais
rígidos tendo por base, sobretudo os princípios reli_
giosos. Dessa forma, o grupo aqui estudado freqüentou
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os colégios religiosos da rede particular de ensino que,

na época,eram separados por sexo, indo os homens para os

colégios masculinos e as mulheres para os colégios feminj^

nos* O rigor moral que marcou a socialização desse grupo

adveio tanto da família como da escola. A minha supos^

ção é de que a família,ao procurar uma escola rigorosa pa
ra seus filhos, procurava assegurar a transmissão desses

valores, como também se afirmar como pertencente a uma de

terminada camada social. O que se tem,portanto,é que on

de os padrões familiares foram mais frouxos, a escola foi
percebida como o lugar repressor por excelência:

"Slo Colíg^o m quo, eu. e-ò^tacíe^, a Q,Átxatun.a
/Le,tÁ.gyioòOi miLÁ^to n.Zg^da, Vzta manhã o
pKoizò&oK, antzJíi dz daK bom-dla tinha qaz
fizzan,,.. o zonzzlto dz pzzado zn.a multo
^Q/itz; uma /izp^z66ão multo g^andz; ózxo
cAa uma col^a multo ^zla, E Iááo ^zz com
quz multai pzòÁoaò áz a^a^taòòzm da Azll
glão, mZÁmo mz a{^aòtzV\

Cláudio

"Eu zòtudzl num colzglo dz íazIauá,Azzonhz
cldamzntz zxagzAado pzlo AlgoA moAal,Aquz
taò {^Azl^aò zAam tão autoAltãAlaò - quz zu
ap^zndl a mzntlh. dzòlaoadamzntz, Blaò mz
^Izz^am apAzndzA a mzntlA poAquz tudo
dAa zn,Aado: {^utaA alto zAa zAAado, plntaA
aò unhai z^a zK^ado,,. tudo zAa pzzado.
E6ÒZ ponto (iOl multo nzgatlvo na minha
educação".

Roberta
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Entretanto, para alguns, foi a família em si

mesmo e não a escola a grande repressora sendo este, por
tanto, o padrão de uma época. Assim, para Júlio, Júlia,
Fernanda e Fernando a família i vista como um local de
muita rigidez:

"Meu pai 2.^a do tipo que, não qutKla que eu
,ôCLlÁ^e a noite, que eu ío^6e p'^a ^á6o
que eu (^oòòe p'Maqullo... Bu tloe uma edu
cação multo filglda e lòto òe fief^lete até
hoje - eti òou uma peòòoa multo medKoòa,,.
Eu não òala cozinha paAa lugan. nenhum ...
até paM,a a {^aculdade a motofilòta Ia me
tcoah, e Ia me bu^aa/i. Eu tive uma v^da
multo pKoteglda"

Júl i a

"Ullnha mãe e^a multo ^Igo^oòa, multo n.lgl
da,,, p/iatlcamente a gente tinha pouca II
beldade de ação; ^azla o que ela que
Mia memo,,, ea acho que, até poM conta d^±
to, a g^nte ilcou òem Meòlòtencla il6A,ca
mente,, ^ não podia tomaM banho ^mIo de taM
de, não podia botax o pé no chão, não pg_
dia levan. chuva,,, até hoje eu me g^lpo
com facilidade. Jã meu pai eMa maU d^±
tante,.. preocupava multo com a educa
cação,ma^ eòtlmulava pouco... 6empn,e eo
bKando ma.U do quz a gente podia dax. Âi
oeze-6 a ge.nte. tinha wii bom t&iuZtado cico
tal mai.tm vez de. -leccb&n. um atoglo, efc
pt^gantava ponqat não ie obtcuc um «Aaf
tado ainda mefiot".

Júl io
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"Mea pci^ amava multo a gznt^, ma6 aò veze-6
amava do, mayizl^a òu^ocayito., *. viao guQ,^la

guQ, a g^^tz, namo^a-ò-ó2, f z.^a 2.xt^c,mamz.yitz.
ciumento e pJiocun,ava 6zmpfiz Impzdl^ qual
qu2,fi M,Q,laclonamQ,nto dz namoro, mzu ou dz
mlnhaò Imãò. .. Hojz zu zntzndo quz zlz
tinha multo mzdo quz a gzntz ca^aó^z czdo
e não tz^mlna66z a ^aculdadz"»

Fernanda

"Papal zfia obzzcado com a pontualldadz, a
oAganlzaçao, o mztodo» *» uma Algldzz no-ó
ho^aKloò. • . Como zlz tinha multai atlvlda^
dzÁ, a iamZlla Az6umla-6z a vz-lo noÁ ílnÁ
dz Ázmana) apzòa/i dlòòo, zlz zfta autoKlda
dz, mzòmo òzndo uma ^lguA,a nzm ÁzmpAz p^z
/tzntz. A gzntz ouvia aquzla i^a^z: ^quan
do Ázu pai chzgaA'.,, Mamãz zAa aquzla pZÁ
Áoa quz obzdzcla czgamzntz a papal,* • zó
tava pA,zocupada com duaò colòa-òi com pa
pai z com a n.zllglão, z Iááo zn,a ^uílclzn
tz"*

Fernando

Os depoimentos servem para mostrar o clima e o

tipo de rigor com que o grupo foi, de uma forma geral, so
cializado. Mas existem ainda dois aspectos que eu gosta
ria de abordar. Oprimeiro, refere-se a diferenciação da
educação recebida por sexo e o segundo e o que diz respei
to ã religião. Aimportância desses dois aspectos, se da
na medida em que podem trazer esclarecimentos tan
to do ponto de vista da diferenciação da educação do ho
mem e da mulher, como do ponto de vista da aquisição de
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uma forma peculiar de exercer a religiosidade. E que a

religião vai ser o indicador através do qual se pode per

ceber questionamentos e mudanças feitas por esta geração.

, ADiferenciação por Sexo

A percepção da diferenciação da educação recebi_

da por sexo não é uniforme. Em alguns casos,por questões
concretas, quando o sujeito investigado não possuia irmãs

(Roberto, Júlio e Paulo), ou irmãos (Claudia) ou, ainda,

quando a diferença de idade entre eles era de tal ordem

que não permitia o acompanhamento da vida do irmão ou i_r

mã (Andréa, Roberta e Silvio), não foi possível captar as
diferenças. Mas, entre os que tiveram irmãos e irmãs em

idade aproximadas, existe a percepção das diferenças, ks

sim, veja-se por exemplo.

"Papa-c mach^òta a antiga... 06 homenò
tenham l^ib^^dado. po^quo, a 6ocÁ.c,dadt não
cobrava multo de,lzò, Se um /lapaz ilz2,6ò(í

uma bdòtzl^a, e,^a coIáu de /lomem me^mo...

Ma-ó uma moça ficava falada e liquidava a
konn.a da família. Então, lã em caòa, aò
me,nlnaò òõ òalam acompanhadaò. . , atã paAa
l/i a mlÁ^a"

Fernando
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"Eu rm Zemb/LO quo, a m^nha Á,n.mã. quz e maÁ,ò
vQ,tka do quz e.u num ano, quando 2,ta tinha
tfizzz anoò, nóò mo^ãvamoó a unò ctnquznta
mzt^ioò da e,^quina z tia òo ia atz tã com
a gzntz tomando conta".

Renato

"A educação do meu ih.mão ioi di^z^ente; cie
tinha mai6 libz^dadz zm tudo z zu 60U maiò
vziha do quz ztz t-^z-ó anoó. Q^uando mamaz
tòtaoa &zm zmpKzgada zu z quz tinha quz
ajudai... \)an.fiz^ a caóa, botafi a mzóa ...
tudo iò^o. E mzu iAmão não íazia nada
di^^o. Eía Azagia a zòòz tipo dz coÍ4>a,
ma6 mamãz justificava dizzndo quz zlz não
fazia poAquz zAa homzm. Papai iavava pAa
to, e-Ee dividia as taAzfas comigo,mas mzu
iAmão, não"

Renata

Assim, não s5 os homens são dispensados de re^

lizar algumas tarefas, como são estimulados a sair com
mais freqüência de casa e, ainda, a colaborarem na repres

são feminina, como vimos nos relatos acima de Renato e
Fernando, Paula também faz um registro semelhante:

"l^iiníia mãz estimulava muito mzu iAmão a
saiA dz casa, enquanto zu não podia nem
bziiaA o namoAado".

Paula

Como SALEM (1980: 170) também eu observei que a

vigilância paterna recai sobretudo na sexualidade das fi^
lhas, que são,não só vigiadas, como também desencorajadas
a namorar. O relato que se segue ilustra bem a afirmati
va fei ta:
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"Meu pdyi me ce>^ceaua ma^-to... À6 ueze-ò
Kiha um coZega meu da faculdade me t^aze^

em ca^a, então ele perguntava: 'quem e e£

te molequtnko que veto lhe trazer?' Í66o
me trrttava profundamente. Ele não aeet
tava ntnguem... ntnguem meómo. Fu nunca

ttve um namorado no tempo que papat fot

vtvo, porque quando pintava um rapaz na
minha caòa, ele sentava e conversava com

o rapaz o tempo Inteiro, bloqueando qual
quer afetlvldade que pudesse nascer daque
le relacionamento".

Fernanda

O fato de as mulheres não poderem sair sozinhas

nem ate a esquina parece indicar, não um perigo iminente

ou a oportunidade que teriam para realizar alguma coisa
proibida, mas,antes de tudo um ritual, uma regra.., do com
portamento do repressor, que,através desse ato aparente
mente sem sentido, reforça e reitera o seu poder de domT
n i o.

Portanto, posso afirmar que a socialização di_

ferenciada por sexo, reside principalmente na liberdade
que é dada aos homens, era detriraento da que i dada ãs mu
1heres.

Entretanto, o tom critico com que alguns dos iji

formantes referem-se aos rígidos padrões nos quais foram
socializados (ver,por exemplo,os relatos de Fernando e Re

nata) aponta a direção que esses grupos tomaram a partir
do questionamento do sistema simbólico transmitido pelos
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pais. Concordo com NICOLACI DA COSTA (1985: 147) quando

afirma qu6 os sujoitos das camadas modias cariocas inve^

tigados por ela, cuja adolescência foi vivida durante a

década de 60, questionam hoje em dia alguns aspectos do

sistema sumbõlico transmitido pelos pais dvrante sua pr^

meira socialização, mas não todos. Segundo a autora, "oa
queit-íonaimntoi ae encontram em toMO de. aapeeíoa como;
v-íKg-Lndadc, icg^cgcção dc pape-Li, cÕd.ígo moiat ai&íméfil
CO, AC-t-Lg^ão, etc." (1985: 163).

Creio,que dado o relato feito pelos meus infor

mantes, bem como a identidade etária em relação aos sujej^

tos investigados por NICOLACI DA COSTA, poder-se afirmar
que,aqui também, tem-se alguns questionamentos que apon
tam neste sentido. Uma outra questão que também merece de£
taque é que,embora tanto homens como mulheres tenham sido
encorajados e estimulados para o estudo, o controle exer

cido sobre as mulheres vai condicionar e interferir na
sua vida profissional. Dessa forma, a socialização não e
descontínua, o conjunto de símbolos que a compõem, é coe
rente e leva a uma única direção. Ademais, o modelo mas
culino introjetado pelos homens, ao contrário das mulhe
res, não tem mudado substancialmente ao longo dos anos,
se for considerado que,desde cedo, o compromisso masculi

é direcionado para a rua. As mulheres, além de terem
socialização ambígua, que ora estimula o estudo e a

profissionalização, e ora reprime outros aspectos da vida,
tém como referência o modelo das mães que consiste no com

no

uma
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promisso maior com a casa e com os filhos. Não quero d_i_

zer com isso que os homens não experimentam conflitos, e

que, também eles, não tenham sofrido interrupções ou rom

pimentos com os primeiros modelos. Defendo, inclusive, a

possibilidade de mudança em seus papéis; apenas enfatizo,

que, do ponto de vista feminino, as rupturas e "descont^

nuidades soeializatÕrias" são mais transparentes.

. A Religião

Considerando a evidencia com que a rigidez dos

padrões morais marcou a socialização dos meus informaji

tes, bem como o questionamento que fazem a partir de um

determinado momento, utilizo aqui a vivência religiosa co

mo um indicador que possibilitara acompanhar,em certa me

dida as pressões e transformações vivenciadas por esse

grupo.

A formação religiosa é uma tarefa para a qual

não faltarão executores. Ora a escola, ora a família - e

aqui entenda-se a grande família - todos se engajam no cum

primento de tal exercício:



"Oá pn,i.mzlfioò nove ano^ de m^nha vZda eu
pa^òel na caóa doò meuò avÕò, Bh.a uma ea
òa enorme e houve uma época em que moKa

vam muZtaò {^amZtlaò* Atem da mtnha avÕ,
tinham malò tH.eò tlaò que e^am multo Ketl
Qloòaò e í^eqUentavam a Igreja -^la^lamen
te... Minha In^ancla e multo mancada pe
Ia Ketlglão, peta Inituencla detaò (as
tias) e não doò mea-ó palò que não í^equen
tavam a lgn.eja".

Renata

"Meu palf agoAa que eòtã vetho, e^tã multo
tlgado em n,etlglão, maò ete nunca (^ol de
In, a lgn,eja nem ã mlòòa. Eu mon,ava no In
teA-lon. e, òe ín,eqüentel a Ign.eja, ^ol teva
da petaó minhas tlaò. Minha mãe e de ia
zeh. on.aq.õeò e acenden. vetlnhaò... Eu in,e
quentava a lgn,eja pon,que en,a tevada, maò
quando ilquel adoteòcente, tomei conòclen
cia deòòa obn.lgaq.ão, eu paóóel a não In,
mal&".

Claudia

"Papal en,a multo catotlco, Inctuòlve en,a
quem tevava a gente p'n.a ml^/^a dia de do_
mlngo ... tinha uma devoção eòpeclat pon,
No66a Senhon.a da Conceição ... Mamãe en,a
menoó do que ete, questionava mais as col
sas da lgn,eja".

Fernanda

"La em casa, uma das coisas que cobnavam
mais da gente, iol a paKte n.etlglosa. Sem
pn,e ion,am multo tlgados a IgAeJa, Eu ate
acho que a n,etlgíão tende a dan, uma ap^o

69
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XyCtnciçcio íi-ò p^-ó^òOíX-ó. . . q.-í.cló
^XCCLUI I7l2.yi0ó CJLQh.Q,òò'Í.\}Clò o, -6 C. C(ILQ,Ò X,XO YidM
noò, Eti acho que o que ^xcou maZò na gen
te íot eó6a paKte da H,ettgÁ.ão de 6e acomo_
dan.. Ea àou o único que h.ompi, , . oò ou
tn.oò continuam fiellgloòo^".

Renato

Mas, não apenas os relatos como também refereri

cias a outros aspectos da vida cotidiana registram a pre
sença marcante da religião:

"Ueu pai, multo ocupado, exercia jjuja
çõe6 como médico no Eòtado, tinha conòul
toKlo, e dlKetoK de um hoòpltal. . . E
còòe tipo de atividade deixou papal com
pouco tempo pa^a a família que òe Kehumla
à vé-lo no ilm de òemana, quando não tl
nha chamadoó. kpe^aK dlòòo, em caéa ele
Q,/La uma autoridade, embora ^oòòe uma ilgu
ra que nem òempre estava premente, Agen
te ouvia aquelaò (^raòeò- 'quando 6eu pai
chegar,,,' o tipo de colòa que ainda ho_
jd acho péòi^lrt\o, Como em religião dizer
que Veuò caòtlga e al você abre a Bíblia
e ela diz que Veuò é amor".

Portanto, embora, a religião tenha sido um va

lor extremamente forte na socialização do grupo junto
com ela a repressão a qualquer manifestação de emoções
como a raiva, o prazer e o sexo, houve por parte desse
grupo, quando não um rompimento total, pelo menos, uma
avaliação, uma reformulação na maneira de prãtica-la.



71

Não seria demais dizer que,de uma forma mais geral, cada

um,hoje era dia,a vivência de uma forma própria, indicando
com isso ura rompimento cora as instituições ou com alguns

valores dessas instituições, que seriam principalmente a

igreja e a família mais extensa.

Alguns romperam com a religião como é o caso,

por exemplo,de Renata para quem hoje em dia a Religião i
"um aparelho Ideológico de Estado muito ionte no NoKdeite
e principalmente nai camadai mediai", ou mesmo Silvio, pa
ra quem "a Religião iimpleimente não exiite, não conta".
Outros reformularam suas concepções e têm muitas dúvidas,
como i o caso de Cláudio:

"Eu acfitdlto em Peu^, ma^ qu2.òtlono multa
colÁa na KdtlQlão . Acho que c po^ cauòa
da minha maneira de anallòan. a vida. Com
uma baòc mal^i cientifica, voce pa66a a
queòtlonaK uma òen,le de colòaò.Eu me que^
tlono multo òobKe religião e a pergunta
que me fciço c o que vou paòòaH. paKa aò'
cn.lançaò" .

Cláudio

"Eu fui me desligando g/iadatlvamente da n,e
llglão. O que eu acho é que tanto eu co
nio multas outKas pessoas, quando estão
com um pA,oblema sé^lo, vão. se apelai pa^a
tudo, Eu acho que esse afastamento nao e
uma coisa Ifi^eveKsZvel, eu acho que quan
do tl^um pAoblema vou acabai Aezando

Renato
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O depoimento de Renato revela que houve um rom

pimento apenas com relação ã prática e não com relação ã
crença, mas.mesmo aqueles que continuam praticando a reli
gião, Ofazem de uma forma própria e pessoal, indicando
sempre algum tipo de ruptura.

"Eu Aou muito X(lZ-íqíoíu. .. &u ac.ho tmpoK
tante, eu goito, me iaz bem a nzllgluo.
Meta não tenho aquilo de tet de ia a miòia
todo o domingo não... eu <jou quando po±
^0. Também quando não poóóo ea não vou.
paaa mim não 1 uma queitão de obaigaqão".

Júl ia

"Atualmente eu tenho (Jé, maò não vou com
muita ^aequêneia ã igaeja. Só vou quando
nealmente tenho vontade. Aaeligião iea
ve pa.aa você paaaa e penòaa, pemaa noi
ieui paÓpaioi paoblemai,nai íuai paópaiai
deigaaçaó mai gaavei que lhe acontecem.
Eu acho que ê impoatante caea em alguma
coiio. não neceaaaiamente no meimo Veui
que eu caeio, mai em alguma coUa, em ai
guma (So/iça da natuaeza, eu acho que e im
poatante... poa exemplo, um pjia de iol,
uma lua naicea, eu acho que é impoatante,
eu acho que exiite alguma ioaqa poa taai
diiio. liio me emociona, e&tã entendendo?
Então eu acho que aeligião, não eaa ael±
gião bitolada que você tem que ia a mina
todoi Oi domingoi, de tea que conieiiaa,
tea que comungaa. Nene ponto a minha ae
ligião é diieaente. fundamentalmente p'
Ka mim e ino, eitã entendendo? ... Eu
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acko que uoce tem que òen. {^eliz e deYitn,o
do poòòZ\)tl iazen, uò out^a^ pe^òoaò iet^
ze-6".

Fernanda

Odiscurso de Fernanda ê bem elucidativo de uma

religião que e redefinida e pensada a partir de sua prÕ
pria emoção. Aqui,a relação hierárquica com a igreja, da
lugar ã relação do indivíduo com um Deus construído a par
tir de suas próprias vivincias e percepções. Arelação
com os outros indivíduos passa,inclusive, pela relação
do sujeito consigo próprio: Uzk pa/ta podzK íaz<>>i o
cutKo izUz"- Anoção do pecado e da obrigação do ritual
é absolutamente afastada, como se pode observar nos rela
tos aqui apresentados. Assim,não só muda oexercício da
religiosidade, como também uma série de outros valores em
butidos nela.

Aatitude frente ã religião, pode ser também en
contrada em outros aspectos da vida dos informantes. Com

n. relatos estão cheios de referências, críticasefeito, os reI o

aos pais e ã adoção de novas posturas com relaçao princi
filhos. Mas este ponto será tratado maispalmente, aos

adl.nt, qu.nd. f«r .b.rd.d. . raUçã. d„ sujeitos co. o
de constituição.

Aqui o objetivo era o de marcar o caráter da so
cialização vivenciada por esses sujei tos,para que se pe^
^ transformações ocorridas na sua trajetocebesse melhor as

.nbretudo,registrar a tendência a uma conduta mar
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cada pela lógica individualista, como também acentuar que
tal socialização e conseqüência da inserção em uma camada
social específica e revela a visão de mundo deste grupo.



CaP. IV:

A PROFISSÃO E O TRABALHO



A preocupação deste capTtulo é analisar o signi^

ficado da profissão e do trabalho para os sujeitos invés
tigados. Na verdade, este procedimento permitirá detec
tar não só as diferenças existentes entre os dois gêne
ros como, também, a referência social que marcou os indi
vTduos no momento da sua escolha profissional. Com efei
to este é um momento crucial na vida dos sujeitos,jã que
a definição dos critérios segundo os quais serã feita
tal escolha, é extremamente individual. Oque se observa
é que,mesmo nos casos em que hã uma nítida influência fa
miliar, a decisão final cabe somente ao sujeito, que vi,
vencia este momento com muitas dúvidas e poucas certezas.
Estas, na verdade, envolvem apenas a decisão de ir a un^
versidade que pode ser vista muito mais como um padrão
existente no ambiente social, podendo ser identificada co
mo "estoque de conhecimento" de que fala VELHO (1981).
Assim, todo projeto vai depender das possibi1idades eda
margem de manobra que a sociedade oferece ao sujeito. Ou
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seja "a noção de projeto", como acentua VELHO (1981: 107)

"p^ocuKa dan. conta da margem Kctattva dc zòcotha que tndt

vZduoò e g^upoò tem em dete^mtnado momento htòtÕ^tco de

uma 6octedade".

Neste sentido,a analise dos relatos sobre a tra

jetoria profissional pode elucidar, alem das questões in

dividuais enfrentadas por cada sujeito, especificidades

próprias de cada genero.

- o Homem e o Trabalho

André é um dos poucos que afirma não ter rec£

bido por parte dos pais nenhum tipo de cobrança cora reU
ção aos estudos, salientando que tal coraportamento foi ex
tensivo a todos os irmãos. Entretanto,o relato de André

sobre a apresentação do boletim ao pai sugere que o mode

Io introjetado corresponde ao padrão do estudante respon

sãvel que procura tirar boas notas, como também galgar
uma posição dentro da sociedade.

"... a untca cotòa que meu pai (^azta e^a a^

òtnaA o boletim ... maò ele nunca teve de
cepção não, óabe? Sempre e^a tudo normal
... a^ notaò boaó"

And/ié



78

André refere-se sempre a famTlia e a sua vida co

mo "normal" e,entre os entrevistados, é o que apresenta

a maior dificuldade em esboçar um projeto. Com efeito, a

impressão que se tem, ao se ler a entrevista de André, e

que sua vida tomou um curso onde importaram muito pouco,

as suas decisões pessoais. Em outras palavras,ela seguiu

o mesmo destino de outros jovens situados na sua mesma

condição social - a escolha do curso foi aleatória, pare

cendo ser muito circunstancial, sendo bastante evidente a
participação do irmão mais velho.

"eu antfizl na Õifiza do, ln{^onMí\dtlc.ci, mQ,lo poK
acciòo. . > Oitz paKQ,c2, que, e,u eótou {^atando
uma. coiòa z^t^anka não e? Todo mundo quan

do Q,6tã iazzndo o cle,ntZ(^lc,o zòtã p/ieocupa
do com o que uaZ não e? Eu não.,, Eu
2,6tava na unZvcaòidade quando meu^ paié de
cldin.am oottafi pafia Recife . . .aZ meu Z^tmão
chegou e dZ^^e que eu pn.eclòava penòafi.po^
que eu ganhava pouco - eu ^azZa unó bZco^
na aKea de compu^taçãa - e ^uge^Zu-me ^a
zeh, um cu-^L-óo na emph.eòa em que t^abathava,
Áobn,e Gpeaação de computador. AZ eu iZz,
me empolguei muito e me^mo òendo ouvinte,
porque o curòo era para oò {^uncionãrioò da
empreòa, eu tirei IQ lugar. VaZ em dian

ninguém me 6egurou mai^. Ve um dia pa
ra o outro eu praticamente troquei o eòpor
te pela in{^ormatica*'.

André

André comenta ainda que ia fazer Economia, mas que não sa

bia realmente se era Economia que queria e que o curso de
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computação foi um estalo.

Na verdade, o "estalo" pode ser entendido como

alguma coisa que estava sendo inconscientemente procura

da. O projeto, até aquele momento consistia apenas em ir
à Universidade para se graduar. Este foi o modelo social^
mente transmitido e ao qual deveria corresponder.

Funcionário de uma empresa estatal do setor ene_r

gêtico,trabalha como analista de sistemas e sente-se bas
tante satisfeito com a profissão escolhida.

"ctt QO&to do, mZnhci pA.o porque, eu. CLcho
que, é umu pKoilò&õio onde, eu ^6tou ^emp^e
c,n,la,ndo, não é? Eu trabalho com colòuò que
a gente conòtKÕtf e uma p^o^tóóão em que eu
c6tou óemp^e calando; e o que eu cn,to eu
vejo ^unctonando, t uma colòo. multo Inte
/le^ióante, voce conòtn,ul^ alguma colòa, p^o_
jeta^ e depoló veh, o e{^elto daquilo} vê, aò
pcòòoaò òatlòieltaò, . . Eu goòto malò pon,
lòòo, poK qae ê uma pJio^lòòão multo cn,latl
va, duando voce penòa que eòtã dominando
você, não eòtã dominando nem 10%, Enquanto
cu eòtou aqui conversando com você, estão a
parecendo dez novidades na ãrea que eu tra
balko, Bntão ê mais um motivo para eu go4
tar por que coisa nova nunca e rotineiro",

André

Para ele,as dificuldades que aparecem no traba

lho estão vinculadas ao convívio com pessoas que nao que
levar a sério o trabalho. Alias,este i um aspecto
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que ê levantado por todos aqueles que trabalham no setor

publi CO.

Com referência a casa e a família, ele acha que

ha uma interferência no trabalho ja que tem que dividir o

tempo com a família também.

"aò vzze,ò eu. qii<Lh.la KzndzH, maÁ^ò, p2,òqu.Zò(xn.
malò t porque, eu òoa um vlb^adon., zu pu
dzòòQ, {ficava vlnt^ e quatro hoA,aò ddutKo
de uma. òala de computado^., ma^ ea quz

tambím tanho que. Ke.nde.n. paAa caóa. Te.yiho

que, acompanhai minhas {^Itkaò, nUnha e.ópo_
4a..."

André considera que um bom profissional e aqu£

le que reúne competência técnica, porque sabe "u^ai a4
l^caamcn^Caó ccitaò\ "còtd abato paia aò mudanças" e

não faz "òujá^ci" com a empresa e com os colegas. Neste
sentido a percepção que tem de si mesmo é de que ê um bom
profissional .

O relato sobre a profissão ê grande e feito com

muita empolgação, deixando transparecer que ê aqui que en
contra sua identificação maior.

jã para Cláudio, a escolha da profissão não

veio como um estalo, mas sim decorrente de uma procura,
onde o fator determinante deveria ser o gostar. Oseu d^
lema foi encontrar dentro da Medicina uma área de atua
ção que lhe desse prazer,jã que o gosto pela biologia fez
com que optasse pela carreira médica.
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"A m^nha opção de c,oifiKzÁ,Ka depeKidea òo de
mZm, Q^aando eu. m medÁ.c>Lna, meu
g/iandc p^Oj2.to zndont^afi alguma colòa
que e.u goòtaòòt. Bu não òzl dlzzn, o momzn
to zm quz acontzczu; o nzgoclo vzto dzu e
eu. z^lou òatlò {^zHo cowí o quz ^aço *

Clãudia^az um grande relato sobre olongo caminho percor
rido até chegar à radiologia, deixando transparecer nas

suas palavras que a dificuldade de tal escolha deveu-se
às deficiências do curso.

De fato, como será visto em outros relatos, o mo

mento da escolha é muito conf1itada... quer seja porque o
sujeito não sabe que curso seguir, quer seja porque den
tro do curso, como é o caso de medicina, não se consegue
decidir quanto ã área de especialização.

Cláudio, a exemplo de André, também gosta muito

da profissão e fala exaustivamente sobre ela.

"Eu goito multo de radiologia. E uma area
da medicina que eu acho que tem um pouco
de pilqulatrla... eu uejo o doente por den
tro, •iÓ que eu vejo a patologia e não a ca
beca. Oano panado eu ilz um cuno de ul
traionograéla e al eu tenho me realizado
multo, por que eu goito multo de conversar
com o doente e, na ultra6onogra(,la ^eu poi
io ^azer lito. Eu goito de {,azer exame
lento e pano uma média de trinta mlnutoi
com cada cliente e tenho aprendido multo

iobretudo com ai mulherei, Já que a
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ãfiza. dt altKOLòOYiOQ^af^la ttm multa a paKtz.

de QlnzcotoQla e obòtzt^lcla^\

Cláudio passa então a citar casos que ele acompanhou para

ilustrar as razões pelas quais ele gosta de ultrassom. O

seu relato é feito com muito entusiasmo e, como no caso aji

terior,ele reconhece que e preciso parar um pouco para

não comprometer a vida familiar.

^^[\ttn.aòom me Q^atlilca multo,,. B òz zu não
mz quz^tlonaóóz um pouquinho ^ob^z a quz^
tão dz ilza^ zm zaòa, za mzA.gulhava dz za
bzça,,. 60 quz zu tznho' plzna noção dz quz
6Z zu zntAaA dz cabzça na pn.o {^l66ão zu
vou p/izjudlcaK o lado dz za, , , Agoh.a, 6Z
vozz mz pz^guntaH, 6Z l660 mz {^>iu6tH.ay zu dl
go quz nãoy poAquz zu tambzm go6to multo
dz66z out/LO lado" (refere-se ã família).

Embora tanto André como Cláudio refiram-se a

família como um fator que interrompe, até certo ponto o

seu envolvimento com a profissão, é preciso ressaltar que

esta não chega propriamente a interromper ou a frear a

profissao,como no caso das mulheres, onde se percebe uma

ambigüidade em relação a estes dois setores. Na verdade,

ambos percebem-se como bons profissionais e o que não in
vestem mais em relação ã profissão pode ser visto como uma

meta ideal a que queriam chegar. E bom lembrar aqui que

o tempo dedicado ã profissão para cada um dos gêneros é
significativamente diferente. Enquanto os homens traba
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lham dois expedientes e fazem cursos de especialização a

noite ou mesmo em outro local, o mesmo não acontece com

as mulheres. No caso de Cláudio, por exemplo, que pa^

sou alguns meses fazendo um curso em outro estado,esta ex

periência foi relatada por sua mulher como algo que não
seria viável para ela, jã que, no seu caso seria extrem^

mente difícil deixar a casa e as crianças.

o discurso de Júlio é marcado sobretudo pela an

gÚstia que vivenciou na escolha do curso a ser seguido...
Uma coisa que merece ser chamada a atenção Í que,cora exce
ção apenas de STlvio, cujo projeto difere um pouco dos de
mais, conforme será visto mais adiante, todos os outros
entrevistados não cogitaram em nenhum momento da possibili

dade de não ir a universidade. Neste sentido, a dúvida
ou a indecisão incidiu apenas sobre o curso a ser segui
do, ou então,sobre a especialização a ser escolhida,o que
evidencia que ã ida a universidade constitui para este se

tor, um modelo jã bastante estabelecido.

O discurso de Júlio sobre a escolha da profi£

são revela bem a dificuldade de sua decisão.

"... aZ comíçou. uma (Jaíe muZto dZíZaZt na
minha, juventude... que eu acho InctaUoc
que faltou a oalentação doò meli pali, ou
mamo de um limão mali vciho... começou uma
Indeclião ... eu achava que não dava paia
cngenhaila. . . Eu havia começado a (,azei o
cuiio clentZilco, aZ abandonei e (sul (Jazei
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mude^ novamente, de coZegto e íazeA cua

ólnho pafia arquitetura, . . ^ol quando eu me
deòorlentel completamente... Eu tinha come

çado o curòo clentZílco com a Idela de ia
zer economia, depolò mudei para arqultetu

ra e no ilm do ano não ilz veòtlbular por
que não 6abla o que queria... foi quando
comecei a pensar em diplomacia... eu acha
va que era uma carreira bonita.., viajava
multo... aZ procurei alguém que havia iel
to o concurso do ítamaraty e e6òa peòòoa

orientou no òentldo de que para iazer e-òte

concurso, o melhor curòo òerla Direito .,.
aZ eu ilz vestibular e passei"

Jül io
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Apesar de não ter seguido a carreira diplomãti^

ca e de não ter nem mesmo chegado a prestar o concurso do

ítamaraty, Júlio não vi nisso uma frustração e fala do seu

desempenho profissional com muito entusiasmo.

"Bom, eu gosto multo do trabalho e mais aln
da da empresa em que trabalho,eu sei que e
multo competitiva mas eu gosto... O traba
lho me distrai, eu sinto até ialta,não sei

a gente ioge de outras preocupações...
- i/océ ilca ocupado naquela hora, eu gosto

de resolver coisas, gosto de redigir,
to multo de redigir... talvez tenha sido
positivo iazer Dlreiro. Gosto de redigir
cartas, petições, contratos, gosto de ver
o resultado daquele csiorço Intelectual,
gosto de iazer novas relações".

Júlio
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Aqui nota-se que o trabalho é identificado com

o prazer e com o fazer. A lógica da produção, da exec^

ção propriamente dita ê um fator que,em maior ou menor es

cala,aparece em todas os depoimentos. O trabalho e visto

sempre como algo que da prazer e satisfaçao ao sujeito,iji

dependente do que eu chamaria "beneficio social . Mesmo

no caso de André,que se refere as pessoas que utilizam o

sistema montado por ele, ainda assim, a tônica é criar

algo que esta sempre se superando, indicando que o proce^

so criativo nunca acaba. O sentido do aprender também

e bastante colocado. ClaudiOjpor exemplo, diz ter sati_s

fação com ul trassonograf i a porque, na relaçao com o doeri

te, aprende muito sobre coisas que nem imaginava. Aqui

também,a "descoberta", 9 possibilidade de fazer um pro^

nostico" sobre a situação do doente é um dado a conside

rar. A verdade é que a relação de "criar" e "descobrir",

dã ao sujeito a sensação de adquirir um poder sobre a

sua descoberta ou sua criação.

Fernando, um dos poucos a ter um projeto desde

a infância, ou seja, ser medico, conta que a escolha da

ãrea de especialização foi também uma busca dentro do cur

so de medicina, o que o coloca numa situação semelhante

aos demais. Isto pode ser visto, no relato sobre sua bu£

ca pelas ãreas de Pediatria, Neurologia, Clinica Médica e

Psiquiatria:

"Pa-6 cinco, diz ctc, hidu^oíogia não me QJia

òimpãtdca. Haò,quando ca dai a cadeira do



Pòlqulatfiia, Q,u n,zòol\}l zòtuda^ Zòòo . Nun

ca mc a^/LcpcndÁ, dc tcK iclto ?6Á,qulatA,^a,
c^tou òatÁ.0 (^c^ito. Se ca tÁ.vcòòc qac come
çaA, ^a/iZa a mcòma coÁ^òa".
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Fernando, ao falar do trabalho propriamente d^

to, e o único que faz colocações no sentido de que a gr^

tificação é sobretudo marcada pela sua relação com o o]j

tro. Ou seja, e o outro que vai definir a sensação de gr^

tificação. Ao contrário dos demais, e o único que menci£

na, embora não especifique quais, alguns "senões" com o

trabalho. No seu depoimento, ele diz:

"Com relação ao meu t^abaZko, ca tenho uma

òc^tc de "atndaò". ?n,ocafio me manter coe

A-cnte com aqatto qae acho cefito, E^òa cot

òa de ^anctonaAto pãbZtco qae tem emprego
ao tnvéò de ten. pn,o{^tòòão me tn.Ktta teKh.t

oetmente. Ea tfiabatho nama ã^ea em qae o

pactente, alem de indigente hoclal e blol^
gico, tem ama aparência psicológica te^xi

oel. Ele é desprezado pela sociedade, pe
Ia família ... í jogado lã. Em medicina

se você não vê o lado humano, acaba tudo".

Aqui a interferência do social se faz presente

no desempenho da atividade. O que se tem ê uma preocup_a

ção atê certo ponto "política" com a ordem das coisas.

A indigência e um problema de pobreza crônica, revelando

portanto,as disparidades sociais. E é a capacidade de in

terferência nessa realidade que vai conferir a Fernando

uma maior gratificação. E através disso que ele vai con
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seguir, de certa forma, experimentar o "poder" medico de

uma instituição publica de Psiquiatria:

"Eu acho que me òlnto malò Qn,atlilcado com
04 mcu.-6 pacLcYít.c^ da Â^viòt.-Lt.uZçao pubZÁ,ca
de ba^xo pode^ aquxòxtxvo, que não exxgem
nada, Tudo que eu jjaço c bem recebido, Co
mo uma coJiòa de que eíeò p-^cc-c-óíim. . . Mc4mo
que òeja pouco, o pacxente -recebe como 4c
Í044C muLto",

Fernando

Mas, e na área da Psiquiatria Psicossomãtica que ele diz

ter sua maior gratificação pessoal. Professor de uma c^

deira ligada a esse ramo, em uma das escolas de medicina

local, ele diz que se realiza mais com o ensino dessa ca

deira do que com o trabalho clinico:

"Enòxnah. me gAu-tx^xca max6 do que o meu p^g_
p/ixo conòulto^lo . .

Perguntado por que se gratifica mais com essa atividade,
Fernando dã a seguinte resposta:

"Hão 4C^... c.a acho que e pofique eu tenho
a chance de tentan, moòtn.afi ao atuno aqutlo
que eu tenho como meu pxdpn,to pAtncxpto,
Q^ualque^ aluno que vat Itdan. com o cltente
p/LCctóa da /lelação medtco /paciente, porque
ele vai lldax com a dualidade, i/ão òeA tAêt>
entidades. O médico, o doente e a doença.
Q^uando eu iul chamado paKa enòlua^i eòòa ca
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dzl^cL [Pòlcologla Midica) eu me Idzntlf^l
qUiZÁ, mixÁ^to com cZa, porque maZta coZòo. que.
nZnguem nunccc me eu-ó^cnou. e que. eu. em
p.c> '̂Ceameníe como meu pAop^Zo p^ZncZpZo, e.A.a
objeto de eòtudo de que nunca ninguém ha
via me moòtH.ado* Bu tinha a chance de
ab/ílA 04 oZhoÁ de alguém e que não tinha
nada a veh. com P^lqulatAla puramente dltaj
qualquer pe6òoa que lldaò^e na ã/iea cZZnl
ca tem neceòòldade dlòòo. Então eu tento
moót^aA que PòlcoZogla Uédlca e Pòlco^òoma
tlca é obrigação de todo médico e não ape
na6 de P^lqulatAla".

E possível que o papel da descoberta seja seme

lhante ao da criação. Ao descobrir, o sujeito se identifi^

ca com algo que era buscado ou pensado de alguma forma. O
processo da descoberta, confere ao sujeito um certo po
der. E,no caso em foco, esse poder é também ampliado, na
medida em que é ele o professor que vai ter a possibilida
de de compartilhar com alunos a sua descoberta . Mais
uma vez fica evidente a relação da doação como forma de
interferência. E a procura de interferir numa dada realT_

dade, transformando-a, procurando preencher as lacunas
que percebeu, dar o que nao recebeu.

Embora todas as atividades tenham a sua "função

social", o que se observa é que os sujeitos se gratificam
em fazer. E ele mesmo que caracteriza uma relaçao com es

sa atividade como uma relação afetiva. Para mostrar quan

to ensinar é para ele gratificante, Fernando faz o seguin
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te comentário:

"5e me tlKaòòm hojz, zòòo. cadízZ/ia,

ama g^andz paKda a{^ztÃ.va",

No caso de Roberto, advogado, a escolha profi^

sional sofreu uma forte influência familiar. Diz ele:

"Ea tainha dãv^daò òob^e, o qao, ea qae,H.Á,a {^a

z(LK, Qaando eu o g^nãó^o eu.
o tzòta vocacional e o ^còultado {^ol que

eu daKÍa paAa aò Clenclaò Humanaò, hia ml
nha ^amZlla tinha multoò advogadoó; meu
avo eAa advogado, o iKmão do meu pai e^a
advogado e meu pai me guiou p'Aa l^^o, en
tendeu, Eu. me entu-òla^mel e ^ul eòtuda^

Vl^elto".

Roberto

Jã a escolha da ãrea de atuação foi avaliada de forma prã

tica e objetiva:

"Eu optei ie^ advogado de emp^eòa pofique
{^ol a pKlmelfia oportunidade que eu tive e
conquanto eu acha^òe que o Vlrelto Penal e
mal^ humano, voce começa a Idealizar o VI
relto Penal . . . defender certaò cau6ai> na

juòtlça... ma4 tudo lòòo não paòòa de um
^onhoj multo bonito ate,no começo e no pa

pel. Wíi realidade, eu vl que a concorren
cia pro iiòòlonal me dava mais chance no Ia
do empresarial e eu comecei a me espectatl
zar nessa linha".
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Os relatos sobre a profissão são extensos na

sua maioria e neles os entrevistados contam alguma coisa

que no momento estão realizando. Roberto fala sobre a

participação que esta tendo, juntamente com a diretoria

da empresa e o sindicato da categoria de operários em ne

gociação coletiva.

"Ê uma colòa znvoívzntz, a gzntz, . , 62,1 lã,
ttm multaò duvldaò, multaò qu2òtõe,ò, como

e que, cu poòòo contn,Á.bul^ pa^a que aò cau
òaò òcjam mal6 juòtaò? Ju6ta6 p'^a minha
2mpA2.6a também, e ju6ta6 pa^a quem eòtã

Keto Indicando 1 Como é que agente pode com

pon, eòte conflito que eòtã 6u^glndo? Ê
multo atuante, e multo Inte^eóóante pafitl

clpaK dl66o... Talvez poA, que 6eja um tl
po de problema utllltãA.lo que me e tKazldo
pa/ca A.e6olveA., B uma colòa nova, e um de
&ailo, é uma io^ma que você tem pa/ia con
t^lbulA paAa uma colha melhoA. E uma ma
nelAa que eu tenho de daA alguma colha de
mim paAa que ah colhah fiquem bem".

Aqui fica muito evidente a interferência na rea

lidade como forma de gratificação. Ter poder sobre a rea

lidade. Ao mesmo tempo, e a coisa nova, o desafio que

atrai, a possibilidade da descoberta, de algo que por não

estar determinada, ou planejado oferece o sabor da cri^

ção. Bele o sujeito da ação, da descoberta, da possTvel
resolução do conflito entre empregado e patrão.
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Roberto utiliza uma linguagem e uma maneira de

falar bastante formal. Prolongou-se muito falando sobre

o trabalho e falou desembaraçadamente.

Paulo é também advogado. Tem um emprego públi^

CO e um escritório juntamente com o irmão. Em ambos, tra
balha com Direito Civil e diz ter o mesmo tipo de gratifi
cação. Critica também o setor público, chegando a estabe
lecer uma separação^,entre o seu trabalho e a justiça.

"O maioi pnoblzma. do meu tia.ba.lho é a jaitt
ça. Eu, como advogado, iaç.o a mtnha paite. e
a jaitlga iaz a dUa. A nona Jaitl<^a em
te.imoi dí Ziailt.Q. o que ageníe pode cfiu

mal de "ca''aje.itag&m", de pie.gutç.a total,
com julzea dímati e lgnoiiante.i".

Apesar da forte crTtica, Paulo diz se gratificar muito
com o Di rei to:

"Goitai da pioilnão e juòtaimnte iaze.i o
qae. dá piazíi ^ como piatlcai um dítíi
minado tipo de laze.1, com piazzi. Via mcm
não há dlie.ie.nqa entie li a piala ou ii
tiabalhai. Faço oi doli com o meamo pia
ze.1. Wo meu tiabatho, eu eitoa iempie pi^
caiando apei^elçoai alguma coUa. McAmo
que ieja uma ilmpleí execução, eu piocuio
olhai Oi detalhei e vê que beneiZelo a
mali eu peno tiazei paia oi nieui cllentei.
E Ino me iaz achai cada vez mali Inteiei
iante o Viielto, ... poique eu eitoa acm
pie encontiando alguma eoiia nova. Eu me
ilnto muito bem mcòmo.
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Renato trabalha com Informática e pertence ao

quadro de professores de uma das universidades locais. A
satisfação com o trabalho segundo ele, é basicamente pela

liberdade que tem em escolher o tema de trabalho.

"P'A,a mZni a ^acÁ,tÁ,dadz que, voce tem em t^a
balhuK com aòòuntoó que lhe tnte^eòòam é a
g/Lunde cotòCL da uniu e^ò Idade. Se você t^aba
lha numa emp^eóa, ê ela que vai dete^mtnaA
o que você vat {^aze^ e aqut, nao, cada tini
zò colhe. ?ofi outKo lado, o A,utm aqui ê a
^alta de condtçoe-ò de trabalho, O ano pa^
6ado eu paòòel 6 meòeò tentando aòòlnan. um
convênio entM.e a Unlve^^Idade e dua^ò emp^e^
-60.4 g^andeó d'aqui. £ tim trabalho òêh.lo,

maò a colòa demoAou tanto que eu deòlòtl.

Quando eu cheguei no Departamento em B2,

eòtava tudo multo desorganizado, então eu

e mais alguns colegas tentamos organizar
juntos e melhorar o departamento. Eu tra
balhel multo. Agora eu acho que para se

ser um bom pro ^Isslonal e Impossível compa
tlblllzar vida familiar e trabalho. Isso

para mim ê multo claro. Eu sinto que pode
ria estar multo melhor no setor pro ílsslo^

nal,mas . não so por causa das crianças, co_

mo também outros compromissos nossos tem

uma repercussão multo grande na parte pro_
^Isslonal. ..".

O discurso de Renato merece considerações: Co

mo jã disse, a satisfação é dada pela liberdade de esco

lha. Por outro lado,o ato de organizar o Departamento tam

bem lhe confere satisfação. ê como se o seu trabalho se
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tornasse imprescindTvel, ou seja,a sua importância, a sua

sensação de poder, passa pela execução de uma tarefa que

ate então ninguém havia feito. Aqui, aparece novamente a

vida familiar como um empecilho ao desenvolvimento da pro

fissão, jã colocado anteriormente por Cliuoio. Nesta co

locação aparece claramente o confronto entre o profissio^

nal que de fato e, e o profissional idealizado, ou seja,

como gostaria de ser. Hã sempre um projeto em se ser

mais do que se i, indicando um forte compromisso com a

ideologia do sucesso.

Entretanto, a referência a vida familiar como

fator impeditivo do pleno crescimento profissional pode

ser visto como um novo valor que se esboça entre o univer

so masculino, principalmente quando se considera que tal
impedimento nao e vivenciado como frustração.

"Ago^íi -6C uocê me pe.AguntaA. ^e me
(refere-se a não poder mergulhar de

cabeça na profissão) eu. d^go que não, po^
que eu também goòto deòòe outH.o Zado"

Cláudio

O relato de sTlvio sobre o trabalho, em nenhum

momento chega a ser entusiasmado. Palavras como rotina e
acomodação marcam seu discurso. E possível inferir que,

talvez, o "grande projeto" jã tenha sido empreendido, ja

que, segundo ele na sua família todo mundo era orientado
para entrar no Banco, pois esta era a única perspectiva;



"TAabatko de, banco c ^ot^ncÁ^o, não còt^mu
Ia multo maó cu mc òlnto be,m. Vc um ccn.to
modo cu me, acomodei. . . c, cu mc acomodei,
não que^o nem meòmo paòòa^ pa^a 6upen.lo^,
a gente tem malò Ae^pon^abllldadeó. Eu nun
ca pen4>cl em óaze/L out^a colòa aion.a o
CO. Eu acho que l^òo é acomodação e e ate
fiulm. Eo. goòtaoa de enòlnan. matemãtlca;
acho que eu eKa um aluno que me deòtacaoa
cm matemãtlca... ma6 íalta estimulo, ^ não
6el... Maó cu goòto do trabalho,não e um
trabalho Intelectual...

Silvio

Aqui caberia perguntar se a idade não seria
fator a ser considerado; Silvio, de todos, é o mais
Iho. Na época da entrevista tinha 44 anos. Aacomodaçao
e o desestímulo são percebidos por ele como algo "ruim"
e que está definitivamente estabelecido. Por outro lado,
hã de se considerar também a natureza do trabalho. "E um
trabalho rotineiro" - onde, portanto, a criatividade, a
"coisa nova", o "desafio", o "contribuir para melhorar",
a "liberdade" não podem ser vivenciados. OBanco e um em
prego e não uma profissão. Essa diferença é percebjda pi
los atores. EFernando quem coloca:... "iuncZona^lo pu
bUco te. e.p^^30 e não p.cíts^ào". Aprofissão, portan
tanto, permite, ao contrãrio do emprego, criar novos pro
jetos que podem ser uma área nova para se trabalhar (ul
trasonografia), um tema novo para pesquisar na informatl
ca, um novo problema jurTdico para ser resolvido, ou no
vos alunos para aprender sobre medicina psicossomatica, e
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relação médico/paciente. Eessa relação com a profissão
que permite que ela seja considerada como lazer - é a ca
pacidade criadora que o indivíduo vai desenvolver e o sen
timento de potência que ele experimenta ao interferir na
realidade, que lhe confere estimulo e a "inquietação" em
busca para o novo.

- As Mulheres e o Trabalho

uma vez apreendido o significado da escolha da
profissão pelos homens, passo agora a examinar o mesmo te
ma com relação ãs mulheres. Oexame em separado destas
questões permitirã elucidar de modo mais claro as caracte
rTsticas comuns que as respectivas categorias possivelmen
te apresentam, ficando mais fácil estabelecer as diferen
ças entre elas. Em outras palavras, as características
de cada papel ficariam mais claramente explicitadas se
agrupadas.

De modo idêntico, ã abordagem masculina, inicia
,ei com a análise da escolha da profissão, para em segui
da passar ao mundo do trabalho.

Andréa diz que sempre gostou de estudar. Ape

sar de a mãe pressionar muito, ela reconhece que estudar
era alguma coisa que gostava de fazer. Gostava especial
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mente de matemática, mas, ao terminar o ginásio,foi fazer

o Curso Pedagógico porque estava noiva "de aliança no de^

do" e, portanto, o caminho era o casamento. Como sentia
falta de matemática, resolveu estudar essa matéria com au
Ias particulares, para fazer vestibular para o mesmo cur
so. No final fez vestibular para matemática e jornali^
mo, pois, segundo ela, "Unha. malta (,acllldad& paaa zicae.
ve/t". Inicialmente queria freqüentar os dois cursos, mas

o pai impediu que fizesse jornalismo por ser curso no
turno. Depois de algum tempo, embora liberada a proi
bição, ela conta que "já havia .passado a vontade" e
que estava "entusiasmada" com o curso de matemática. Ain
da assim, coloca que, até certo ponto, foi uma frustração
não ter continuado o curso de jornalismo. Apergunta de
se gostava do curso de matemática, respondeu de forma con
fusa:

'̂Goòtava ... goòtava c/e mat(LmãtÁ..ca, mim
kojd em dia, queJt é d-iiZclt, . ^ e^^ta
en;tenc/enc/o. . . po^qu^ tambzm agoKa l a iaòt
dd mdnlno pdqacno, entendeu... queK dlzeK
como eu dlòòe a você, dolò lio^áhloó enten
dc, iaz uma coniuòão na mÁ.nlia cabeça, òabc
como é... ea ólnto que eu que^Ua eòtah.
malò em caòa, eòtã entendendo? bu eòtou
numa {,aòe que eu não òel ^e eu go&to ou
não goòto,entendeu "

Aqui, o relato de Andréa reflete a incapacidade que ela
tem de se individualizar, náo sabe do que gosta. Mes
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mo quando a pergunta se refere a um tempo passado, quando
não havia "filhos", nem marido, não é capaz de estabele

cer uma separação. O relato de Andréa sobre a escolha
profissional e o trabalho é marcado principalmente pela
referência, ora aos filhos, ora ao marido:

"Q^uando o cuaóo de inatemãt^ca
p'/ia Sdo PcLuto 01 ano e pouco, ciZ
^oZ quando conkccZ And^c".

o relato é o que se poderia chamar de "atropelamento" ...
Ela não se refere ao menos ao que foi fazer em São Paulo.
Eno segundo momento, quando pergunto sobre o que ela
fez em São Paulo, que fala sobre o Mestrado:

"Eu ^Zz 01 CIO dc Mc-òZ-^ado, ua, comcceZ a
òcntZn. ...eu iZz na UWICAMP, paòòcZ 06 me

na UNICAMP e 06 rr^c^c^ na USP, Ma6 aA,
comccef. a píniaA.; P'A.a que? Eu não goito
de. e-m-ina^, não é? AZ, p'na. que é que eu
vou icLZíi um Uíitiado? FoZ quando eu vZm
p'AaquZ não e, aZ ioi quando eu conh&cZ. An
daé., que tinha vindo de BaaiZlia e taaba
lhava também em ?Aoee{,iamento de Vadoi.Vei
de )7 anoò que ele trabalhava cm Proceiia
fíicnZo dc Vadoò

Mais uma vez aqui, ela se refere ao momento em que conhe
ceu o marido, e deixa de falar dela, para falar dele. De
poi s conti nua :

" AZ cu cotnQ ccZ a ^azcK cU'̂ 6o na IBM c.
depoii comecei a trabalhai na Empaeia X.cu
mo anaCúífn. At, já comecei como analii
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ta. faz OS ano-6 quo, ea zòtou na X".

Andréa não sabia exatamente porque havia escolhido matem£

tica como curso. Considera que» aos 16 anos, ninguém tem

condições de saber o que quer. Refere-se oorêm, ã possj^

bilidade de ter gostado dessa matéria durante o ginásio.

Hoje avalia que matemática é para quem vive dentro de uma

universidade ensinando, ou vai ficar pesquisando o que p£

ra ela não dava nenhuma motivação. A mudança para area

de Informática foi, segundo Andréa, uma coisa dela mesma,

mas ela não diz exatamente o porque

"Talvez po^ eu achaA o campo (refere-se a
matemática) ...

Nesta altura do relato, volta novamente a falar sobre o

quanto gostava de matemática na época do colégio e quei
xa-se de não ter tido orientação dos pais para a escolha
do curso. Oque surpreende aqui é que,de repente,Andréa
fala de modo entusiasmado sobre o quanto gostava de mate
mática, embora,logo adiante colocasse restrições.

..."Eu gostava mullo de matemãtlca, eu vi
b^ava me-òmo com matemãtlca,
Vepolò quando eu enteei na Unlve^^cdade a
queleò cálculos tudlnlio. . , aquele povo dol
do lã dentro, uma loucura",

Apesar de gostar de matemática, a grande difi^

culdade é a de penetrar no mundo profissional... Os ar

gumentos utilizados por Andréa revelam tal dificuldade,
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não sendo suficiente o fato de "vibrar cora matemática".
E assim ela vai adiando esse momento. Começa novamente
um outro curso na IBM e passa então a trabalhar na Empre
sa X.

Embora diga que, na época em que estudava, o es

tudo representava

"amoL llbz>Lta.ç.ão paia mim... ama poa^tb.LÍ^.da
de de tzi meu emp.^ego, &zi lnde.pzndznte.,m&

daqutlcL

o que se depreende do relato de Andréa é que este momen
to foi de certa forma adiado.

O inTcio do trabalho na empresa, foi vivido com

muita empolgação, como diz a entrevistada, mas, ainda
aqui, evidencia-se a dificuldade em vivenciar sozinha es
te perTodo:

"() mea Inicio na mpxcòa ^ol uma maiavllha
não c? ca vibrando, não i, porque oa. . . .
òcm ilibo, ^cm nada ... entendeu?
o ano que. eu en.tiei, éoi o ano que a gente
ca&oa; nói eaiamoò em ietembio e eu e.ntiei
em novemb^io; mu-i paiíex um ano paia engia
vidal não e, e doii anoi paia oil a pi±
meiia iltha. Ene-i doü anoi (oiam de vibla
qão, de dedicação totaC, eia eu e Audié óo
meitíe, que também tiabalhava com PaoccAóa
mento de Vadoi, quei dizei oi doii, então
ioi aqueta empotgaqào. Meimo eu giãvida,
eu me fembio que não .me ientia ihmiIhum pou
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. quZnho cangada como cu c^tou hoje. Vepoiò
velo dulnha, aZ aquele problema'. ... Sem
empregada p'A,a voltaà. a t^abalhaK, delxafi
minha ^llha de 04 meòeò o dia todo pKa l^
tAabalha/L. . . Eu te^la duaò opçõeò na vl

da: ou òeKla uma mãe noò meòmo^ moldei da
minha mãe (Andréa considera que a mãe não
dava atenção aos filhos) ou òe^la o opoòto,
não e? E eu h.eòolvl òeK o opoòto, íul
aóòlm aquela... quaòe ' òupeH.-mãe\ que òó
{^alta moK^e>i, e^tã entendendo, pelaò menl
naó".

Este discurso evidencia de forma significativa

o conflito de papeis experimentado pelas mulheres desse

grupo. De fato, a dificuldade não esta em escolher ou
preferir um papel a outro, pelo menos no caso de Andréa o
que se pode observar é que o papel predominante é o de
mãe. A dificuldade dela estã em ter que viver o outro p£

pel,0 de profissional, que, de fato,em nenhum momento,ela
vivenciou plenamente. Mesmo antes do nascimento das criajT

ças, a gratificação com o "novo trabalho" é colocada jun
to como o fato de também o "marido" ser da mesma profi^

são. O que se pode observar é que em Andréa, o papel pre

dominante é o papel complementar de que fala MATA (1980:

170) - mãe e esposa. Existe uma dificuldade concreta de

vivenciar ou perceber a própria individualidade. E o go^

tar de André que ela toma emprestado para, num segundo mo^

mento abandonar pelo amor da filha, por quem sé "falta

morrer". E o trabalho que a impede de viver a totalidade

désse novo papel .



"TAabalho hojí paAa mxrn ... e uma caaga
je. em dia., mai talhai tambím... não iel, _
tendeu? Se eu ttoeae de optaA eu optafi<.a
pofi iei mãe... Jú paníl ho^ui aqui nene
meimo ioiã conoenando iob>ie a poalblZlda
de de delxaK o tnabalho. kqoia meimo. ei
tou numa ia&e em que me ilnto iu{,ocada:
peito de tel nenem, atolada, iem tei tempo
n2.ni pciA^CL K2'Í>P'L^(i^ .

Essa é a concepção a respeito do trabalho para Andréa no
momento era que foi feita a entrevista.

Colocada a questão de porque não abandona o tra

balho, o dinheiro aparece como causa principal;

'•Olhe, em pilmelio tugai poi cauia do dj,
nhelio viu, com a cAÜe do jeito que eiial
Eu pendei mlnhai legaUai , minha iUha .
Mloei de ialáilo de maildo. p'ia leclaman
tudo'. Agente com o dlnheA,io da gente, ele
ainda leclama,- Imagine ie o dlnhetio íoi
dele:: Agoia, ie eu ganfiasic bem pougu£
nho eu acho que eu deexava... Como

a ploiUião não c tanto paAa mun... po^
que eu tenho amiga que dez que guei-ia tia
balhai até ie &o(.ic lavando loupa".

Nesse ponto do discurso, novamente é recolocada a ambigUl
dade em que vive Andréa, ficando claro que, entre os valo
res introjetados, o trabalho também aparece:

"(juei dizei (refere-se ainda ao fato de dei

eu
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xar de trabal har) poA, cauòa do d^nheÁ,A,o e
també-m pa^a tdh. uma ocupação {o^a dc caóa,
aóÁ^m uma ficatlzação, No íundo cu óÁ,nto
yC660 tambzm, maò c çuc cu còiou muZto aba
{^ada entendeu, poK cau^a do tempo, Se eu
ttveò6e mat6 24 koJiaò', O tempo ' mutto pou
CO pah.a mtm, . . c.-ó-òix. Kottna, e&tã entenden
do?,,, Ba eòtou kã quaòe 01 ano òem ieKtaò,
g/iãvlda, C o te^cel^o, que veto ioKa.de ho_
Ka, òem planejai.,, voce KepaKe, eòta tu
do, não é? AgoKa e^tou ótima, ma& quaòe
que eu plKava, não é?".

Essa parte do discurso, como disse anteriormente, revela
que de. alguma forma, a existência de uma ocupação fora
de casa e valorizada. Um outro ponto me sugere que. embo
ra Andréa diga que se pudesse optar optaria por ser mãe.
a vinda de mais um filho ê vivenciada com muita angústia
e com uma forte sensação de "sufoco" (Eu &itoa abadada.).
Andréa atribui este sentimento ao fato desta última gravi
dez não ter sido planejada ao contrário, das outras duas
que foram muito "curtidas" e vieram na "hora certa".

A dificuldade que se coloca, portanto, é estabe

lecer até que ponto, ser mãe ou ser profissional consti_
tui cada um isoladamente um projeto .

Júlia ê formada em Direito e trabalha como ad

vogada com o pai, na empresa da família. Considerando-se
sempre muito estudiosa, Júlia fala do projeto dos pais em
relação i escolha profissional.
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"Mea^ paÃ.ò me ^nc2,ntÃ,\jaKam pa^a quz

eu j5^ze44e uma faculdade, ma^ não pn.opn.la
mente Vtn.etto; eu acho até que eleò pAe^e

Atam que f^tzeòòe outAa cotòa. , , Mamãe não
QOòtava da eaAAelAa de advogada e papat íot
óempAe mató de EngenhaAta, Ele queAta que
eu (^tzeòòe AAquttetuAa, poA cauóa da ^tAma
de eonòtAução dele"*

Embora Jul1a tenha recebido a "orientação" que

outras reclamara não ter tido, não seguiu o caminho indica

do pelos pais. o que não significa, porém, que soubesse o
que queria ou do que gostava:

"... 5e eu volta^òe hoje no tempo, eu acho
que nao e^ coIheAta matò VtAetto..• £ que
na época não ttnha Aealmente nada de que
eu goòtaò&e mutto. ., Eu goòtava mutto de
JoAnaltómo, maó nao òet, talvez na época,

JoAnaltòmo ioòòe uma caAAelAa menoA..* kl
eu iut iazcA VtAetto poAque e uma colòa
matò ampla, da maAgem paAa você iazeA vã
Ataò colòaò. Ma4 nunca tive, òabe,uma caA
AelAa aòòlm ... que eu vlbAa^òe. Hoje em
dia eu acho que eu pAe^lAo uma caAAelAa
mal^ ligada ãò peòòoaò... Talvez P^lcolo
gla ou Sociologia... uma colòa ligada com
peòòoaò*** Hão que VlAclto não óeja; maó
o meu tipo de tAabalho me deixa multo l^o_
lada. Talvez òeja mal^ò do tAabalho do que
da caAAelAa".

O que se observa é que a escolha dela e dificul_

tada pela real consciência do que se pretende fazer apos
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a carreira. E como se isso, de alguma forma, fosse impôs

sTvel de ser pensado, jã que se chega a um momento onde o

casamento devera ocorrer. Dessa forma, para a mulher a

idéia da profissão e interrompida. O relato abaixo pode

ser ilustrativo:

"(laando eu zòtudava , eu pznòciva clò

em t^abalha/i, ijaze/L alguma colòa, nun

ca pcnòava em ^Á,caK em ca>6a 40 cuidando de
men-tno, pcnòava em ^azcH. alguma colòa, maò

tambcm não tinha aòétm... uma cot^a dc^tnt

da. . . e eu acho que tòòo p^^ejud^cou, po^

que quando você tem uma meta, aZ e mat^ ^ã
ctl, você vat atfiãò . . . Vepot6 eu me ca
òet logo que me ionmeZ, aZ atnapalhou mut
to. Casamento com p^Oj5^44ão, não ê? Eu

^tqueZ meta"...

A impressão que se tem e que a mulher sofre uma

interrupção. Julia,por exemplo, diz que gostava muito de

estudar, fez Curso de línguas, mas,de repente, não conse

gue dar continuidade aos projetos ligados a uma vida pro

fissional. É que, embora, esta geração tenha sido estimu^

lada a estudar e freqüentar uma universidade, ainda é ba^

tante forte a socialização para o casamento e para a mà

ternidade. E não apenas isto, mas também se coloca a per

cepção da impossibilidade de conciliação... O modelo ma

terno aqui se impõe: primeiro os filhos depois o resto...

Aqui novamente se repete o que aconteceu no di^

curso anterior: a escolha da profissão e o significado do

trabalho são interrompidos, por referências ao casamento
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e/ou filhos. Mas o que chama a atenção nos dois casos é

o fato de, mesmo antes do casamento, jã haver, de certa

forma, uma atitude, uma expectativa de algo que deverá
acontecer e que, portanto, impedirá a existência de um

"projeto profissional". As dificuldades com relação ãpro
fissão não surgem quando a mulher se casa e/ou tem filho,

mas anteriormente, ainda quando se trata apenas de uma

possibilidade.

Com relação ao desempenho da profissão,o relato

de Júlia e o segui nte:

"Eu goòto áube, que^i dlzzK, eu go&tal maò
ago^a eu acho Que e^ta um pouco monotono,
porque, é uma colòa qaz não en/L^quece muZ
to, com uma Jiottna, , é a me-òma coita.
Eu cuido do Sctofí de Vcttoal da ^ifima, p/to
cu/í-o iemp-^e cttah. atualizada e integrada
com a pa^tc tKaballiitta, p^cvidcncia/iia,
mat pa^a mim,eu acho que jã chegou num pon
to que não tenho mait nada pa/ia apA^endeA".

Para Julia, a ausência do que "aprender" e a ro

tina são fatores que impedem uma maior satisfação no tra

balho. A pouca satisfação encontrada ê proveniente da
quebra da rotina do mundo doméstico:

"... tempA^e da ceA,tat /lealizaçoet, etta ia
zendo alguma coita que não é teK tÕ dona
de cata. SaiA, e ve^ gente, tempA^e dá a chan
ce de voce veA. coitat, embola teja limita
do. Vepoit tem a paA.te iii\anceÁA.a. , . eu
acíio que e impoAtante ponquc eu jamaéá po^
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60 oÁ^ozH. dzp2.ndQ.ndo do mzu maAZdo, . ,Vzpo^6

60 o íato dz vocz 6Ciln. dz ca6a! !! poA. quz

zu acho quz z tn.Á.6tz você pci66an. o dia zm
za6a, , , z cA.lanç.a, z zmpAzgada, não z".

Mais uma vez aqui a referência à parte financej^

ra, a independência do salário do marido e, sem duvida, o

fator de maior realização para as mulheres. E através da

aquisição do seu próprio salário que se percebem como

dissociadas do marido; a liberdade para "comprar" "o

que quiser". Oulia refere-se sempre ao fato de que já

devia ter começado algum curso ou fazer algum concurso.

Há uma vaga indicação de áreas de interesse como o Direi_

to do Trabalho, onde ela diz encontrar "coisas interessaji

tes para fazer". A sua visão sobre o que considera ser

um bom profissional é marcada pelo saber fazer, saber re^

ponder o que lhe é perguntado, ser competente, ser reco

nhecido pelo que faz. "E entender do seu assunto". Ne£

te aspecto não se considera competente:

"Eu não Z6tudzl mal6 nada; dzz ano6 pagada,

quzK dlzz^f zu Zzlof alguma col6a dz VlKzl
to do Trabalho, ma6 zu acho quz zu podz^ta

6zh. multo mal6 icompztzntz) 6Z zu z6tuda^

6Z Azalmzntz. Po^quz zu acho quz paAa 6ZA,

um bom pKo{^l66lonal, zm pKlmzlfLO lugaK z

pn.zcl60 Z6tudan. z pz6qul6aK; z6tudan. multo
z 6Z dzdlca^ multo".

"Eu não tznho tzmpo, o tzmpo z pKzznchido

com out'*ia6 col6a6... c fiZ6ta pouco tzmpo

pn.a você zòtudaK; c òomznte... Icva^i mctu
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no p'^a natação, Icva^ imntno p'^a balldt,
tzoah. mentno p'Aa gtna^ttca; dízcA

4ea tempo e todo pn,eencktdo. Eu tKabalho
um expedtente e o oat^o l òempfie com o6 me
ntno6}òãoaò tan.eiaò de ca^a ..eleò extgem
multo. Também eu deixo que eleò exijam...
Eu (fiquei com pouco eòpaço paKa m-cm... A
ko^a que você tem é de noite, maò ax. a ^lol
te, você tem o marido e você tem que daK
um pouco de atenção. Você não pode òe th.o.n
eaK no qua/ito p'^a eòtudafi o tempo todo.
kgo^ia, eu acko também que a gente põe ce{i
taò deòculpaò, eu acko que ^e você qul.àeÁ
ÁC meòmo você (^aKla não ei ... Q^uaucío você
que^ me^òmo uma colòa, meòmo ^cncío dl^Zclt,
talvez você conòlga. Eu não òel 6e

mente ha uma Impossibilidade ou se e um

pouco de comodismo ... deixando as coisas
passagem, porque eu estava multo pagada".

Neste trecho, o discurso de Júlia reflete o seu papel
complementar mãe e esposa se sobrepondo ao individual.

Há também uma assunção das impossibi1idades que ela mesma

se coloca, para não ser competente na área profissional.

A descontinuidade de papéis aparece mais uma vez aqui e

pode ser ilustrado pelo trecho seguinte:

"Eu sempAe íul estudiosa... Eu íux p/ilmel^o
n j

lugafi no vestlbulaà e iux 3- no Cu^so de

Vl^elto, koje ciíi dia eu não sou nada... e
pela mlnka ^o^mação de estudante, eu tinha
condições de se^ muito metkoa .

ízrmsm
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A p6rc6pç90 qu6 Julia tom d© si mesnía indica

que ela tem em mente a existência de um outro papel sobre
o qual ela própria tem expectativas, mas que não consegue
levar adiante. Ao contrário da socialização masculina

que i linear e definida, a socialização feminina é amb^
gUa e contraditória. Amulher i estimulada a estudar,mas
não a exercer a profissão e a ser apenas parcialmente in
dependente.

Renata ê formada em Psicologia e tem pos-gradua

çio na Europa. No momento está fazendo um curso de Me^
trado. Como atividade profissional Renata ensina a cadei^
ra de Psicologia em duas instituições universitárias.
Quando se refere a escolha da carreira, Renata diz que,
durante o curso ginasial, gostava muito de Historia e que

se def.iniu pelo curso clássico, já pensando em fazer Cien
cias Humanas. Ja a escolha de Psicologia foi decorrente
de uma cadeira que deu no clássico:

"ÁQue-Ca. tòtõfila do, conhace,^ o oat^o e do,
ajudd-lo me, imp^e.òòlonou. e,òton.lci de,
djudan. o ontfio ê paòòada pe.la RelÁ,gÁ,ão ,ma6
nd mZnka e.^c,ollia p/ie.^ale,ce,u o Social. Bn,a
o que mc padecia malò Indicado na cpoca,
maÁ ago^a não mc paAccc mal^. Eul pana Eu
/Lopa c {Iz po6-graduação cm pòlculogla, c
agon.a còtou fazendo Mcót^ado. Todo o meu
t/iabalko em Psicologia Social lem sido pa
fia cKltlcafi essa psicologia que esta al.
ktualmente me sinto multo satisfeita com a
cafifiel^a, ela esta bem delineada na minha
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• cabeçíi. kntzò zu tinha ama gKandz pz^gan
ta: Vòlzotogla oa Hl-iítoKla'? kgoKa já zn
zontn.zl a. Intz^òzzção da Psicologia com a
História".
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o dicurso de Renata jã i menos contradit5rio.

Percebe-se uma certa continuidade entre os estudos feitos
no curso secundário e os estudos feitos na universidade,
tanto a nível de graduação como de põs-graduaçao. Embora,
posteriormente, Renata fale nos filhos e na casa como em
pecilhos a sua vida profissional, aqui já é possível ante
ver uma característica específica: não se referiu aos fi
lhos, nem ao casamento. Com relação ao trabalho, Renata
conta de que forma consegue conciliar o desempenho profis
sional com a atividade domestica

"duando &u ahígu&-C (da Europa) paóie-i am
ano trabalhando d& graça para uma equipe,
de proieaoreA da cadeira de Vilcologla que
pretendiam criar um cano de eApec^al^za
ção em uma dai Initltulçõei em que eu en
hino. Como reiultado, ganhei uma dai
cadelrai do cuno de pÓi-graduação. VepoA.i
(juxL contratada c há trêi anoi que eu eitou
dando aula. Maá ago^a eu eitou começando
a me camar... quero dar aulai com ierleda
de. e ió levo, como dizia meu avô, bordoadai

O qo-Z pagam z multo pouco pafia o quz
tznko dado. Em tz^moò iÃnancQ.-MS, ciu

pago pa^a t^abathaA... Sz soma^ o^ quz eu
ganho, com o quz zu gasto, pa^a nao dzpzn
dzn dz pzssoas, ou ^zja, com gasolina c
cola p'aos mznínos, dá quasz a mcima C0£
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&a.' kQOfia., num outfio nZvzt, aò -tecompen
tzm òZdo We44£-6 doZò anoá ea

pfLoduzZ muZto, pubtZquQ,Z tQ.xtoò . . . da. pa^
;te do6 ulunoò começa a kavefi um reconheci
mento pelo meu trabalho, Inclusive tenho
ouvido eloQloò ao meu tfiabalho, òÓ que eu
acho que tem òldo multa luta, paAa pouca
Aecompenòa ^InancelAa".

A insatisfação de Renata com o trabalho refl^

te mais as dificuldades objetivas que ela encontra por

parte da instituição do que mesmo por questões ligadas a
casa. Na verdade, essas, apenas se somam, mas não chegam

a ser um .fator determinante. Um outro ponto que merece

destaque e que Renata é uma das poucas mulheres que têm
consciência do seu próprio valor.

"Então, agoAa, o que entAa da minha paAte
eòtã caindo, e eu e^tou mentindo o que e o

peÁO de um òalÚAlo que ent-ia no oAçamento
^amlllaA. AgoAa meòmo eu Aecu^el duaò o
^eAta-i, poAque -também aò colòaò tem llml
te, entendeu?"

A insatisfação de Renata decorre de situações

objetivas do trabalho. A interferência das crianças e

concreta na medida em que ela tem que "pagar" para trab^

lhar. Então, na medida em que o ganho ê menor, ela passa

a ter um déficit concreto no orçamento. A isso junta-se

a opção do marido em deixar um dos empregos; i o "projeto
dele" que se sobrepõe ao dela, como também passa a ser de

•Ia a cota de sacrifTcio; recusar em parte um trabalho que
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em si é gratificante. Ao mesmo tempo, a valorização do
trabalho numa sociedade capitalista estS diretamente li
gada 5 remuneração. Ser bem sucedido, como jã foi dito
anteriormente, significa, antes de mais nada, ser bem re
munerado. No caso de Renata, recusar turmas í, ate cer
to ponto, uma forma de se impor, de valorização do pro
prio trabalho. Surge aqui,entretanto, uma questão que me
parece importante: é a que se refere a escolha da própria
atividade ... Psicologia não é conhecida como alguma

coisa que "di dinheiro". Ao contrSrio de Renato, o mar^
do, que rejeitou Agronomia com que tanto se identificava
por não remunerar bem, Renata abraça uma profissão atra
vês da qual ela acredita poder "ajudar o outro". Mesmo
quando descobre que a questão é social, ela passa a se d^
dicar ã Psicologia Social evidenciando,dessa forma,o cará
ter "afetivo" na escolha profissional em detrimento do ca

-rãter pragmático.

E somente quando se colocam condições concretas
relativas ã falta do dinheiro, que ela assume uma postura
mais "pragmática" em relação ã profissão e passa a se
incomodar em "dar mais" do que "recebe". Oque i interes
sante em Renata é que, no lidar com o trabalho, a sua ati
tude se aproxima bastante da atitude masculina: procura
sempre aprender, "estuda muito", "cria ementas", "produz
textos", mas,por traz da escolha e da postura inicial,se
revela uma atitude bastante comum nas mulheres de camadas
médias que é a de não se preocuparem muito com dinheiro A ava
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liação do projeto profissional com o desempenho da mater
nidade revela uma adaptação "equilibrada" entre os papeis,
se considero que ambos sofrem reajustes significativos:

"Pepof-í que oi> m&nZnoi naóc&^am, a mudança,
lol nadlaal. ílaando meu pAÍme^AO i.Uho
naia&u eu íitava na EuA.opa. . . EZí t^nha ha
bltoi multo KíQulaKíi. Então, pUa manha,
nu Ia ã Blbllotzca e tuazla oi lloioi p'aa
caia, a tandc eu paaaoa com e£e e u no-cte.
nu tiabathaoa dla/ilam&ntn de 21 ai 24 íio
j^ai. íuando eu tive o iegundo iltho^ eu ei
tava aqui; um mei ap5i o pa/ito eu ja eita
va trabalhando. Oprimeiro eu levava p'ra
eicola e o iegundo nu levava comigo p'ra
aula, porque eu eitava amamentando. Aiili
tia aula lã na Federal com ele... deixava
na Secretaria e quando ele chorava, a ie
cretárla vinha me chamar. Paiiel 15^ dxai
aiilm com ele, at'e que arranjei alguém pa
ra ilcar com ele melo expediente. Eu tam
bem deixava com mamãe ou minha iogra. A
noite,quando nu dava aula, era Renato que
j^lcava com ele. Agora,houve uma conitata
ção de que trabalhar era íundamental para
mim, que eu não Ia agüentar ilcar em caia.

Aqui, ora é a esfera pública que entra na esfe
privada e ora i a esfera privada que entra na esfera

pública, os arranjos que Renata faz evidenciam a impor
tancia que assume para ela o trabalho extra-doméstido. E,
inclusive, no momento em que esta atividade se torna mais
intensa,ou seja, com a chegada dos filhos.que ela percebo a
importância de levar 3 frente o seu projeto profissional.
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"Ea não ia ciguznta^ i-icaK em toman
do conta dc -menino".
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Mais uma vez aqui,está implícito o desgaste provocado pe
Ia rotina doméstica em contrapartida Ss novas situações
que provavelmente ocorrerão no mundo do trabalho.

Renata se considera uma boa profissional, pois,

para ela, seriedade e responsabilidade são fundamentais na
atividade que desempenha:

"Aò tlmltaçõeò àão poA caaòa daò cn.lança4i e
mc6mo aé^ílm ca conòlgo' iazeh., apeòafi de
teh. guaòe tudo contha mXf)]

o discurso de Renata é marcado por um tom obstinado e ra
cional "iou multo t>.xlQíntz comlQO míàma." diz ela; leva
ã frente seu projeto, apesar das limitações. Aleitura
de outros trechos da sua entrevista revela que sua gran
de preocupação é não se sentir uma mãe frustrada, como
acha que foi a sua mãe, na medida em que ela e os irmãos
constituíram "limitações" que certamente a mãe nao conse

guiu superar. Embora,em maior ou menor escala, haja um
consenso em romper com o modelo de mãe que se vivenciou,
Renata reelabora não só o que viu na própria casa como
também no modelo embutido na sociedade como todo.

Paula ê médica e atualmente trabalha com cân_

cer em crianças. Aescolha da carreira se deu basicamen
te porque queria fazer Psiquiatria. Considerava que t^
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nha muita facilidade para perceber as angústias e as emo

ções e que sempre valorizou o sofrimento do ser humano.
Enfatiza que o aspecto financeiro nunca entrou no rol de

suas preocupações. Apesar de ter o que se pode conside
rar um projeto definido, Paula várias vezes muda de traje
tõria até que acaba por trabalhar provavelmente, com algo
em que nunca havia pensado antes. Assim, o projeto tem
dois momentos, o de sua concepção, ou seja, aquele em que
a partir de algumas condições dadas o sujeito fantasia so
bre ele, e o da realização, onde muitas vezes ele muda de
rumo, indicando uma redefinição da idéia inicial, marcada
por um "acaso". Paula por exemplo, fala da primeira mu
dança de sua trajetória.

"Eu {fdzla um zòtdQlo m Vòiqulat^la multo
bom e tXue aontato com um paciente que eu
dlo.gnoòtlquel como poH.tadon. de um quadJio
neurológico e não de doeyiça mental, E lò
^0 iez com que eu òentlòòe a necessidade
de me aperfeiçoar em Clinica Medica .

Ou seja, é na vivência e no cotidiano que as coisas se de
finem ou redefinem. Por outro lado, a não preocupação
com o aspecto financeiro indica numa posição típica fem^
nina: ajudar os outros, essa é a preocupação fundamental
de Paula. Parte então para fazer Clínica Médica no Sul
do País, levada, segundo ela,por uma "desilusão amorosa ,
"foi uma fuga completa". Lã faz concurso para o INPS e
pede transferência de volta. Nessa transferência, é colo
cada para dar um ünico pTantáo durante a semana, o que a
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deixa muito angustiada.

"Não pofi cau^a do aòpe,cto i^nance^-fio, o que
eu gcLH-hcLvci fíie fau^íuuu hcl epocu ,

diz ela, mas porque não podeia realizar o -ipo de medicj_

na de que gostava.

"Med^cXna de LiAgEnc^a e ^mpoAtante,f ma^ eu

não qmAla atzndíA um doente, de ^m^Agãnela
e Huneu maXó t^A contato com o doente".

Fala então que queria fazer alguma coisa que gratificasse
mais, que desse algum retorno e o retorno i justamente o
acompanhamento do paciente. Agratificação estã direta
mente ligada ao processo de cura ou melhora do doente. Pe
de então transferincia para um dos grandes hospitais do
INPS , existentes aqui .

"Eu òabta que catavam pAcctòando dc Hcmato
logtòta c como no meu còtãgto no Sul cu t±
nka tAabalhado 6 mcòcò nc^Sòa aAca, tu d^6
òc que qucAta Hamatologta paAa conòcgutA a
tAanò (^cAcncta" .

Uma vez transferida, foi chamada para trabalhar com Pedia
tri a„.

Com relação a satisfação com o que faz, Paula

considera-se insatisfeita; inclusive acha que nao faria
medicina outra vez. Considera que é mais pela inseguran

ça que experimenta no seu cotidiano; embora se questione
sobre se esta insegurança é devido ã profissão ou a ela

L>V- • •' .
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prõpria, de modo que, não importa o que fizesse ,seria sem

pre insegura. Mas Paula vai mais além e coloca que tal vez

sua insegurança esteja ligada ao fato de ser mulher.

"Eu acko qu2. talv2.z 2.òòa lnòQ.QU^ança t^nha
a. VQ.M, com o jju-to de òQ-M, mu-Eíie^. Eu me 4-é^i
to multo zxploKOida. Von. exemplo, quando o
meu c/ieiíe zòtd no Hospital e£e é multo òo_
licitado) eu òo òou solicitada quando de

não estã... Bu scl que ele e mais velho,
tem mais conhecimento, mas mesmo assim ...
Eu acho que eu estou multo Iniluencxada
poft Slmone ^eauvolfi que eu Ix A^ecentemen
te e me Identifiquei multo... Bla diz que
as mulheA.es nunca almejam postos e se con
foA.mam em seA. meA.as assistentes de flguA.as
b/Lllhantes " .

Q^g3tiona-se também muito sobre o sofrimento do paciente:

"Atualmíntí íu iou maiò legada, ao glapo de
oncologla pzdldtKlca, qaí e o ínlco inivl
ço no HofidíStí. Vla/iiamínte. eu, tfiato de
câncer em cllanqai. Eu. não iQ.l até. que
ponto o òoén.lmínto do pactínto. me abala'.
p'Aa nUm, ti p'10 do&pítal caita muito,mai
quando eu cfiego lã, eu comigo me lclamo_
naA bem com os pacientes".

Do discurso de Pauia i possTvel inferir que taT_

vez a angdstia seja gerada principalmente pelo confronto
que ela estabelece entre a sua fantasia do que e "ser cre
ditada", ser reconhecida, ser enfim um bom profissional,
e a sua realidade objetiva, o que faz concretamente. Nes
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te sentido, esse é um tipo de angustia de certa forma co

mum entre as mulheres.

"A mathzn. p'n.a boa tm quo, mu^cto me
lhoA quz o homem".

Talvez seja a própria consciência das limitações do fato

de ser mulher que cria uma angustia estruturalmente femi_

nina Principalmente na ãrea médica existem ainda pre
conceitos por parte de pacientes que s5 querem ser atendi_

dos por "Médicos" - é o que conta Fernanda, que também e
médica e cardiologista. Mesmo os elogios que Paula rece

be não são suficientes para que ela sinta-se segura -

E aqui me surge um questionamento, nao seria a segurança

um atributo masculino, que é conseqüência de ura treinamen

to ou socialização? Aqui, cabe relembrar que a mulher do
grupo estudado, via de regra, e estimulada para ser estu
diosa, mas não profissional. Num determinado momento da
sua trajetória ela sobrepõe o casamento e os filhos ao
seu projeto profissional. Isso é mais claro em casos co
mo o de Júlia, Andréa e Roberta. No caso de Paula e Rena
ta por exemplo, o desgaste e a angústia aparecem no momen
to em que não percebem um reconhecimento pelo seu traba
lho ou ao nTvel financeiro,como e o caso de Renata, ou ao

nTvel de competência propriamente dito,como é o caso de
Paula que, embora competindo com o chefe, não assume pu
blicamente essa competição. O que ê curioso ê que todas

as duas consideram-se boas profissionais. Orelato de Ren^

ta jã foi visto anteriormente, veja-se agora o de Paula.
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"Um bom p/ioí-iii-ionat p'ia nUm í. aqucZe que
tem a conòc-iincia do que eitá. fazendo, quel
dizei, e aquele pio iluional que tem que
iabei e tei a leiponiabltidade p'ia iabei
iazei aquilo bem entendeu?... Etambáu goi
tal do que (,az. Q.uanto a mim, eu ndo iej.

poi que eu vou entiai numa eontiadíção
eu me eonildeio honesta com aquilo que eu
iel e digo entendeu? ...O meu Inteiesse e
o paciente, eu não vl&o o lucio, então ne±
ie sentido eu me consldeio uma boa pio^is
Uonal, apesai de .mo gostai do que áaço".

Paula queixa-se também do momento em que tem

que assumir definitivamente a vida profissional:
"Kte teimlnai lesldencla você não ê lespon
iável poi nenhum seivlço, tem alguém lhe.
aeobeltando.E a paltll do momentojue você
ie toma pio^lsslonal, aquele peiZodo de
íoimação acabou, você aZ tem nue paitli
p'n.a outia, é um momento multo dlilcU,
não é? E uma quebia, uma luptuia, poique
você é lesponsãvel poi todas as suas atU.u
des, não tem iifngucm paia lhe cobili

Aqui, como já disse anteriormente, o momento de
assunção da profissão é vivenciado com muito sofrimento e
resistência, mesmo entre as que, ficaram protelando, a^
ranjando novos cursos, como que para adiar este momento.

Embora o discurso de Paula revele uma caracte
rística diferente, ou seja, o fato de que dificuldades,
limitações e angústias são colocadas como coisas liga



das unicamente a ela, a referência ao envolvimento
cional com os pacientes, sugere uma transferência do sen
timento maternal para com eles já que se trata de crian
ças de certa forma condenadas e, por outro, o stress que
experimenta em relação às filhas, onde o aparecimento de
qualquer sintoma gera a suspeita de doença maligna. Nes
te caso hã também uma interferência dos sentimentos pró
prios de cada área, ou seja, do mundo publico e do mundo
privado. Aqui, as crianças não vão ao mundo do trabalho,
mas vai a sua representação e o seu significado, como o
contrário também ê verdadeiro, ou seja.os sentimentos de
ameaça do mundo do trabalho vêm para a esfera doméstica.
Fica evidente,portanto, a dificuldade encontrada pela mu
lher em dissociar seus papéis ligados ao mundo doméstico
dos papéis vivenciados no mundo do trabalho.

Para Roberta, o processo de escolha da profi£

são foi marcado principalmente pela busca de algo que não
exigisse muito esforço. Roberta considera que sempre foi
muito estudiosa e muito responsável. Tirando sempre os
primeiros lugares tanto no curso primário como no curso
ginasial e no curso pedagógico, acredita que, com isso,
aprendeu a perder e procurava sempre o caminho mais fa
cil: o curso pedagógico inclusive, foi escolhido por medo
de enfrentar o curso científico que chegou a começar.

"Eu {^CLZQ.h. o CUA.ÒO cídHti()^co no CoLq,qío
l/e-icx C-xuz, aZ po^ co\íta dz uma matc^iaò
qac eu nunca tinha dado, aqaito 6C tornou
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pa/ia mim um bicho dc òctc cabcçaò, porque
cu còtcLva acoòtumcLda a 6c^ p/LÍmci^cL,6cibc. . .
Então cu voltei paA,a o colégio em que eu
estudava anteriormente",

Essa atitude, é caracterizada pot Roberta como
ciia narte e falta de força dos pais parauma fraqueza de sua parce e i a • ..o

mostrar-lhe a capacidade que tinha.

Aopção pelo curso de Ciências Sociais foi, co
mo ela mesma disse, "uma opção preguiçosa", pois, segundo
ela, a sua "vocação" era "Arquitetura", mas o medo da res
ponsabilidade, a preguiça, impediram que seguisse essa
carreira. Oresultado foi, em suas próprias palavras;

"Eu não nínhuma. emoção poA teA tlAcido
pAimelAo lugaA no veitlbulaA. ^ P'ia. m^m
aquilo não ilgnlilcou nada, nao ilz í>>ioA
ço nenhum I ...

«quf »" .Ul0-des.al<.nz.çã0, Inclust.a pozq"»
ao .a>.. to.po o. O"» o falo d. nu.ca tor fl"
„o„0„. eiforço P'f. nada, 5 oL P"»
,odiosa a respoosl.pl. Oqo. eh.Ka atooção í q«o, o" »1
oho. „o.onlo, rot.ro-so ao qo. -sosta-, R.f.r.-s. .PP"«s
,0, as ..tíri.s oi» ««'s'" ""
de gostar ou não gostar.

o caso d. Roberta õ outro exo.plo da a.olqolda
00 0. socialização fe.lnlna. 0. o. Ldo. osK.ol.da a
sor ost.dios. . rospoosi.el. de outro, co.d.zida para
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não se lançar, não se tornar independente, continuar pro
tegida e acomodada. E preciso que esse conflito se po
tencialize para que Roberta tome uma decisão no sentido

de fazer alguma coisa que seja compatível com a capacida
de que avalia ter. Equando, já depois de casada, resol
ve fazer concurso para o Banco Central e,posteriormente,
para Fiscal de Rendas. Odesafio enfrentado por ela con
siste justamente em estudar coisas que até então "nunca
havia visto na vida", como Contabilidade, Economia, Adm^
nistração, Direito Civil, Direito Comercial, Matemática
Financeira, etc.

"Fo^ aZ eu éO-nti como c^a Qn.atlilccintc
conòCQU-i^ alguma colòa com cé^o^ço. Colòa
guc eu iiuiica Hiilia cabido o Que c^a, en-teji
deu?".

A trajetória no trabalho também e marcada pelo mesmo seii
timento que marcou os estudos: logo que se formou, co

tneçou a trabalhar numa instituição ligada ao menor.

No entanto, não gostava do emprego; achava que exigia pou
CO dela, chegando mesmo a desdenhar do que fazia com fac^
lidade, como diz ela:

"Ahallòando hoje, eu vejo que lòòo io^ uma
continuação de tudo que eu ^emp^e á-cz; con
regula lãu^eaò 6em multo eò^oKço. Chegou
a um ponto em que eu fiquei cheia de tudo,
o balãilo não ena grande colòa, o t^abaCho
não nequeàía muito de mú», o povo me dava
um vaCo^ que e(( achava que não tinha"...
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Mas, talvez seja na representação sobre o traba

lho que desempenha hoje em dia, que fica mais claroocon
flito de Roberta.

"Hoje eu ioa flicat de Renda e zitoa iO-t-Li
(Jez,ía, poAque eu íenfio tempo p'ia «Um, tem
po p'A.a òei mãe, que eu go-ôto de t&i tempo
p'a.a zeA mãe, tenho tempo p'ia ie.1^ malhei
que eu goito de iei malhei e o ialai-eo me
é g/iattátcante - qae e também mutto tmpo^
tante. . . Ago^a não (Jot (,aell, não ^ot ijã
ct£ porque eu ttue que aeafaa/i com a mentna
mtmada que ttnba ai cotitnbai muito p^onti
nhci6" .

Três coisas ficaram evidentes deste trecho: em primeiro
lugar,a satisfação com o trabalho se dã na medida era que
este permite que seu papel de raãe e de mulher possa ser
efetivamente vivenciado, indicando que a identificação se

dã principalmente através deles; em segundo lugar, o tra
balho é gratificante na medida que remunera, permitindo
uma certa independência em relação ao marido e, em tercei
ro, a valorização e dada mais pelo pouco esforço que exi
ge do que pelo prazer de sua realizaçao.

Na verdade, o relato de Roberta sobre o traba

lho ê antes de mais nada marcado pela referencia as suas
dificuldades em assumir um desempenho profissional mais
gratificante. Por outro lado, o questionamento e as rea
valiações da vida indicam uma certa psicologizaçao que.
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segundo GILBERTO VELHO, é bem próprio de setores da cama
da média urbana (1981) .

A análise da biografia de Roberta mostra que o

conflito de papéis marca tanto a sua história profissio
nal como também o mundo doméstico. Ea dificuldade de as
sumir de forma preponderante um dos papéis que impede que
ela esboce,de forma razoavelmente clara,um projeto. Mes
roo quando se refere ao fato de ser estudiosa e responsa
vel , parece referir-se a um modelo de filha:

" . C.U. niLL^tO Adó pO yió CLV 2.Z, 6Q.W
p/te íu-í Q,6tudloòZ'S6Íma, eu ^emp^e timu
^.iJíhcL Que yiõ.0 daua tKCLbcLtko, muZto boa. eu
beça, ajuizada".

Eque portanto, sempre correspondeu direitinho as expecta
tivas existentes a seu respeito. Na atividade que desem
penha, acredita que o fato de ser mulher,se atrapalha de
um lado, ajuda de outro. Atrapalha no sentido de que
é mais difícil de impor confiança junto às firmas que vai
fiscalizar,já que precisa vasculhar a contabilidade; e
ajuda no sentido de que jamais houve qualquer tentativa
de suborno com "propina". Com referência aos colegas, en
tretanto, afirma que o relacionamento é muito bom, nao
existindo qualquer tipo de discriminação.

Fernanda Ó médica com especialização em cardio

logia. Trabalha em três lugares: em um hospital de
das forças armadas, na clínica da família do marido e

uma

em
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um hospital público que diz ser onde realmente se reali^

za.

Entre as mulheres entrevistadas, Fernanda é taj^

vez a que apresent» em relação ã profissão um alto grau

de vibração e entusiasmo. Proveniente de uma família de
origem humilde, como ela diz, desde cedo teve que traba
lhar muito. Mas foi a morte do pai que impôs a Fernanda

uma realidade em que ela teve que assumir papéis antes
desempenhados por ele. Em outras palavras, com a morte

do pai, Fernanda assumiu a família e certamente este f^
to condicionou enormemente a sua relação com o trabalho,
que, no seu caso, passou a ser vital. O que não

havia era tempo para casamento, como ela mesma diz. En
tretanto, mesmo antes da morte do pai, Fernanda jã tinha

uma postura diferente das demais com relação aos estudos
e ã escolha da profissão e do trabalho.

"Eu QOòtzl muito de, e^tudan, pnime.t^o
porque, eu de,òcob'ita coisaò nooaò, dcpoió
porque o Colégio me oi^eiecia liberdade, tn
cluòtve de conveà-òaA. com todo mundo, cotta
que eu não tinha em caòa. Me o^e^eela po6
òlbllidade de b^iinca^i maió òolta. poi que

não estava -óob a vtgtlãncta deleó (os pais)
de itca^ lendo num canto quieta. O Cole
gto Kep^eòentava também uma maneixa de òatx
de caòa, de apnendex coiòaò novaò, de tex
contato com mtnfiaò amigaò. O Coíegio p'xa
num exa o meu mundo. TaCvez poxque eu não
ttveòòc outxaò opçõeò. Em compa^iação com
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.00 mzu6 pon. zxmpto,e,a ve,jo qaz eu

não tinha aò opçõzò qao, zZzò tem hoje. de
ctubc, plòctna, natação, paòòan. dia em ca
òa de amlQOò, em jJazeKida, em Q^anja". , ,

E, portanto, no colégio, que Fernanda desde ce

do, encontra a referência das coisas de que gosta e a for
ma de ter mais liberdade. Aânsia de aprender coisas no
vas.pode ser identificada aqui como uma forma de ascender
socialmente.já que este foi um valor existente na educação
de Fernanda. Aescolha da carreira foi decorrente do
contato com matérias como Ciências e Biologia, de que gos

tava muito, mas reconhece que o pai exerceu uma certa in
fluência sobre ela. Inclusive porque no momento em que

quis acompanhar uma amiga no Curso Pedagógico, o pai in
terferiu e convenceu-a a fazer o curso científico que ofe

rGcia mais chancGS.

"Eu. nunca {^Iz nenhum tcòtc,maò como cu go^
tava multo dc Biologia c Ciências,cu achcl
que talvez Medicina íoòòe uma boa e ilquex.
multo i>atli>ielta com a can.h.el^a, Hoje em
dia, òe eu tlveòòe que começai tudo outn.a
vez, talvez eu começaòòe a meòma colòa".

0"talvez"vem por conta do sofrimento dos pacientes com os

quais muitas vezes se envolve muito, embora diga que gos
ta muito do relacionamento humano.

"Eu QOòto multo de lldax com peòòoaò, eòtã
entendendo? Eu acho que ao mcimo tempo

que eu me dou, eu acho que tixio afgu»ia eoj^
^a em txoca. Talvez pox iò^o eu acho que
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eu. podz^lci tdH. dcido pa^a oat^a co^òa ...
Tatve.z Retaç.õzó PúbtZcaó; ou. tatozz p'n.a.
zyiò-Lyío. '̂ . . bu QO^i-O mu^-to do, 2.yiòâ^¥í(x.h., dz
/lz^clc^oncLmzyiio com o pub-ÍZco, dc conv^ívc^

com pC6Á0CL^".

Por outro lado, o discurso de Fernanda, apesar

da vibração e da garra com que ela abraçou a profissão,
tem embutido alguma coisa que pode ser identificada como
i nsegurança:

"A-ó VZZC6 cu dZgo quc não òou nem boa mãe,
nem boa pKo {^-íòò-ionat, nem nada. B p^ecZ^o
que Pe^nando me dÃ.ga que á,òòo não e ve^da
de".

I talvez, o que chamei anter i ormente, de sentimeii

to de insegurança estruturalmente feminino, ou seja, na
socialização feminina estão implícitos valores que estimu
Iam a dependência e a complementariedade, o que numa si
tuação onde ela precisa assumir individualmente suas pro
prias atitudes, gera-se uma sensação de insegurança.

Para Fernanda o fato de nunca ter feito um cur

so de pós-graduação fora d'aqui e percebido até certo
ponto como uma frustração e uma das limitações que o casa
mento impôs. No entanto, essa é uma situação que ja apa
recia para ela como possibilidade, na medida em que, sen

do "Chefe de família", não podia fazer ura curso fora, pois
precisava ganhar dinheiro. Este também e um aspecto que,
em relação ãs demais, se configura de forma diferente pa
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ra Fernanda. Logo que entrou na Faculdade, foi ensinar

em um colégio secundário, num curso para cabos da Marinha

e, como era o primeiro emprego ela diz que se dedicava

muito. O perTodo de Faculdade ê um perTodo de muita

luta, onde ela tem que conciliar estudo coi-. trabalho. Se,

por um lado, o ensino na Faculdade e decepcionante para
Gla, a vivência no meio universitário e tido como muito
enriquecedor, na medida em que, "íib>^Xa mea^ olhoò pa/ia o

mundo", Fernanda ê a ünica que se refere de forma mais

enfatica à situação política da época que era de muita re

pressão. Asua dedicação ao trabalho e aos estudos é ex
plicada como a única forma possível de aprender alguma
coisa; a pós-graduação não seria possTvel , porque "tinha

que sobreviver".

"(luando eu chzgava na R^6tauA.ação o
de. plantão brigava poK mtm. ?H.tmztH,o, eu
QOòtava, iazta aquilo com goòto, c>ia uma
e,òcolha. Eu Ia dan. plantão icllz da vida:
pe,gava meu llv/ilnlio, botava debaixo do bKa
ço - eu levava um llvn.lnko porque ninguém
enòlna me^mo nada a ninguém, não e? Então
òe eu tinha duvldaó, eu Ia lã no llvAo, pe

gava um pelo bAaço e dizia: vamoò Ia comi
go me moòtAaA, me dlzeA alguma colòa.,. Eu
Jbel o que eu paòòel p'Aa conòegulA apAcn
deA".

O discurso de Fernanda nesse ponto e bastante

claro: medicina foi uma escolha e todas as dificuldades

que se apresentaram foram contornadas no sentido de não
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atrapalharem o seu projeto. Até mesmo relacionamento

afetivo é olhado por esse ângulo.

"Eu. nuncd coyiòCQUÁ, um /le.^íciCyConcimQ.nio
aÍQ,tlvo, namoro, com nlngucm na Vo.cutdadc
. . . não tinha condlçõc6 dc tcn., . . parque
e,u vivia preocupada cm paòòafi dc ano c cm
còtudar".

Silvia também,desde cedo,precisou "se virar".

Na realidade o relato sobre a socialização e a família de
origem se confundem muito mais com a sua vida de traba
lho do que com a vida de estudo, que teve que ser in
terrorapida durante o curso ginasial.

Oprimeiro emnrego foi aos 16 anos. Foi traba

lhar como atendente numa clTnica médica,onde não só fa
zia as tarefas que lhe eram confiadas, como também ajuda
va ao patrão a fazer pesquisas sobre o assunto de sua es
pecialidade. Ir a bibliotecas, pesquisar em revistas
eram coisas que ela fazia para "aprender e subir mais".
Depois trabalhou num banco e pouco a pouco aprendeu a fa
zer "tudo que havia para ser feito num banco". Depois do
banco foi trabalhar na clTnica de uma amiga onde iria ga
nhar três vezes mais. STlvia fala de todos os empregos
com entusiasmo, e a hora da saída é sempre relembrado com
uma certa saudade.

Depois, foi trabalhar numa empresa de prestação

de serviços públicos, no setor de contabilidade. Foi ai
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que resolveu estudar Economia. Fez o artigo, que corres
pondia ao Curso Científico e fez o vestibular. Aescolha

do curso se deu visando ã possibilidade de passar para o
quadro "técnico de nível superior" da empresa em que traba
lhava. Ao terminar o curso de Economia, resolveu então
fazer um curso de computação na IBM. Com este treinamen
to passou para o setor de computação da empresa em que
trabalhava e,finalmente,foi classificada de acordo com o
que pretendia.

Como se vê, a trajetória de Sílvia e marcada

por uma forte vontade de ascender socialmente. Ea neces
sidade de sobrevivência que.a impulsionava e o "projeto"
vai sendo definido e redefinid,o a partir de cada oportuni
dade que surge. Ou melhor, vai se ajustando a cada nova
condição dada. Ao contrãrio das demais, para Sílvia, tra
balhar não ê apenas uma forma de arranjar algo para que
brar a rotina, para se relacionar com os outros ou apenas
para ser um pouco mais independente. Trabalhar e uma ne
cessidade jã que ê com o seu trabalho que vai manter a si

e ã mãe. Aqui surge a grande questão do trabalho femini
no nas camadas médias: ele é uma complementação, e algo
que pode ser relegado em função de outros papéis tais co
mo o de mãe e esposa, jã que a mulher foi basicamente
treinadaparatal.

Atualmente, STlvia trabalha em outra empresa Fe

deral , também ligada a prestação de serviços e é a seguin

te a sua visão sobre o trabalho:
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"Eu goito muÁ.to do que (Suço. Se fio/e me
^oiAe dada a opoitanldade. de. eicothei, eu
iaKla. exatamente i&io. t^eho que e uma att
otdade multo ilea em mateala de opottunlda
dei e de eonheelmentoi. Voei entaa iem ia
bea nada e ial dUetoi.. guando joel mouía
um ilitema pana o uiuailo, na veadade ooee
eila um ilitema paia ele. Eu aeho que eo_
mo pio(^liião eu não podeila tei entiado nu
mcL " .

Aqui observa-se que o criar e o aprender sao

coisas identificadas como geradoras de prazer e gratifica_
ção, havendo uma correspondência com o discurso masculi
no ... Silvia não tem dúvidas quanto ao que gosta de fa
zer, nem qualquer insegurança quanto ao seu desempenho:

"Eu aeho que iou uma boa pioíliilonal, poi
que iOu multo iélla no tiabalho, Um bom
téenleo é aquele que lealmente domina to_
dai ai ieiiamentai que ele uia no tiaba
lho. Ve uni tempoi paia eá, eu apiendl a
não tei veigonha de pioeuiai afguem que
ialba mali do que eu, eu eitou mali amada
Jl2.c^d0i" .

Essa referência ã limitação é também encontrada
no discurso de Paula e de Cláudia... onde o reconhecimen
to dos limites é visto como um amadurecimento e como um
novo padrão de competência.

Em nenhum momento, o discurso de Sílvia com re
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lação ao trabalho é entremeado de referencias ao filho ou
1 casa, ou ao marido. Ele é visto como algo essencialmen
te seu e trabalhar para ela

"E nunca cog^tc^ dc pafian.

Finalmente Cláudia que. como todas as outras,

fez sua opção profissional a partir de sua experiência no
curso secundário. Foi o convívio com matérias como quimi_
ca e biologia, que fizeram com que ela achasse que se da
Ha bem na área de saúde ... dai, a sua escolha por medi
cina. Cora especialização na área de Endocrinologia, Clau
dia divide suas horas de trabalho entre ura emprego e um
hospital da rede estadual e o consultério particular que
ela freqüenta apenas duas vezes por semana.

Embora desde a adolescência fosse claro para

ela a idéia de seguir ura caminho diferente do da mãe, a
entrevista de Cláudia mostra que,de alguma forma,esta rup
tura não foi total. Para ela, o trabalho é algo que aju
da a não "pirar", a não "enlouquecer"; o motivo para sair
de casa:

^ "Eu acho que òc cu não tH.abalha6òc cu
/Lia louca, poló cu dctcòto a VA^da domcòti
ca"

Por outro lado, o investimento de Claudia

trabalho é considerado por ela mesmo como relativamente

pouco:

no



"Ai uezei eu. acho que. e.u qoòt(ifiÁ.a de. maZ^
a ConQ^e,òJiiOòf ioize.fL c.uh.00.,. maò cíepo^i e.u
pzn^o,paAa quê? ie o trabalho nào oizn.e.cz
condZçõe^ de eu uUllzan. uò coUaò que eu

/ 9 "ja iex.
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Esta i a desculpa que Cláudia dá a si mesma para não in
vestir na sua vida profissional. No que toca ao orçamen
to doméstico, ela diz ser mínima a sua participação neste
contexto e que, de fato,o seu dinheiro só dá para o super
fluo:

"fZnanceZ^aniente eu me con^^de-n.o depenaen-te
do meu marido, polò òozlnha eu não ten.^a o
padrão de vida que tenho".

O conflito de Claudia, como todas as demais se

configura sempre em relação aos filhos que são vistos co
mo o motivo da interrupção da sua vida profissional
Embora se considere uma profissional bem orientada,
acha que se dedica muito pouco ao consultório.

Como já foi dito anteriormente, a socialização

feminina é bastante ambivalente. Embora, desde cedo hou
vesse uma preocupação por parte de Cláudia em ser profis
sional e romper com o modelo tradicional, na prática, es
te projeto é interrompido pelo conflito entre dividir o
tempo com os filhos e com o consultório. Ebem verdade
que, de uma maneira geral, todas as mulheres dizem estar
apenas adiando o investimento profissional para quando
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iUhoò maU" ... ate Ia fica a esperança e
a certeza de que a sociedade abriu um espaço para a igual
dade da mulher, mas não para o da mae.

- Homens e Mulheres

Aleitura comparativa do discursa masculino e

feminino sobre a vida profissional revela semelhanças e
diferenças merecedoras de algumas considerações.

Assim, embora ambos tenham ido i universidade e

exerçam uma profissão, a verdade é que o significado ini
putado por cada ginero a esses dois momentos ê bastante
diferente. No que concerne a ida ã universidade. perce
be-se que tanto um como outro foi bastante incentivado pe
los pais. Mas. se para os homens esta era
forma de alcançar uma boa posição social através de um bom
emprego, para as mui heres.esta seria.muito mais, a forma
de romper com o modelo tradicional feminino que testemu
nharam em suas mães. Mais ati. do que se tornarem financeira
mente independentes. Aescolha profissional, embora te
nha sido vivenciada como um momento bastante inquietante
para ambos, apresenta também algumas distinções entre os
aêmrõ5.- 09 9?"^° feminino, havia uma maior preo

"ikéir Mí Mífii l

eHQüantO do (íMÍMa.to ãe i 0fíê!]Cll,i}ÍCM
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mais em torno do que fosse economicamente rentável. As

sim e que Renato, por exemplo, desiste de Agronomia para

fazer Engenharia, por perceber que a primeira 1he oferecia

menos possibilidade de um bom emprego do que a segunda.

Essa postura pode ser reveladora de uma distinção na so
cialização de cada gênero. Ou seja, a mulher embora so

cializada para ir a universidade, não e socializada para

trabalhar e ser independente. Não ha da parte delas, uma

preocupação com o fator monetário. Assim, ela adia o mo

mento de entrar no mercado de trabalho,como no caso de An_

drêa,que fica buscando aqui e ali um novo curso para f^

zer, ou mesmo,como Júlia,que fica trabalhando na empresa

da família, mesmo sabendo que tem capacidade para fazer

e ganhar mai's ou..1Írtílâ COIllO ClaUdlá^QUe d12 flBO tÊT

motivação para investir na proíiççâô já que â5 COIldlGOeS

de trabalho sao LasLinié i;ciíIi»iao. es fato. i ffluiiiÊF,
ao contrir-lo do homein, sofi^e uiiia soclalIzação descoin!
nua . O seu projeto profissional deverá ser interrompj_

do a partir do momento em que ela for mãe. O conflito fe

minino consiste,pois,em administrar a coexistência de re

ferências distintas e excludentes na medida em que nao se

dispõe ainda de um modelo ideal de "mãe que trabalha .

Assim, de um lado,ela tem conio referência a própria mãe

que não trabalhou e,do outro,o novo ideal que eu vou cha

mar de "ideal profissional", que tem como referência o mo
dele mascu1ino.onde o indivíduo se ocupa e se dedica ape

hás a priorissao.
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E neste contexto, pois, que a mulher de camada

média vai ao mercado de trabalho: de um lado, a proposta

de ser indivíduo através do exercício profissional e, do

outro, a proposta de ser mãe, cujo valor maior consiste

em se dá aos outros. Contudo, não seria demais dizer que
este valor é também carregado para a profissão,na medida
em que buscam fazer "algo para ajudar aos outros" e vêem
no "fazer bem feito" um valor maior que a boa remuneração.
Entretanto, fazer bem feito é sinônimo de conhecimento so

bre o que se faz, o que só pode ser adquirido com dedica
cão e estudo. Assim, no grupo pesquisado, são poucas as
mulheres que se identificam como "profissionalmente compe

tentes". O pensamento mais comum neste grupo é o de

que são sérias, buscam fazer o trabalho com honestidade,
mas que precisariam se empenhar um pouco mais para se re
conhecerem como tal. Poder-se-ia dizer que são insegu

ras quanto ao seu valor profissional. Odiscurso sobre o
trabalho é entremeado constantemente por referências aos

filhos, ã casa e ao marido. Mas o contrário também e ver
dadeiro, ou seja, há uma referência ao trabalho no discur

so sobre a casa, podendo se observar que,para a mulher,a
esfera pública e a esfera privada se mesclam e se confli_
tam. Assim, ora predomina o desejo de ser uma boa profi£
sional e os filhos são apontados como o fator de impossi_
bilidade, gerando nessas mulheres um forte sentimento de
culpa,que pode ser visto através de expressões do tipo,
"não iou nem boa mãe , nem boa piojciixonaf, nem boa dona
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de. coLòo."; ora predomina o desejo de ser apenas mãe, sendo

o trabalho apontado como fator impeditivo. Por outro Ia
do, a existência dessas duas atitudes por parte das mulhe
res, revela que as pressões sofridas se dão tanto no seji
tido de ficar na esfera privada como no sencido de sair
dela e assumir a esfera pública.

Portanto, mesmo dentro deste contexto de ambi^

gUidade e conflito, é possível supor que atualmente o
trabalho vem se delineando para essas mulheres como uma

forma de construir sua própria identidade e de se defini
rem muito mais enquanto indivíduo, do que enquanto pes
soa complemento de outros. Tal argumento pode se escla
recido por discursos, do tipo que se segue, com relação a
razão pela qual trabalham:

"M-cn/xíi cabeça não agu(íntaA,Za. . . Eu -ca
{ficando -iomeuíe em caòa", ou ainda, "o tn,a
balho de eaòa e nen^otlzante^ não acaba
nunca" ...

No que toca ao homem, o discurso e continuo e

sem ambigüidades. Não há nenhuma ruptura na socialização
masculina, já que o seu "papel" de pai está diretamente
vinculado a sua capacidade de "prover" o sustento da fami^
lia. Nas palavras de um deles isto pode ficar bastante
transparente: "pa/ia eu iei puT, pi.iiiie.iio tenho que óci
pioiiiiionar. Epara o homem, i o trabalho a sua fonte
de identificação: os relatos são extensos, com muitos de
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talhes e em nenhum momento intercalam-se falas sobre a e^

fera privada. A auto-percepção com relação ao desempenho
profissional é invariavelmente positiva e o sentimento de
satisfação com relação ao que fazem e presente em quase

todos.

Entretanto, parece que um novo dado começa a

esboçar entre os homens. Trata-se da referência ã famT
lia e ã casa como fator de entrave a dedicação total a
profissão, embora essa referência venha sempre acompanha
da de explicações de que este lado, o familiar, ê bastan
te importante e também gratificante. Oque surpreende ê
que, dado o nível de envolvimento profissional que todos
demonstram ter, fica difícil imaginar o que de fato pode

ria mais ser feito. Assim, o que se pode deduzir ê que,
também aqui, o modelo de profissional predominante ê aque
le que se dedica plenamente ao trabalho.



CaP. V:

O CASAMENTO



Neste capitulo pretendo.analisar alguns aspe£

tos ligados a chamada esfera privada, entendida, aqui c£

mo o mundo onde se processam as relações familiares, ües

sa forma, e minha preocupação apreender como homens e mu

lheres se relacionam com a esfera privada, e também como

se relacionam nesta esfera.

A justificativa para tal preocupação tem por ba

se o argumento de DURHAN (1982) jã citado anteriormente

que diz ser nesta esfera onde se verifica a desigualdade
entre o homem e a mulher. • Portanto, estarei tratando

aqui da visão que os sujeitos têm do casamento dos f^
Ihos.e da família como todo.

Antes,porém, gostaria de retomar alguns aspe£

tos levantados no terceiro capitulo referentes ã social^

zação vivenciada por este grupo, cujo questionamento aju
darã a compreender algumas diferenças entre a família de
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origGm g a família de constituição.

A critica ao modelo paterno feita pelos homens

e ao modelo materno feita pelas mulheres, foi o ponto ce^

trai dos dicursos sobre a família de origem, como bem po

dem ilustrar os relatos abaixo.

"Meu. pa^ òempA,e, malò voltado paKa a
fiaa".

Roberto

"Papal trabalhava e áÕ no ílm de, òamana z
quz 6Z dzdlcava a gzntz. Vurantz a ^zniana
não podZamoò contar com cie,. Hoje cm dia
ca goóto do mca pai, maò òoa multo dlòtan
tc dele. Sc ca vivendo am momento Impor

tantc, ca não participo a ele".
Claudia

"Papal era aquela pcó-áoa extremamente preo
capado com a família, maò pouco dedicado a
ela".

Pernando

"Meu pai ócmpre concordava e não dava malta
opinião. Ba acho ate que poó^o claòòlil
cã-Io como acomodado".

André

Portanto, de forma mais, ou menos enfática, a

ausência paterna ê sentida. Apercepção desta ausência
pode ser indicadora de uma mudança na concepção dos valo
res ligados a paternidade. Ou seja,para os sujeitos aqui
estudados não basta se "preocupar" com a família, ê preci^
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so ocupar-se e participar .pelo menos a nTvel de discurso.
Ao contrário dos homens, que são homogêneos na critica a
ausência paterna, as mulheres criticam suas mães por dife
rentes razões. Entre elas,percebe-se que as criticas se
guem várias direções, e o que as homogeiniza ê exatamente
a preocupação em serem diferentes do modelo materno. Clau
dia,por exemplo, critica a submissão da mãe, enquanto Re
nata reclama do sentimento de frustração que ela percebia
na mãe por causa dos filhos.

"UlnhcL mãe e multo iubmliio.,malta izlZQada
ea não me Idíntl^lco com o jeito lã de

coLòa" .
CZãtidÁ,a

"Minha mãe paiioa multo tempo dlitantc. Bla
citudaoa e tiabalhava. íuando citava em
caia Citava camada c dava aula paitlculat

Eu achava que ela cia uma mãe éiuitia
da. Não que ela dlacac abcitamcntc, mai
eu icntla que cia poi cauia doi íilhoi, cn
tão cu dizia que nunca iclla uma mulhd
iluitiada poi conta doi ^llhoi .

Ro^ncLta

"A ded-ccação da mZnka mãe ioi do tipo que
ic picocupava apcnai com a comlda.com^o ba
nho, mai não tinha um apoio moial.Então eu
dliic a mim mama que cu Ia icl uma mac
exatamente ao contiãilo do que íol a minha
mãe... cu icila o opoito,plocuiando cobili
o que eu não tive. Então eu, quando mtniiai
fichai naiceiam, íul o opoito, quaie iupel
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mãe, e.ntznde., ea iÓ faltava, moiizi pe.tai
m2.nÃ,n(iò"»

Andréa

Aruptura com o modelo materno, toma pois cami^

nhos diferentes, embora seja uma atitude encontrada com
freqUincia entre as informantes. Neste sentido, corcordo
com NICOLACI DA COSTA (1987) quando diz que esta geração
fez alguns questionamentos estando entre eles, os modelos
de pai e de mãe. Também BADINTER (1986:17), em artigo pu
blicado recentemente, diz que "a mathíi da. aegunda mztadt
do acato XX dmatmcntc Idcntliica-ic com 6aa mãe", o
que nos leva a concluir que esta geração busca, através
de questionamentos, encontrar seu próprio caminho. Se os
questionamentos dos modelos de pai e mãe vivenciados na
família de origem são bastante claros em relação ã adoçao
de uma nova postura, o questionamento dos papeis de mari
do e esposa são menos claros e os sujeitos se revelam
mais reservados em sua fala.

Assim, para apreender o significado do casamen

to, procurei enfocar aspectos que revelam momentos distin
tos da vida dos informantes. Oprimeiro, refere-se aofa
to mesmo do casamento em si, ou seja, o que significava
esta relação para o informante e a sua decisão de casar.
Osegundo, refere-se ã escolha do parceiro: este aspecto
decorreu sobretudo da ausência da referência i paixão no
discurso dos informantes. E. finalmente, o conflito e
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suas causas. Aminha crença era a de que, através des
ses aspectos, eu poderia compreender ate que ponto a ideo
logia da individualidade permeava e condicionava esta v^
vencia, como, também, influenciava no sentido da adoção
de posturas mais "modernas" onde valores como igualdade e
liberdade deveriam prevalecer.

- A Idéia de Casamento

A decisão de casar aparece no discurso dos su

jeitos como algo que faz parte da ordem natural das coi
sas. Ou seja, todas as pessoas entrevistadas, cora exce
ção apenas de Paula, afirmaram que o casamento sempre es
teve implícito em seus planos, nao se percebendo entre
eles,qualquer tipo de questionamento ou critica ao modelo
tradicional dessa relação. Na verdade, o casamento apare
ce muito mais como determinação do mundo social do que do
mundo individual. Os relatos a seguir podem ilustrar me
lhor esta assertiva.

"€u qu.iz ca sa^. Todaò aò namo iada s
que. ea tive f^oi peiuando em ca^a-^".

fe^nando

"Eu òemp^e tive vontade dc casa^... cng-iaça
do,., deòde a mói/ta p-'LX»Mc'íia namo^iada eu



<6emp>La qulz caòan.. Ha òzmpn.Q, qulz conò
am tan: e {^Á^lhoò",

André

"Eu òzmp^z quÂ,z ccLòaK, pon. yiòòo dzòdz zzdo
aomzczÁ. a namo^aA, e namoA,,zX .

Andréa
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A comparação desses relatos com o de Paula, po

de esclarecer ainda mais, a argumentação feita anterior
mente. Se não vejamos:

"Eu adoAo o dziconh&Uda, me i-into multo l±
ü/ie... de&eobulK uí, eoUuò... Eu iempie t^
ve itiux.ío medo de me ientli api-cò-tonada. ...
todoi Oi aonfioa que eu ttoe caiando ^ofiam
anguittantei. Se ioae caiamento na leall
dadz, zu não tzA,la mz cagado, não".

Paul a

o discurso de Paula é revelador de uma atitude
critica em relação ao modelo simbiÕtico de casamento que
pode ser entendido como aquele em que ha uma fusão das in
dividualidades,havendo uma prepoderincia dos papeis sobre
as pessoas. Na verdade, ela prãpria admite que só casou
porque "nao <!oc caaamento de ve.dude", ou seja, ela nao
passou pelo ritual do casamento, eaquebra do padrao lhe
confere uma sensação maior de liberdade e singularidade.

Outros relatos, embora menos enfáticos que o de
Paula, revelam ainda que há uma diferença no significado
do casamento para cada um dos gêneros. Assim, para Fer
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nândd, por exGmplo, o C3S3ni6nto g colocâdo como obstáculo

à realização profissional, precisando ser retardado para

que seja assegurada a conclusão do curso universitário.

"Va^antz a Faculdade ca não namorei com nln
gucm pAatlcamcntc. Também eu não tinha
condlçõeó,.. eu vivia multo preocupada em
eótudar porque provavelmente eu não Ia ter
opção de iazer um curòo de pÕ6-gradução, já
que eu tinha que sobreviver e não queria
Interromper meus estudos".

Fernanda

Claudia também apresenta argumentos semelhantes

ao de Fernanda.

"Eu não achava legal namorar e não pensar
em estudar, como eu via as meninas de ml
nha Idade {^azerem. Estudar e trabalhar pa
ra mim eram valores".

Cláudia

Entretanto, afora esses relatos que, mais ou

menos esboçam alguma critica ao casamento, não percebi en

tre os demais sujeitos qualquer preocupação em romper com

o modelo de casamento, ou mesmo algo que pudesse indicar,

que o casamento enquanto modelo de união, havia sofrido
um questionamento mais profundo.

Jã para os homens, a profissão e o trabalho

são condicionantes do casamento. Na verdade, nenhum dos

entrevistados mencionou o casamento como um obstáculo ã
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realização profissional. Estava implícito que para ser

marido e pai era preciso antes de tudo ser profissional,
confirmando até certo ponto a manutenção do modelo tradi^

cional masculino.

"Se eu. não AeaZZzo como p^o {^^^ò^onat como ê
que cu poòòo òcà. bom ma/iZdo ou bom paÁ,?"

Roberto

Portanto, o casamento enquanto modelo a ser se

guido é pouco questionado. Aescolha de casar ou não, e_n
quanto possibilidade individual, é pouco percebida na me
dida em que os informantes tiveram bastante dificuldade

em relatar suas emoções enquanto participantes de uma in£
tituição que vem sofrendo modificações. As omissões e di^
ficuldades desses relatos podem ser entendidas como conse

qüência de um momento de transição onde se tem, de um Ia
do um modelo de felicidade baseado na estabilidade e na

manutenção do casamento e, do outro, compromissos com o

eu individual exigindo a ruptura com o modelo anterior.

A omissão, entretanto, torna-se ainda mais evi^

dente ao se tentar abordar diretamente os conflitos exis

tentes na relação como serã visto mais adiante.
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- A Escolha do Par

A preocupação em reconstruir a forma como o ca

sal se conheceu, teve por finalidade apreender até que
ponto a chamada visão romântica do casamento permeava, o
discurso dos mesmos.

Para autores como SIMMEL (1971) e DUMONT (1970)

o amor romântico é gerado na idade moderna .sendo a partir
deste momento que a escolha dos cônjuges é feita por cada
um dos parceiros visando atender ãs suas próprias especi
ficidades e não mais para atender aos interesses do grupo
âos Qu3is pertencism.

Para SIMMEL (1971:269-70) apud FIGUEIRA (1981:

105) a expansão do círculo social provocou uma altera
ção nos padrões de escolha dos cônjuges. Ou seja, quando
os grupos eram muito estreitos e rígidos (clãs, famílias,
•estratos ocupacionai s, etc) "o clKcalo dMo da qual um
homm ou uma mulher podz ae caau/t tende a ae^ JtUatlaamcn
te eatAetto". Para o autor, este fato facilitava a esco
lha do parceiro, jã que praticamente qualquer homem ou mu
lher dentro do grupo poderia ser escolhido. Com a expan
são, fato que se deu, sobretudo, a partir da introdução
do capitalismo e, conseqüentemente,com a disseminação dos
valores de igualdade e liberdade, houve "a qucbaa da, ba^
^eUa, de atatua, dt^e^ençaa aeUglca,. como tambcm o
damantelamento da autoridade e uma maior mobilidade 6o
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dldl z gzog^áí^ca, A convicção dc que dcntfic toda a huma

nldadc duaò pcòòoaò iò^am icltaò uma pa^a a outfia atingiu

um c&tãglo dc desenvolvimento, do qual a bun,guesla do se

culo Xl/ni sequei ouvida {^alaK" (SIMMEL, 1971:269-70

apud FIGUEIRA, 1981:105).

Ainda dentro do aspecto do romantismo interess^

va-me saber até que ponto era possível detectar um padrão
romântico maior entre as mulheres do que entre os homens.

Entretanto, apenas uma de todo o grupo entrevistado refe

re-se ao processo de conhecimento do parceiro como um mo

mento de muita paixao.

^^Conkecl Paulo através de amigos comuns.

Conversamos multo, mas não senti que me

abalou em nada. Uo outro dia ele me cha

mou para sair e eu de Imediato aceitei , ..
essas coisas que você não consegue expll
car o porque. SaZmos e salmos outras ve
zes... ai eu comecei a me apaixonar. foi

um negócio assim multo Intenso, que eu nao
entendi bem não. Na época a gente vivia
multo junto... eu ficava multo ansiosa, eu
tinha uma especle de dlstonla,uma azla tre
menda que não passava com nada. Al quando
ele chegava, passava tudo. Bu não sei ex

" pllcar, sinceramente não sei. Se você me
perguntar o que {^ol que me atraiu eu não
sei dizer".

Paula

No discurso de Paula e possível perceber que so

mente, ele, Paulo i capaz de "libertã-la" da ansiedade,da
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angústia; ê preciso alguém tao "unique quanto ela para
completá-la e libertá-la. Observa-se aqui o que SIMMEL

diz ao se referir ao casamento na sociedade moderna. Pa

ra este autor a essa sociedade conhece um significado
de liberdade mais "profundo", e que e limitado pela ind^
vidualidade. Oindivíduo adquire uma "singularidade

tal, que somente uma outra "singularidade" corresponden
te poderá complementá-lo e libertá-lo. "... uma
{^jicldada dt , cujo aofi^dtato e a dlòponlbltl
dada do malò amplo circulo da òalaçõaò poòòZvaU, polò, d
madlda qua oò daòajoò a Impalòoi Inta^noò òa tornam ma^ò
IndlvlduaU, ^ua òatUíaçdo to^na-òa multo manoò pKoodvat

um domZyilo da ^Koyital^aò aòt^altaò (SIMMEL, 1971 .269-

70, apud FIGUEIRA, lD81tl05),

O trecho que se segue, pode esclarecer melhor

não s5 a concepção de SIMMEL como também o relato de Ren^

ta, citado anteriormente:

"Encontro pala vida mllliõaò da aoKpoò; da^
òaò milho aò po^òo daòajan. aantanaò ,maò daò
òaò can tanaò amo apana-í» ani. O outfio paio
qual aòtou apaixonado ma dlòlgna a aòpacla
lidada do mau daòajo" (BARTHES, 1981:14).

A pergunta que me coloco é por quê apenas

entre todos os entrevistados referiu-se explicitamente

ao momento da paixão. Pois,se é verdade que em todos os

casos o processo de escolha passou por uma apreensão do

parceiro como o seu "unique correspondente, apenas uma

uma



149

foi transparente quanto à esse fato. O que impediria às
pessoas falarem da sua afetividade?

Um outro relato poderá ser util na compreensão

do processo do amor, é o discurso de Fernanda que, se de
um lado, deixa clara a existência da paixão como modelo,
por outro, mostra um outro tipo de amor:

"... yio m2.U cíi-óo /joX unid c.oá,òcl q,
dudl, você z^td zòtzndzndo? Eu f^ul dpAzn
dzndo d goòtd/L dzlz z d zo nhzzz-lo, ., Um
nzgozlo quz zu dzho quz mz pzòd z quz zu
ncio iuÂ, mu-íto dpd^xonddd. . . kquztd pdÃ,x.do,
dquztz nzgocZo, zu nunzd ^uZ z tdtvzz tL
VZÒ6Z vontddz dz òzh.. Ou zntdo zu dmo dz
outKd mdnzlKd, po^quz zu dcho quz zxZòtzm
vdH.ld& iofimdò dz òz dmd/L umd pzóòod",

Fernanda

Semelhante ao discurso de Fernanda e o de STl_

via, que diz que para ela o casamento foi um verdadeiro
estalo:

"CdódA, p^d mZm jjo^ um vzh.dddzl^o zòtdto. Bu
mz Azco^do dz um z^tdto. Blz mz tzlziond
vd todo^ oò dldò. Todo mundo mz tlnkd co_
mo ndmo^ddd dzlz z zu nào zfid-, não t^nhd
nznhum compAomT6'!)0 z dTzTd c-ídAdmzntz
60 d ztz, Vz Kzpzntz zòtdíou z eudcho quz
^oT, muTto bom. So quz Tòòo z o tipo dd coi
6d quz zu não 6zl comzntd^".

STlvia

Como Fernanda, STlvia também teve um processo



150

de conhecimento, que foi lento... mas aqui, fica evidente
a dificuldade que ela encontra em falar dos sentimentos.

Não estou aqui discutindo se as pessoas se apai^

xonaram ou não, mas sim, a dificuldade que encontram em
transmitir este fato enquanto sentimento... Ao mesmo tem

po que se tem o modelo da paixão e do amor romântico como
expressão de uma sociedade "individualizada", encontra-se
uma racionalização sobre a expressão afetiva. Sena is
to conseqüência de um outro tipo de atitude também carac
terTstica dos tempos modernos, a saber, o primeiro da ra
cionalidade sobre a emoção, ou o romantismo enquanto ex
pressão do sentimento não passa de uma construção literá
ria?

A leitura de outros relatos pode esclarecer me

Ihor meu pensamento. Veja-se, por exemplo, o relato de
Paulo, Cláudio e Roberto:

"Conheci Pau-ía num ba^zlnho com unò amÁ.goò
noòòoò,.. lim amigo dela ch.a tambm meu am^

go. SaZmoó algumaò vczcò juntoò c dcpoZò
{^Icamo^ namon.ando" .

Paul o

"Eli conheci Claudia na faculdade. Wo4 eòtu
davam oò na meòma 6ala.. . ai go-òteí da i^^ga
/La".

Cláudio

"A gente òe conheceu uama ie.òta de Sào João
aZ no out^o dia-e Ca me teCe^](.niou e ncò
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comzçcLinoò a. òdÃ,^"

Roberto

Acho que esses relatos são ilustrativos da arg^

mentação jã colocada sobre a dificuldade encontrada pelos
sujeitos etn falar dos sentimentos afetivos. Aminha supo
sição ê a de que a afetividade ou i omitida ou não corre^
ponde ao ideal romântico apregoado na cultura ocidental.
Relembrando ainda as palavras de BARTHES sobre a exclusão
do discurso amoroso da esfera do poder e de seus mecanis
mos, caberia a indagação sobre o que e que se passa na so
ciedade que ao mesmo tempo produz um "ideal romântico" e
alija os valores afetivos e sentimentais. Ou será que e^
te é um assunto que pertencendo a uma esfera extremamente
privada, dificulta a sua expressão?

Embora alguns autores que se dedica ao estudo

das camadas médias (VELHO, SALEM, FIGUEIRA, NICOLACI-DA-
COSTA, DANTAS), coloquem a existência da valorização do
privado sobre o público, percebe-se que foram poucos aque
les que falaram cora facilidade sobre os sentimentos e emo
ções ligados ã paixão e ao amor. Será que o Tntimo, o
privado, o individual, só ganha significado quando mais
separado, mais distante do tradicional? Coincidentemente
ou não, é Paula quem fala em paixão; sendo extamente ela
a única, em todo grupo, que não i legalmente casada. Se
rã que a ligação "alternativa" e diferenciada e que permi^
te que se fale em paixão? Até que ponto a identificação
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dos outros casais com o modelo estabelecido de casamento,
onde a relação se dã muito mais entre os papéis de esposa
e esposo impediria, ou ate, porque não dizer, apagaria da
memória o momento da escolha?

- Os Conflitos

Da mesma maneira que nos temas anteriores, a

abordagem sobre os conflitos enfrentados no casamento re
vestiu-se de uma certa dificuldade, jã que os sujeitos fo
ram evasivos em suas respostas.

De uma maneira geral, pode-se afirmar que, quan

do indagados sobre os conflitos existentes na relação, os
informantes tendiam a responde de forma negativa. tntre
tanto na medida em que iam admitindo a existência de con
flitos, procuravam o mais possível minimizá-lo ou banal^
zS-io através de expressões como:

", . , bom, conit-íto me<smo a ge.nte. não tem não,
„ , M

ma4...

"... a g^nte tem con/íltto como todo mundo,
ma-ó não é. nada mutto g^ave".

Assim, havia a preocupação em esvaziar o conteúdo emocio
nal das situações conf1ituosas.
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As mulheres, entretanto, abordaram o tema de fo_r

ma bem mais expressiva de que os homens e, entre elas,
houve casos em que a alusão ao conflito e Hs dificuldades

da relação permearam o discurso do começo ao fim. Outras
referiram-se às dificuldades de forma espontânea, não ha
vendo necessidade da elaboração das perguntas.

Entre os homens a dificuldade foi bem maior, e

a referência a conflitos ou aquestões que envolvessem dj^
retamente a emoção eram tratadas de forma bastante fria.
Dentre eles, apenas dois, Cláudio e Fernando,foram mais
expressivos e mais abertos ao mundo dos sentimentos.

A análise das queixas e conflitos, refere-se a

aspectos tais como: a queixa feminina de arcar com a
maior parte das tarefas; a queixa feminina do silencio do
companheiro; a queixa masculina do pouco espaço encontra
do em casa e a queixa masculina das reclamações constan
tes de suas mulheres.

Começando pelas queixas femininas onde o discur

so versa principalmente sobre a falta de participação do
parceiro, tem-se alguns relatos significativos.

"Olhe, aqui em ca6a xeaímente em muxtaò eox
òaò Qucm dixige a locomotiva 4oa eu, e Ro
bexto vai no vagão, Poòòo dizex que todoò
0^ amigoò dete,(iojc, éoxam pximci'io mcuò
amigoò. São ma'iido5 dc amigaò miuliaó, com
quem cie se deu bem... 6oa eu quem tnanò
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• {^o^mou o col^guiòmo em amXzade, ea que/LO
dÁ.zz^ ({Ulz qtiem chamo, ztz à& oKdznò Hxx. cuZ
;tyCvaA. a amizade òou. cUfòzmpH.c. Vacante muZ
to6 anoò cu me abofi^zcl muito com tòòo não
òabz? Bòòa coUa dz òz^ .iemp/te ea qae cka
mo, òzmpA,z ea qae iaq.o, òzmp^z u quz moi
t^o. 1-6-60 me Incomodava multo, pon,quz ea
achava quz zfia uma Inz^cla dzlz, quz z^a
uma {alta dz ajuda ã minha pzóóoa, quz zlz
ÁC zncoòtava em mim,., Ma4 a tz^aplamzaju
dou multo nz^tz ponto... z dzlz z zu não
po660 muda/L. Eu achava quz czKtoò papz^ò
z^am dzlz... ea dizia; Ea não go^to dz òzn.
mãz dz marido, zu goòto dz òzn. mulhz^ dz
marido, zu não quz^o òzn. mãz dz maA.ldo.
Quantaò vzzzò zu não Kzpztl zòta {Kaòz, zn
tzndzu! Eu não goòto do papzl dz òzn. mãz
dz marido, zntzndzu"?

Roberta

Em outra passagem, Roberta reafirma a sua predo

minância na esfera privada.

"O {o^tz d'aqui dz caòa òou zu, não òabz?
A bAaba òou zu, a ^oKtz òou zu. . . Robe^-to
não podia ouvlK aò mznlnaò cho^aAzm quando
z^am pequznaò, qucA.la logo quz zu tl^aòòz
logo do be^-ço... Ajudava com aò mznlnaò
quando ea pedU, mai ndo tftoueoa imlda
não tKccava, não".

O discurso de Roberta e marcado pela queixa que

ela experimenta em ser a "forte" da casa, a "locomotiva".
Na verade, se de um lado,isto confere um certo poder, por
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outro, faz com que ela vivencie estes aspectos como uma
sobrecarga, que a impossibilita de fazer coisas para si

mesma.

"Ea jj/cco angu^t^adcL quando c.a pG.nóo que. não
e,Átou íaz^ndo nada pa/ia m^^nia.Ió^o pa^
Áou a 62.^ um mgocZo que. e.òtava tomando
conta dc mtm todaò aò ho^aò do dta. . , Q.a
tinha tempo p'^a todo mundo meno6 p'^a
mim"

Roberta

Os discursos de Andréa, Renata e STivia, embora

menos enfáticos, tem alguma semelhança com o de Roberta.
Andréa, por exemplo, diz que o marido divide tudo com ela
e que todas as decisões são tomadas em conjunto. Entre
tanto, ela analisa a atitude do marido como resultado de
uma exigência dela junto ã ele. Dessa forma, a semelhança
de Roberta, Andréa também se percebe como alguém que dita
as normas da vida a dois:

"A gente aqui divida tudo; todai a.i deet
iõai ião tomadai em conjunto e efe me aju
da muito; maa no íim eu acho que quem pan
iu cm cada coUa iou ea...po^ exempfo quem
vê quando acaba ai coUai em caia iou eu

efe é muito deiliqado eu acho que ia
cia ioaa caiado com uma mulhaa que nao ext
3iiia como eu, aitd entendendo, que nao co
bAana. talvez efe iona maii acomodado

incluiiva ala diz que e movido a cipo^
ao... mai não é não, é que eu aclw que no
iStm a piaocupação maioa com tudo e nunIiaV

Andréa
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"Eu. Uc/lO QUG, CLÓ CÍ0 C-ò ódO •^oificicició 2.tn COJl
jULYit.0 fíiu-ò QU2. íi u^-í-cfMU pu^uv/LU G. u niZyihci.
Conw também eu acfio que u cada naòcimcnto
do& mcn^noó iol ama daficza a /Lcdl\Jlòão daò
ta^zíaò,.. de dlvldlK l um yízqocIo
maZò meu... no naÁcZmcnto do ultimo ^llho,
eu pa^ózl um ano de luta /iznhlda poA quz
clc não quzH.la czdzn, zópaço... e.u acho
que eu 40U multo mal6 vigilante òobn.e aò
colòaò d^agente. ». ^ou eu que puxo a6 con
veà.6a6 e que capto mal6 aò colòaò .

Renata

"Eu aòòumo bem malò aò colòa do que S^í-Ívlo
c eu acho que lòòo Inte^íe^e no noòòo Kela
clonamento... e como òe a ta^e^a de iaze^
aò colòaò, tipo botan. ca^e da manhã, a/iAu
ma^ a caòa no dia da {^olga da empA,egada,
^oòòe uma tapeia enofime... eu ilco canòada
e ele ilca òentado lendo o jornal... Eu jã
eng^oòòel multo com eòòe tipo de colòa ...
Eu acho que lòòo g/illa voce, porque de n,e
pente voce òe da conta que o out^o não eò
tã tão envolvido naò colòaò como voce goò
•taKla que ele eòtlveòòe"

Sílvia

Como disse anteriormente, esses relatos confir

mam-utti padrão onde a mulher se auto-percebe como a pessoa
predominante na relação e onde a ausência da participação
do homem é vivenciada como uma falta de apreço pela com
panheira, ocasionando em alguns casos o conflito. Más,se
de um lado, a mulher aparece como tendo mais "poder" de
decisão, por outro, ela tem menos chance de exercer sua
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individualidade. Ademais, este "poder" longe esta de ser

visto por elas como úm valor. Nos relatos, i a participa

ção, a divisão de tarefas, e o envolvimento do companheiro

com a casa e com os filhos, ou seja, com o mundo feminj_

no que e buscado pelas mulheres.

Nos casos vistos aqui, maior poder significa

uma maior carga a ser carregada. De fato, é possível su

por que ao buscarem a divisão de tarefas, as mulheres e^

tão querendo que seus companheiros assumam a parte corre^

pondente a que elas assumiram no mercado de trabalho ou,

em outras palavras, no mundo masculino. Cláudio pode ser

um exemplo desta afirmação;

"Eu acho que Claudia tem malò poden.; e ela
quem toma aò declòõeò dentro de ca^a... e
eu acho que ela aò vezeò paòòa na minha
Isente e toma meu eòpaço, òobKetudo junto
aò c^lançaò... Aò c^lançaò pedem multo
malò aò colòaò a ela e eu me cobKo multo

pofi não paA-tlclpaA malò, òobA,etudo da vida
daò c^lançaò".

Cláudio

Júlio também reclama da falta de espaço em ca

sa, embora o teor do seu discurso seja um pouco diferente

do de Cláudio. Para Júlio não existe muito a preocupação

em participar ou dividir as tarefas de casa que,ressalte

se aqui, Júlia assume como suas, mas sim a busca de en

contrar um espaço onde ele seja mais considerado. De aco^

do com ele,são os filhos que ocupam todo o espaço dentro
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de casa, sendo muito mimados pela mulher. Para ele o graji

de conflito com jGlia reside no excesso de mimo que ela

confere aos filhos, fazendo-lhes todas as vontades.

"Um do6 noò^oò pontoò do, conduto òdo aò
cfilanq-dò f ea aako quz tia e excQ,6 6Á,vamQ.n
tu matQ,^ncLt d o, um pouco (^^CLCd', mutto Itbd
/LdZ com dò cAtdnçdó c tòto p^Xdjudtcd dò
c^tdnçdò . . . dtd íjaz ma^;Co dò vontdddò de
Id, Eòtd d um donillto qud nuncd òd h.dòol

\)df potò dtd YídO mudd; ndo tdm jdtto",
Jul i o

Em outro trecho Júlio fala mais sobre o relacionamento de
le:

"Eu dcho qud du òou mdtò dCdòòZvdt, du óem
pKd ddlxo dtd ídzdA, o qud qud^, dmbo^d nem
òdmp^d dtd ijcça o que eu qud^o. Eu dcho
qud du tdnko mutto pouco podd^ cm cdòd; du
d conòutto mutto. Eu dcko qud dta òo não
tdm podd^ òobA,d o meu t^dbdtko".

Ainda em outro trecho ele diz:

"Âò vdzdò du qudn.0 iazdn. uma tdttu^d ou dò
òtòttn, d dtgum p^og^amd de T. 1/. e não dn
contn.0 t^diiquttdddd cm cdòa pa^d ^azet t^
òo. kò vczcò pfiddÁòo t^ pdid o dpdhtdmdn
to do vtztnko".

Júlio

Portanto, a queixa de Júlio se deve ao fato de

que,segundo a sua percepção ele i pouco considerado em ca
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sa, predominando as decisões de Júlia. Com relação i pre
dominância da mulher no mundo feminino, acredito ser essa

atitude bastante antiga; ou seja, o mundo da casa sempre

foi o mundo da mulher. Entretanto,a comparação do discur

so de Júlio com o discurso de Fernando sobre a atuação da

mãe em casa, revela uma certa diferença de significado

nesta atuação.

O discurso de Fernando,por exemplo, mostra que

a ausência paterna o significa apenas uma ausência fTsi^

ca, mas que, de fato, normas e diretrizes são estabelecidas
por ele, jã que a mãe,de acordo com suas próprias pal£
vras,resumia a vida a duas coisas: a rezar e a obedecer

ao pai .

"Mamãe e-^a aquela pzòòoa quz obzdddla c^ga

me.ntQ, a PapaZ. O que. papa^ d^zZa e,^a o ce^

to) me,Ámo que, e.Za qui6e.6òe, uma c,oÁ,òa, òe,
papai diòòe,ò6e, que. de. outfio je,lto z^ia mz
thofi, zòtava znzzH.fiada quatquzH, diòcu^òão".

Fernando

Serã que a comparação entre esses dois relatos

indicaria que o homem perdeu um pouco do seu donn

nio. no espaço doméstico. Ou seja, a sua presença que,

até então,se dava através do discurso feminino deixa de
existir a partir do momento em que a mulher dependendo m^

nos financeiramente do seu companheiro e ocupando um lu

gar na esfera pública aumenta também o seu poder na esfe
ra privada. Existem ainda aqueles casais que conseguem
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uma divisão de tarefas mais equitativa; i o caso de Pau

Io e Paula, Fernando e Fernanda, onde tanto o homem m^

lher assumem igualmente a condução da casa e dos filhos.

Para estes casais, o conflito se dã a outro nTvel... Pau
Ia, por exemplo reclama do fato de não ter com quem divi^
dir suas angústias existenciais, já que Paulo nao lhe da
espaço para tal colocação. Segundo ela, Paulo é muito
pragmático e não gosta de questionamentos e discussões
do tipo "psi", tão apreciadas por alguns setores das cam^
das médias. Na verdade, podemos afirmar que Paula viven
cia essa impossibilidade com uma certa mágoa.

"Uma daò aolòaò que, eu òlnto mai^ no meu A.e
lacloname,nto com cie. c que quando cu vou

mc apfio isUãdaK naò mlnkaò angúòtlaò, cie.
co^ta ... ?'H.a clc aò col^a6 òão multo
p/iátlcaò. . . clc Kcòolvc a4>6lm num nZvcl
òupcKilclal, 6abc, clc tem ho^uoA, a anguò
tlaó. . . ^ totalmente dl{^cKcntc de mim ...
é o que cu malò òlnto no Melado namcnto
da gente c lòòo. h\ulta6 vczcò clc não cn
tendef quando cu goòtaMla de tcM nele um
amigo paMa convcMòaM c tal.,, òabc, , »
1 dele mcòmo, còòa Mcòlòtcncla, còòc blo_
quclo,,. c como òc cntMc a gente cxlòtlòòc
uma baMMclMa,,, eu não cncontMo eco paMa
mlnhaò anguòtlaò e paMa oò meuò pMoblemaò
e na medida que ele não apMo^unda comigo,
eu òlnto neceòòIdade de iM buòcaM lòòo ^o^
Ma com oò amlgoò ou com aò amlgaò

Paul a

Assim, embora Paula afirme que com relação as
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tarefas da casa e ao trabalho com os filhos haja uma divi^

são equitativa entre ela e o marido, quando passa para o

nível emocional, se é que se pode chamar assim, percebe-

se que continua a existir uma demanda pela participação,
do companheiro em relação ao mundo individual, ao senti^
mento e as emoções. Abusca continua sendo a de divisão
da singularidade. Reivindica-se o direito de ser único,
de ter angústias e emoções que possam ser compartilhadas
com o companheiro. Mais do que ura marido no sentido tra
dicional do termo,que envolve questões como máxima autorj^
dade e máxima proteção, busca-se "um amigo", alguém que
aprofunde e que mergulhe junto na especificidade de cada
um Alguém que possa compreender, e compreender signifi^
ca se colocar no lugar do outro; ser um pouco o outro e
portanto, ser "igual" ao outro. Paula fala por exemplo,
que esta falta do partilhar leva a problemas no plano se
xual e diz que para ela sexo esta muito ligado ao fato de
estar apaixonada e que acha que o mesmo não acontece com

os homens,

"PaAa nUm apaixonada zòtã ligado dz
maió ao plano òtxaal, niaó o que, au óinto e
que. pa^a o (iome,m iòòo não é tão e.ò6e,ncial

c a não òe,^ pa^a liomenó mai^ òe,nòx.v(ii^
ate. me.6mo mai6 a^e.niinado6, e.u não digo

no óe.ntido pe.A.j o-^ativo ente.ndcu? . . . digo
ape^na^ itiaió abe.^to. . . que. cintam a nie-ònia
coiòa d'agente, ^e.in aquela capa de niachió
mo".

Este trecho do discurso de Paula elucida ainda
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nidis 3 buscs ds- uitiô igusldsds. O idsâl dG homôm g Gxat^

mGntG 3C]Ug1g quG GS't3 ni3is proxino do fGininino ^ SGndo

port3nto, C3P3Z dG comprGGndGr raGlhor e de comp3rti1h3r

com 3 mulher nio só t3rGf3S e obrigsçÕGS como tombem sen

timentos e emoções.

As queixos mosculinss e femininos gusrdsm ol^

gums diferenço entre si. Enquonto olguns homens gosto
riom de ocupor mois espoço no esfero privodo ou reclomora
de ter pouco espoço poro si nesto esfero, outros openos
reconhecem que de foto suos mulheres têm rozõo quonto os

suos queixos mos que nõo hõ muito o ser feito.

"Eu òtl quQ, RobQ,H.ta -tem ma^ó tempo do que
ea paA.a {^uzen. olò eotòaò... Ea ate jã p^o_
puz a ela: ela {tea. com meu trabalho e eu
^tco com o dela, , . Ma^ e uma queòtão de {^al
ta de tempo,,, ^alta de tempo, i pxectòo
a condição ^tnancet-^a pa/ia a conòtAução da
f^amllta, , , Eòòa c que e a fieattdado., i du
/LO, e chato, maò e lòòo",

Roberto

Este argumento também é compartilhado por STl^

vio, ®mulher realmente fica com a maior parte,
e reconhece-se como acomodado, não demonstrando, entretan
to, nenhuma busca de mudanças.

Entretanto, esta visão da passividade masculina

pode ser modificada quando se escuta os seus depoinientos
sobre o que pensam ser o casamento, a família e os papéis

referentes a estes dois contextos.
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O discurso masculino e o discurso feminino guar

dam bastante semelhança quando expressam sua visão de casa

mento e família. Aqui, o que pode ser até certo ponto sur

preendente i o reconhecimento por parte dos homens d de que

de fato suas mulheres trabalham mais. Pelo r.:enos, o traba

lho doméstico, não é visto como algo natural ou como algo
que não pesa.

No entanto, talvez o maior conflito existente

entre esses casais é o que se dã entre a vivência cotidiana
do casamento e a idéia, ou a representação que têm sobre es
te; a idéia de casamento e família.

Na verdade, o discurso feminino emasculino guar

dam bastante semelhança. Assim, tanto para os homens co
oc mulheres, os valores máximos do casamento são

mo para as

partilha (entendida como sinônimo de companheiri^
mo) e o respeito a individualidade do outro; aqui, a pala
vra "espaço" ganha destaque, indicando o uso de uma termi_
nologia "psi" na linguagem cotidiana. Com efeito, embora
apenas um dos informantes tenha feito referência explTci
ta ã freqüência, por um determinado período, a uma tera
pia psicanãliti ca , percebe-se entre esta camada uma manej[
ra de pensar que indica uma atitude bastante próxima ã 15
gica analítica. Ou seja, mesmo que estes sujeitos não te
nham se submetido ã psicoanãlise ou alguma forma de tera
pia, a disseminação do psicologismo se faz sentir entre
eles. Na verdade como diz VELHO (1981, 1985) as camadas
médias são bastante afeitas não só a uma terminologia
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"psi" como.também ao uso dos seus conceitos e reflexões.

Portanto, e no momento em que os indivíduos po^

dem expressar as idéias que têm sobre o que significa para

ra eles o casamento, que mais se evidenciam as contradi_

ções entre pratica cotidiana e valores ideais. Dessa for
ma os conflitos podem ser encarados sob dois aspectos:
o primeiro refere-se a uma situação concreta onde a sobre
carga feminina de vivenciar o papel de profissional e mãe
passa a exigir uma contribuição mais efetiva do companhei^
ro e o segundo refere-se a contradição encontrada entre
o modelo de casamento e sua vivência.

A leitura de alguns relatos sobre o que i casa

to e os papéis aT encontrados pode tornar mais claro
essa idéia.

A maioria dos informantes afirmou não vê nenhu

ma diferença entre ser pai e ser mãe, como também não en
contram nenhuma diferença entre ser marido e ser esposa.

"Caia.nie.nto paaa mim e uma pa>itlc.ipaq.ão, tem
quQ. òt acompanhai. muZto, Outi.a co^cóa Xm
poi.tantc tambcm c o i-Còpc^to... dcX-xai, que,
o outfio tenha o ócu cópaço. Rcòpctta/i o
momento de tndtvtduaZtdade de cada um,., e

lòòo não é iãclí. S>ão duaò peòòoaò que

oem juntos maó têm o 4eu eòpaço pAopi.to".
Cláudio

"l\Áai.tdo ê aquele companheti.o em tudo. . .Vuaò
peòòoaò que decidi iam còtai. Juntai p'i.a di
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vldlfi aò colòoiò, &<L acompanka/L, p'^a ato.
m2,-&iyio òQ. Z^be.'̂ 'tcLA.".

Paula

"p/iã. niycm ccLòdmznto o, uma co^òci quo, a gente,
tinha que dividi^.., dividia Ae^pon^ablll
dade, dlvldlK alegria, dividia t^l^teza,
dividia dinheiro, dividia ate a& ekat^eeò".

Fernanda

Os relatos acima mostram que a divisão, a parti_

cipação são os principais valores definidores do casamen
to. Neste sentido, ser companheiro e ser igual. Apart^
cipação é vista como uma forma que vai ajudar a cada um

enciar a sua liberdade e portanto a sua individualnda
de:

" , . é duaò peòòoaò que decidiram ilea/i jun
taò ate pah.a òe llbe^ta/i'

como diz Paula.

Portanto, ã medida em que o casamento é visto

como a situação através da qual o sujeito poderia viven
ciar de forma mais plena a sua individualidade, oconfron
to com situações do cotidiano onde este modelo nao encon
tra correspondência, certamente possibilita a ocorrência
de conflitos e mal-estar.

Odiscurso dos informantes sobre a equivalência

dos papéis de marido e esposa reforçam a idéia de casamen
to que venho procurando mostrar até aqui, como bem podem



mostrar os dGpo.imGntos quG sg sGguGm.

"Szn. marido t òabtK convivam com oat^La pcó
6oa... tanto bo bom como no Autm, tanto no
atto como no batxo aòt^aZ...Jòòo cm todoò
oò aòpcctoò. ScK chpoòa c a mcòma cotòa",

Paulo

"Sc^ mafitdo c òc^ amtgo, ma6 antC'í> dc tudo
o compankctAo, com quem oocc 6c Kcaltza òc
Kualmcntc, i>cn. o companhct^o cm que vocc
encontra o que não encontra n'outKa pc^
6oa"

Roberto
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Dois elementos novos aparecem neste último discurso: um é
a referência ã sexualidade, e o outro i a idéia já aborda
da no inicio deste capitulo sobre a "singularidade" de que
fala SIMMEL. Entretanto, a idéia geral de equivalência
entre os papéis, permanece como modelo ideal.

Com relação ã referência ã sexualidade, o regi^

ser feito ê de que apenas três dos sujeitos investj^
^ r u w

gados fizeram algum tipo de comentário em relação a este
aspecto, o levaria a supor que, mesmo considerando a cha
mada revolução sexual, este assunto ainda continua sendo
de difícil abordagem.

Mas, a idéia do casamento onde os valores pre

dominantes são a igualdade e a.liberdade podem também ser
vista através do que os sujeitos pensam o que serã o casa
mento no futuro. Aqui ,estes valores ficam ainda mais evi
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dentes, na medida em que o distanciamento da biografia

dos informantes torna seu próprio discurso menos ameaça

dor. Eu diria que a preocupação em passar uma boa imagem do

casamento permeou a maioria dos discursos. Tal comport^

mento pode ser entendido, de um lado, como uma reserva e

um distanciamento em relação ao pesquisador e,do outro,po

deria ser visto como o compromisso com o sucesso e com a

felicidade, que impediria uma abertura maior sobre as di_

ficuldades e os limites, vistos por esses sujeitos como

fracasso. O fato é que limites, dificuldades e conflitos

não são considerados algo que faz parte de qualquer convi_
vencia da natureza humana, mas algo que impede a obtenção

do prazer mãximo, não fazendo parte da agenda da socieda
de hedonista.

"Eu acho que a^ expectativas pa^a o casamen

to são a de que este no {^utuKo vai se^i me

thoA., vai have^ um nZvel de liberdade malon,
e principalmente o sentimento de posse e
exclusividade vão desaparecer".

Paul o

"Eu acho que família sempre vai existir: íw
mem, mulher e filhos, Isso sempre vai exls
tlr. Agora eu acho que a convivência ten
derã a ser multo boa. . . Eu acho que as pc.^
soas estão se tocando mais, não estão jun
tas apenas por causa de um papel, de. um do_
cumento... mas vão se lespeltar mdls...re^
peitar o espaço do outio".

Clãudio



"Bu acho que o casamento oal pcAmancccA. a^n
da pofi malta tempo, òo qac ca acho qac a
qaalldadc da /iclação vai òcn, mclhoA,''.

Paul a

"Ba acho qac no {^ataKo casamento vai òcn. o
Ácgalntc' pc^^oaò dc boa cabeça, (^Inanccl
Aamente Independentes e cada am mofando só
e éc caA,tlndo bastante, sem have^i qaalqae^
tipo de cobrança. Se te^á poacos filhos,
uns dois, no máximo... e a criança vai se
adaptai a In. nama casa e na oatn,a, tado na
n\a boa, sem malon,es problemas".

Fernanda
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Portanto, os limites impostos pela relação po

• melhor avaliados a medida em que estes re
dem aqui ser me mu

latos contêm, de forma implícita, o modelo desejado do ca
samento ficando evidente que a grande questão ê poder v^

nciar não s5 a igualdade mais sobretudo a liberdade,
saber, como será equacionado a efetividade deste pa

i\ C ^ ^

drão já que paradoxalmente, o exercício da individualida
de implica basicamente, numa maior rede de alianças e aju
das sobretudo em relação aos filhos.

Oque os meus informantes parecem não se dá
. S mie o casamento é por si próprio constrangedor daconta e que

•ndividualidade na medida em que exige permanentemente
uma negociação entre as partes. Assim, mesmo quando se
pretende ser moderno e se tem questionado os valores mais
tradicionais do casamento, os avanços possíveis são limi
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tadosjá que a compleraentariedade i básica nesta relaçao

" .. eótamoó num momento de, tKanÁiçào. . . o
que, òz dci e,òt^utun,a antiga de, n.e,lac^o_
name,nto não dã maló, e o que, &e. te,m de, no
\)0 ainda e,òtamo6 conòtxulndo",



Cap. VI

OS FILHOS



Neste capitulo procuro investigar como os sujei

tos têm vivenciado os seus papéis de pai e ma-e. Os pon
° foram aqueles que me pareceram mais signitos levantaao . ho

n«ra a compreensão do que seja o desempenho deficativos pata a i-
, He ordem basicamente hierárquico e complementar

um pap61 ^ ^ .
- N enre aos novos modelos de individuaçao. As/pai e mae), ta^e _ .

característica principal da nova relaçao pai/fl
^ ^ista através da comparação entre a educa

1ho pode servi

k-He e a educação transmitida. Apartir dai, ou
rão recebida «=

tros aspectos procuram dar conta das diferenças en re
bem como da lógica que norteia a ocupaçao epais e maes,

ptratamento dispensado aos filhos.
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- Diferenças entre a Educação Recebida e a Educação Trans
mitida

A comparação entre a educação recebida e a edu

cação transmitida pode ser um valioso guia para se anali
sar as mudanças que sofreram estes sujeitos.

Com efeito, o questionamento que elaboraram da

sua própria educação faz com que procura em uma nova di
reção para a educação que querem transmitir aos filhos.

Tanto homens como mulheres foram categóricos ao

afirmarem a sua disposição em serem diferentes dos seus
respectivamente, procurando romper com os mo

pais e maeb, k
j n»+prnidade e maternidade dentro dos quais foram

dei os de pa lci

n- conforme vimos nos capítulos 3 e 5. Também aqui,sócia I izauu:>

semelhança de outros estudos jã realizados (NICOLACI-DA-
lüQi. SALEM, 1985; ALMEIDA, 1987),a educação transCOSTA, 1981 ,

mitida toma a educação recebida como referência negativa,
os homens são unânimes em reclamar contra a ausência pater
as mulheres contestam,ora o sentimento de frustração

expresso pelas suas mães,na medida em que estas dizem te
^e^se sacrificado por seus filhos, ora apostura submis

g^otada pela mãe, ou mesmo a pouca preocupação com o
Tado emocional esubjetivo da educação recebida.

Os relatos sobre os novos valores transmitidos
rlaros, havendo em alguns casos uma certasempre sao ciaiu ,nem
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dificuldade por parte dos informantes em circunscrevê-los.
Entretanto, pode-se dizer que de uma maneira geral a mar

ca preponderante é a subjetividade e a afetividade. Con
firma-se assim a assertiva de SALEM (1985:42). quando diz
que "a nova IdíoZoala. &dacaUonal &z íHiataia. em toKno
doi valoie-i do ai&to, da at&nção ã iabj&tZuUad&, bem co
mo de um /leZac-íonamento ma-ií Zgaal-ítãa-Lo entie pali e (,1
Lhoi"•

Tanto idéias como palavras relativas a espaço,

individualidade, liberdade sSo freqüentes nos relatos.
Cláudio, por exemplo, ao comparar a educação recebida com
a transmitida faz a seguinte afirmação:

"Aqu.t em ea&a exlite a comclêncla de aei
oeltaa o eipaço de cada um, a eomelêneia
paia não podai o oatio. Eu não tive íi-io.
Outia eoUa, aqui, a gente não eompaia o
cieiclmento dai peaoai, quanto a iei mali
lntellge.nte e eu acho que em ceitoi momen
d:oi li'i>o poda a gente. Vepoli, aqui, a gen
te piocuia éazei ai coliai em conjunto ...
em teimoi de lazei, poi exemplo: o nono
tazei é conjunto. Na caia doi meai pali,
eu acho que não exlitla Ino... caca um pio
cuiaoa o ieu lazei iozlnho. Eu acho que
na nona eitiutuia iamlllai há uma maxol
pieocupação com ai caiançai".

Cláudio

ma

discurso de Cláudio revela que as mudanças são
dão-se principalmente na forma como as

is subjetivas.



crianças são percebidas por ele e por Cláudia. Cada
um indivíduo a ser respeitado nas suas idiossincracias;
respeita-se,sobretudo,tendências e aptidões para não "po

dar" projetos "nem condicionar" personalidades; e preci^
so portanto evitar as comparações - cada ur.. e um e neste
sentido, todos são iguais. Apreocupação com o lazer con
junto, e mesmo com a vida das crianças, é também enfatiza

ARIES, estudando a transformação da família ao 1on
vi d •

go da história, registra que ao contrario dos séculos an
teriores, "a- iamZlia modíMa, i&paAa-ie. do mundo e. opõe. d
iocZedade o gtupo ioUtUlo do6 paZi e iUhoi. Toda ene>i

j rhiioo z coniunUda na pAomoção dai caZançai cadag^a do

em ^ nenhuma ambição co-íet^va: aò c-tX
ançai, n^^Zi do que a {amZlZa" (1981: 271 ).

Portanto, a preocupação cora a vida dos filhos

léra de ser permanente, assume mesmo uma dimensão cotidia
André, por exemplo admite que a diferença dele para

• .-nnciste basicamente na atenção constante que
seus pais cons'

ele dispensa ãs filhas.

"Eu acho que a dZ^zaença que tem e que eu
iou maZi IZgado cm aCgumai coZiai baiZcai:
eu piocuto acompanhai o que zitao eítudan
do na eicota, eu mc preocupo com a hZg^e
„e coZia que meu paZ e mZnha mãe nunca ie
pieocupaiam; poi exemplo, elei nunca ic Cem
biaiam de me peiguntai ie eu eicooava oi
dentei. E" ^"u maZi ligado nai amZzada
daimenlnai. nai atZvldadci eipoltivai ...

174

um e
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eu. p^ocuKo oizn.2,cQ,^ uma co>i6a quo, zu ilz e
, Que azhzl multo òaudavzl. . . al zu Izvo pa

/ia íazz^ natação a noltz comigo. Eu òou
malò ligado, colòa quz mzuò palò não z^am".

André

Andréa por sua vez, considera que a mãe não ti^

nha "aquela dedicação", não dava "aquele apoio moral .
sa idéia pode ser melhor esclarecida ao se observar o re
lato de Renata.

"Bu acho quz hã uma dl^z^znça ^undamzntal
{cntA.z a minha zducação z a doò mzu6 il
lhoò] . »' e. a dliz^znça ^undamzntal z o con
tato da gzntz com aò cKlançaò. t am tipo
dz contato multo maló a^ztlvo, multo mal-&
p/LZòzntz. . . Exlòtz uma pn,zocupação com a
pa^tz a{^ztl\)a dz dan. multa atznção p'/La ca
da um dz ^o^ma dl^zfizntz. A gzntz convz^^a
multo".

Renata

Também a questão da liberdade i enfatizada etan

/ to Paula como Fernanda ressaltam esses aspectos em seus
rei atos.

"Bu p^ocu^o da/L maló llbz^dadz paH.a zlaò. . .
(refere-se ãs filhas) pn,ocuA,o InczntlvaM o
go6to pela Izltun-a, natação... zu 60u ma£
to caxluhoòã com zlaò, multo pa^tlclpatí_
va. . . tznho uma abQAtun.a malo^. . .òzxualmcn

não Imponho nznlium tabu. . . yião 6zl, cu
, acho Quc z dl^z^zntz".

Paula



"Ho/e" e.m dÂ.cL quando eu. compaM,o a mZnlia c^ia
ção como a que eu eòiou dando! ,.. Bom,
a gente óemp^^e acha que eòtã {^azendo me
lhoK... ma6 em Kelaçdo a da minha mãe eu
acho que dou maló liberdade, a gente dlòcu
te maU ah colòaò, eòtã entendendo? Eleò
dizem o que não go6tam, o que não queAem e
cu não dizia".

Fernanda
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Mas se ati aqui registrou-se apenas diferenças

ilustrativas de um discurso revelador de uma satisfação
em estar rompendo cora um padrão estabelecido, baseado, so
bretudo numa hierarquia fortemente estabelecida, onde
adulto era adulto e criança era criança, existe também a
dificuldade em se lidar com o igualitarismo . O discurso
de Júlio,por exemplo, mostra o conflito que ele vivência
por não conseguir impor limites aos filhos.

"Eu acfio Que hojí em dia a educação e toiat
e completamente dcácaente; eu fLíòpUtava
míui paii, eu oi íemta e hoje eu não comi
go dal educação a eCei; não digo paxa me
temcxcm, mai pe£o menoi paia me leipetía

O menino oivc me agxcdindo, ãi oezei
iazcnda deboche com a minha caia, cionczan
do. Amenina, pol iua vez, gxita, agicde,
dez oocê é iiio, você ? aquilo. Há diiç
Acnça,ixm; p'icyuiai cüa íulma í mcuío
diklcit, não iet o que ^aça. Agente ten
la convencei poi aigumento enão conicgue,

vezei é foiçado a uial a víoíência,queX
dizei, uiai a ^viça, a7 apaiece um i e Htl



mQ,nto do, cu-ípa, po^quo. Õ. de,òp^opo^cÂ,onaZ,
e Injuòto, e dt^onzòto uocê uòaA. a vlolo-n
c,Á,a contra a cKZança, eu. dcho qu.<i e uma co_
yjafidla, ma& àò v;eze4 e o unlao fitcuKòo. €u
não con^ycgo dzto.^ mzuò yião ò2,á.
&Q, ttzò ttm a pdKòonatldadd mal^ do
que. a minha. Não òzl qud idnomdno l e^^e
naó c^lançaò de, um modo ge-^at, poKque, não
éão ^0 aò mlnkaò f não... Eu te.nho me,do,du
tdmo f qae, che.gue, num ponto de, donf^tlto In
òupon.tãve,l. . ' Um ^llho, que, a gente, ge^a,
da tanto amon,, -óe òaefililea pon, ete, não
^e^ã poòòZvel que cAlançaó ^e/am
meuó Inlmlgoò amanhã. Ma6 ele^ tn,atam
CL gente tão mal, ete& apontam tanto a ge.n
te que eu. não òel ... não e?".

Júl io
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Odiscurso de jGlio ilustra vários aspectos. O
j loQ e a dificuldade experimentada por ele, enprimei.ro deies
. «m adotar um modelo diferente do que vivenc^quanto pai, em d

segundo ê o investimento na vida dos filhos e, fi
° r^roreocupação com olado subjetivo, indicando a

" "nsi". Aqui,também, o momento e de
dos vaiors-» r

ão e portanto de conflito. Aexemplo do que dissetransição ^^^^g^ento, omodelo antigo de educação não

'""1 novo.esta geração ainda está construindo,
dá mais e

S a substituição de um modelo basea
/\ mudança

. . na autoridade por um modelo onde pre
do na hierarquia e
domina a igualdade.

figueira (1987:16-17), a família hierárqui
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ca pode ser caracterizada como aquela em que o humem e mu

1 her

"peAcc.bem--6e como 6fincam ente dt^e^en
teó e eòtcL dt^e^ença òe cfitòtcttza em òt
nalò como o tipo de xoupa, linguagem, com
po^tamento c me^mo Sentimento p^op^lo paAa
cada òex.0 ... a xelação doò palò com o& il
lho6 e baótante ma/icada pela Idela de 'dl
ie^ença^'. Adulto e dliefiente de cKlan(^a,
e^tã na poólçao de guem -òabe mal^ emelfioA,
e pode - e me^mo deve - de quando em quan
do moòtAaA òeu podeA atAaveò do podeA legl
tlmo da dUclpl^na. Enquanto yia família
da década de BO uma mulkeA que ^e òente
multo jovem veòte aò meómaó Aoupaò, u6a a
me'òma linguagem e pAocuAa algumaò da-ò expe^
Alénclaò da illha adolescente ...

Ha iamllla IgualltaAla, as dl^eAenças pes
toais suboAdlnam as dl^eAenças sexuais,eta
Alas e posicionais As noqões bem deli
neadas do 'ceAto' e ' eAAado' peAdem suas
lAontelAas, a noção de desvio de compoAta
mento, pensamento ou desejo peAdeA claAe
za, e InstauAa-se apaAentemente,o Aelno da
pluAalldade de escolhas, que só são limita
das pe.lo Aespelto a Individualidade do ou
tAo".

Aindisciplina, portanto, viria de fato de se

ter rompido com oesquema anterior, onde predominava ahie
n. filhos são também indivíduos, dotados de derarquia. Os ri

f,otn com direitos a serem respeitados. Ainsejos e, portanto.
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da dentro da lógica da modernização da família esboçada
por FIGUEIRA, outros fatores podem ser ajustados, entre
eles, a disseminação da psicologia, que trouxe a valoriza
ção do indivíduo, da estória pessoal e, sobretudo,a idéia
da vida como uma busca do prazer, onde frustraçóes devem
ser,quando não evitadas, rapidamente superadas. Os pais
da família moderna estão sempre atentos a qualquer mani_
festação que possa indicar alteração no comportamento afe
tivo/subjetivo dos filhos. Também SALEM (1985: 43) afir

ma a perspectiva igualitária e livre entre pais e filhos
diz ser a nova ideologia educacional estruturada numa

••vlicio pilcotoglzante. actica. da família e dai Hílac^õu
íamllla.Kti"• Creio que é esta visão psicologizante que

leva as mães, principalmente, a sentirem-se angustiadas
diante do impasse de atenderem aos seus desejos e ãs ne
essidades dos filhos simultaneamente. BADINTER (1985:

237) diz que no século XX a mãe arcará com uma Última res
ponsabilidade: oinconsciente eos desejos do filho. Se
á a ela, portanto, que será cobrada a felicidade dos fi

• CO no século XVIII e XIX instaurou-se a respon
lhos, pois,sehabilidade materna, no século XX instaurou-se a culpabi
^ Mas,ao lado da culpa materna, outros aslidade materna . i .

u- noccam a ser assumidos de forma preponderantos também passam ^
te pelas mulheres. Entre eles, esta adecisão de ter fi
lhoL como se verá aseguir.
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- As Mães e a Decisão de Ter Filhos

A decisão de ter filhos constituiu para a maio

ria desses casais, igualmente ao casamento, algo absoluta
mente natural. Não se encontra em nenhum deles a discus
são em torno da possibilidade de não ter filhos. Existe
sim a preocupação em relação a quando o filho deve che
gar, mas ter o filho é uma condição indiscutível.

Nos relatos que obtive, fica claro que foram as

mulheres, muito mais que os homens, as que se preocuparam

em retardar a chegada do primeiro filho, bem como limita
ram de forma mais enfática o número de filhos tidos. En
tre esses casais era comum que o homem quisesse ter uma
quantidade de filhos maior do que realmente tinham e, em

as mulheres estivessem numa faixa etária onde a prob O ^

criação fosse bastante viável, eram elas as que impunham
voctricões. Náo seria tal fato conseqüência damaiores restrições.

•- ..ia pxistente entre as mulheres de que,em últimaconsciência exis

•nstância.o cuidado com os filhos recai mais sobre elas?
Cláudia,por exeraplo,ressalta em sua entrevista

responsabilidade dela e com as crianças e não com a
Embora seja ela quem realiza as compras e deter

a organização geral da casa ela diz pouco se impor
,.ar em cuidar da casa.

"Meu maiido iabc que quando ^aíta empregada

casa

mi na
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2.tz i comp^ciA. comZda f^oA-O.
e£e 60,00, quo.. e,u não 6ou mm um pouco domc6
-í/tC-íi... ^ mX.nho, H.c6pon6CLbX,tÁ,da.dz c com 0,6
c,}tJÍo,nq,u6 ".

Aliás, é essa responsabilidade, essa "obrigação" raaternal
a razão pela qual Cláudia não quis filhos logo que casou

"Ba iabla. que oi i-Llkoi ie-ilam um empecXClio
no, nUnho, vida pKo il66lonal, pon, l66o ca6cl
c. pa66cl quatro ano6 6cm tc^ illko6".

Anoção de filhos como "empecilho" ã vida pro

fissional é comum às mulheres de uma maneira geral, como
homens, embora de forma significativamente metambém aos nomeus,

nor.

"Eu achava, que. mamãe, cia ama mãe (,laitiada
não que cia dlacac abcitamcntc, mui

eu icntla que cia poi caaia doi iithoi. Bn
tão ca dizia que nunca icila uma malhei
ihnAtiada poi conta doi ^ilhoi, A gcn-tc ca

Z "-' ° """
cnoi dcpoli. Veto goito de Renato noi -tç
Klamoi tido anta. Sc a gente ioae ape
n,ai am momento ideal, ate momento nanca
tua apaiecei, at'e que eu botei iao na ca
beca. Agente diicatia que um {,ilho ieUo
a doii tem que icl ciiado a doii. Eu da

a efe: eu anumo ici mãe, mai di vidindo
O mãx.lmo com vocc .

Kcnata

Mas não é apenas a noção de impedimento profis
r-aQais a protelarem o momento do nasci

. .1 Gue leva os casaisionai
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mento do primeiro filho. Tanto a percepção de que o i

cio da vida a dois exige uma adaptação mútua, como a pre£
cupação em "aproveitar" a vida, "curtir", são justificati
vas que revelam atitudes de cunho hedonista, caracterTs
tica essencialmente "moderna" e presente no ideal indiv£
duali sta.

"JnZc.ZcL-íinQ.yi^^ ito-ò pdòòciK. doÁ,i>
CLYlOh ^Á^Zhoò, p^d {^dcZtZtdH. d dddjO
tdçdo como tdinbcm dp^ovcZtdà. um pouco"

RobcAto

"Eu em T4, e eu não qu4.z taA éUho Io
go, porque, a-í&m do pa-codo de adapicição,
além dliio, você pn&clio. caitlK um pouco a
vida. - aiilm, no iíntldo de que cAlança
lhe. eeitela. um pouco, não é? A pA.eocupa.
pação... eaiu coUa. toda... Então a. gente
tieioloeu teu íllho depolò de um tempo"

FcAndndd

Arainha inferência sobre a protelação da chega
. -vn filho tem dois sentidos aparentemente con

da do primeiro tiin ^
- . n nrimeiro diz respeito a introjeçao aatraditorios: o p

• Sia do indivíduo como valor, ou seja, existe a conscien
^ que ofilho vai impedir a realização de projetos

indivíduo traçou para si, por exemplo, realização
° ^"onal, companheirismo a dois, entre outros. Por

"""" '̂̂ lado recorrendo ãnoção de projeto desenvolvida' ^3 uulo, é possível ver que ofilho também
no P'"'"'® projeto dos sujeitos, ele éantes de tudo
faz parte o
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uma escolha; ê planejado anteriormente e projetado pa
ra quando tais ou quais condições tiverem sido plenamente
satisfeitas. Por outro lado, vejo também tal adiamento
'como conseqüência de uma valorização da criança. Ou se
ja. os pais adiam a chegada do filho, para também poder
dar a eles uma atenção maior e mais completa. Na verdade
a ênfase dada ã preocupação com a felicidade e o bem-es
tar dos filhos revela que se busca um momento ideal on
d/os projetos individuais dos pais não comprometam a fe
licidade dos rebentos.

Como diz BADINTER (1986:268), os filhos hoje,ao

contrário de então, são um projeto "narcTsico" dos pais
e, neste sentido,

"conic-íe-nte-i de. iua AeipomablUdadei, io^am
ioincLdoi de. um i».e.neòt de expefid-êne-Lai paia
oi Á-Líboi- Fazem com que etei denotem tu i
do na eapeaança de deicobata algum talen
toi que ie.ião algum "mali" paaao ieu Ego.
Aiilm, uemoi uma citança eotiaea de uma ieí
ião de judô paia uma aula de dança, do ate
liei de aiteianato pa/ia um euiio de muilca

embola ela até pieíeilae ileai em ca
4a iem iazei nada. Uai o lazei plodut.cvo
iuielta lemolio e angúitla entie oi pa^i,
que "Inoeitem" no Ego doi ílllioi, ãi vezei
ainda mali do que no ieu piõpilo".

Mas, mesmo considerando o filho como um projeto
0 quer ou nao de pode abrir mao, percebe-se,

Ss do discurso das mulheres, o conflito vi^sobretudo atra
Ias entre o projeto que traçam para os seusvenciado por eia
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filhos e o projeto que traçam para si próprias. Ou seria,
de fato, o conflito entre dois projetos que são ate certo
ponto antagônicos, a saber,profissão ematernidade ou indl
vTduos e pessoa, como colocado por DA MATTA?

"Ai nUnhai hoicLi ítam p^a mín-cno p'ia
qul, mznlno p'laU "

~o __. p)iopolc.-Lona.vcL ama ini-Lnldadz de.
dlitiaçõei ãi ailançai, piinclpaZmente a
„,clZí velha,qat iol íUha ínlca duiante eln
CO anoi, então eu me empenhava p'ia ^ que
e.ta não tiveae oi vZeloi de itlha aníca

então vivia com a caia ehe-ea de eilan
ça p'ia ela tei com quem bilgai, com quem
dUeatli, com quem dividli e lao lequeiia
muito tempo.

Bu panei muitoi anoi, mai muitoi anoi mei
mo iem tei nada p'ia mXm... Tudo que eu
coleçuva, paiava. Tinha tempo p'ia umu au

de datiloQiaiia, mai ela viiando um eon
euiio que eu ia iazei, um eoneulio que eu
Ia iazei p'^t tiabalhai, p'ia aeveitei em
,, o'ia botai nu caia, p'ia ai

d aon^^de^o tM.abalho uma
eoin p'i<^

o discurso de Roberta e marcado pelo cansaço
ão dizer, pela mágoa em estar sempre abrindo mao de

® „ioas de satisfazer seu Ego, em detrimen

cer "indivíduo" e o exercício de ser"peso ideal ae s»;'
entre

soa
3/\DI NTER (1986:271), refere-se ao fato de hoje em
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dia não haver mais espaço para o "amor oblativo". Ktz o
pfLdidnte. mom&nto, a. imagem de mãe iacililcada t^nha come.
guldo 4e maniea como modelo. Aquelm que ie Jtevollaoam,
iazlammno denlAO de U, a meia voz, no eieio íechado da
amizade, eom medo de não -se^em compAeendlda6 ou de ieaem
/12,j *

Entretanto, considero tal assertiva parcj_

almente verdadeira, na medida em que a adoção do novo
„,odelo vem sempre carregada de culpa ou de conflito. A
,esma Roberta, que se queixa da falta de tempo disponível

• rritica uma mãe que dizia só trabalhar em "kon.apara si, critiv

Uo de^encontiado do, iUho, que e>ia p'/ta iea tempo p^a
ela"-

portanto, é claro o conflito entre o modelo da
. • 1 Hp aue fala BADINTER e da nova mãe, que

o-innificativamente mais comprometida consigo
ceria aquela sigm ...

Oconflito de Roberta pode ser vivenciado, quajiprópria

do se compa
o trecho anterior com o que se segue:

••Pa nunca na vida pemel em íaze>i um nego
j Eu tn.abalho na hoAa que, o

clJLo uC-ô-ôc • • • ^ ^

„,onlno eUuda, que e p'ia no outio hoaaJu.o
kJktL-to ^QOKa eu acho tam

y)odc^ ^

bem que agente tem que ap>iendei a dczei um
p'mim demorou muito, 4a

?'ia eu apiendei a ialt de caia de
.ciência tianqulla e delxaa menino pai

'̂ ^"do a taide toda em caia... Volque eu
,;n íazei lno. íuando eu paecliava

vxdo ^ao^w- 0 ^

'/t eu tinha que aaaanjaa um pA.og/iama
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p*fio wicii^íto (JoLZC-A., OU d&ZxuA. ncí cu^u dz uZ
guznif zu-tzndzu? Bniüo zu Vycvd.íi inz dz6do_
bAundo, iuíozada... za zitou apAzndzndo a.
dlzzA não, CL cLzkuA atz quz z iadio ilcuA
izni ^OLZZA nudci z apAzndzA a ^Zcoa iozZnho*,
mui io-L dÁ.(,izií.

Odiscurso de Roberta é extenso e muito marca

do pelo conflito que ela experimenta entre se voltar para
- • . rniías e se dedicar aos outros,fi1hos, masuas próprias coisas

rido, pai e

Mas se o conflito de Roberta i no sentido de
•-,o niip se referem a ela mesma, hã também o

deixar as coisas que
vai até um certo sentido,na direção oposta,conflito que , ... . .

- o.IO acha que trabalha mais do que assiste
Que é o da mae que

x s o caso de Andréa, que reclama da falta de
filho. Este e , . , t.

Ia e oara as crianças, vendo o trabalhotempo pata ela e par
tudo. Para ela, seu grande projeto semcausador disso tuoo

O

pre foi ser mãe
" zu nunzu mz imuginz-L izm tzA ilthoi não,
lunzlputmzntz iUhu; zu quzAÍu uma éUha

I 1 Mlnhai illhai ião tudo p'Au mtm"
. ♦ . l • • ♦ '

com entusiasmo do nascimento das filhas, tantoAndréa a quanto do momento do parto,
do momento da gra

. ) 4c'L c)í íGlicí-í cio , coiMíj 4Gin tc^i Cl conipa
tu pnientei, pcii ai ciZançai ítcam com

níiiu àz
d bdbci
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"GA.CLVyidQ,^ Ê pa^t-O òao cíuít-á Q.xpc.Ayicincd,(X6 Z-íh
dai p'ia. mim, iol tudo Ótimo tudo uma maaa
vllha, íitã entendando?

Andréa define-se sobretudo como MSE e oseu discurso enfa
tiza sempre este Udo; e o trabalho que a impede de fazer
coisas para si e para as crianças.

"Bu me ilnto mali abalizada como mãe e, ae
eu tlocac de optaa cntac tcK uma pKoili^
ião e ie/t mãe, eu optai.la poi mãe^. . Ja
paiicl hoMi ciciul nciic mcimo ioíá, eu e
weu maAldo, convcuando iobie. Uio, cntcn
deu . • agoia mamo eu me ilnto iu^ocada;
petto de tei ncnem, atolada, im ta. íempo
nem lapi'^».'^" •

confiito,portanto, é vivenciado perraanentemen

- assunto de conversas diárias, e aqui aparece mui
resultado da interferência de um novo modelo

- „ue trabalha e tem profissão. No caso de
a nov3 iTiaGj R

- nue sufoca é ter que trabalhar, que correspon
''"'""-"'expectativas da nova mulher. Ela estaria bem se

e cuidando apenas dos filhos,e no tempo que so
ZllZlf^do alguma coisa para si, como por exemplo.

„_..eaíudaA uma tCngua ou iaza uma gcnãa.ti
tr

Cd. . •

pana Andréa, a ténica do discurso cai sobre a

de exercer plenamente a maternidade; já patadificuld fQco" é vivenciado- na medida em que não
Roberta, o su
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consegue fazer coisas para si pr5pria, como indivíduo,
"unidade, mínima de &lQnUleação e va£o/i".

Hã,também, os casos como os de Paula, Cláudia e

júlia que revelam no discurso a preocupação com a realiza
çL profissional, mas que sentem aimpossibilidade de in
vestirem neste setor,por conta da atenção e dos cuidados
que precisam dispensar aos filhos.

Paula revela que sempre quis ter filho, porque
eu relacionamento com crianças, de uma maneira geral,

fni boa, mas,atualmente, acha que as criançassempre foi o" '

sam muito.

"Atualmente ai eilançai me peiam mul.to e, ãi
uezcí, contadai, iluto que efai ido oZtlmai
dai mlnhai angãitlai. Eu queAO leA, queAo

tudaA • '"u-i iolleltam multo, pedem
fontaA hlitÕKla, iaZam todo tempo..."

P'"'" " Paula

^ande limitação que oi éllhoi me Impõem
? na puile pAoiliUcnal. . . Eu não me dli_
oonho a éazeA uma olagem e delxaA a caia

agoAa, a medida que elei oao eAeicendo,
'̂ ap^nio na poiilblUdade de éazeA um cua
io íoAa Cláudia

I nue em mim pAedamlna o papel de
"Eu acno qw- _ /),•.,

não ie-b P"^ opção ou ie pelai
"""'[tãnelai da vida, apeiaA de eu eitaA lu
iZdo pu.u que néo aconteça. Eu acho

, ni mufliciei iao muito anguitcadai,que uúje ai>

Pi
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ie Aeníem im zipaço. Todo mundo^ que, eu
conheço, meimo tendo unm pioilao-o. t d^i^
clt ooee eneontAai alguém que ie ó-enta lea
llzada pAoiliUonalmente, quejaça tudo co
„,o ela quea. Oque acontece e que ela tea
mina fazendo aquém do que podeala íazea.
Eu ilnto mlnhai amlga6 toda6 6uíacada6 .o
Uetudo pelo^ iUho6 ".

O seuportanto, se de um lado a mulher aumentou
i-, Wírtmom niianHn

dcidindo, muito mais do que ohomem, quando e quan
«SSJ. por outro, .u.on.o.

o-ouo.o. lotor

""" ° u.,, .od.los c.nfllt.nt.s: odo «o oo do pr.naiizado aois

fi ssi onal.

. os PA.s s "

NO grupo estudado, a maioria dos homens, com ex
r.„P iã tinha dois filhos do primeiro casa_- fjpPaulOj*^ceçao a desejar um número de filhos maior do que

4-r\mento, gostaria de ter esperado menos

suas mulheres, terem o primeiro filho.
^ Ho que sua^tempo ou -..dicador de que as mulheres hoje sao quem

^""ia tal idade e que os homens perderam totalmen
ttolam ana^^ ^p^QcHaçio? BADINTER (1986.294) diz
o poder sobre

seria

con

te



que as mulheres aliaram a capacidade de procriação.
pode. exc^uaiuo de decxaão"... Eque os homens sabem que
as mulheres detém esse poder. Entretanto, nos casos ob
servados. não foi possível perceber nenhum tipo de queixa
da parte dos homens, por não terem um maior número de fi
lhos, todos parecem aceitar e concordar de bom grado com
onúmero de filhos que suas mulheres decidiram ter. A
verdade, como foi visto, ãgue as mulheres, apesar dep,

, -Hnr 0 número de filhos, estão ainda bastante ci
derem deciaif

.„tes ... prepo"«"""«
,0 contrSrlP «i ^

- falaram dos filhos quando questionados
niip OS homens so ^^ privada. Como foi visto no capitulo

'Telato das mulheres, tornou-se difícil separar o4 g o trabalho do discurso sobre o filho. Pos
discurso sob g^iste alguma coisa que fica patente,

afirmar q" ^ representação sobre que é ser
discrepância entre

ocupação efetiva em ser pai.

, participação nos cuidados com as crianças é
' dois momentos: oda ajuda dada no momento doividida em ^ gjuda dada posteriormente. Ao contra

nascinie"t° e o (1985). o momento do
rio dos cas vivenciado como um momento de

tn nem sempre tunascimento ^ .^e o casal . Para Júlio.por exemplo,
anroximaçao entre

fpi difícil. ja que ele teve sua casa invadi_
gste momento mulher, que se revezava nos cuidados

pela parentela

SO

e a

pai ® ^

A

da

com o bebe

190
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"quando o iienem naiczu, íu acho qaz minha
participação, ndo éoi muito boa não ... era
aquele movimento aqui dentro de caòa,cheio
de gente eitranha, era ou a mãe ^ dela ou
uma tia dela e eu,deicon^iado, nao recebia
atenção, não dormia no meu quarto, dormia
no outro quarto iozinho. Eu acho que eu
ientia um pouco de ciúme .

Na verdade, corao observa VELHO (1986:29),"o éa
. . /ilhoi marca um importante momento do ciclo doto de ter i-ctnoi ^

tazendo com que haja uma reaproximaçao com a ia
M Mas se me atenho ao depoimento de Ju

mZEXu de origem • '
CP trata mais de uma invasao onde ele foi

lio, vejo que
j pHrleo da sua própria família. Essa pratica,alijado do nucieo

lado,impede também que o relacionamento do ca
_ de um cunho mais igualitário, já que refor

1 50 rGV1S ta
^ - ao nanéis. Assim, o homem tem uma situa
a a segregação de papeis

Ç® , a sua falta de capacidade para lidarcão objetiva,na qua ,
jgc desmascarada, como aparece aijL

com o nenem nao p
da no discurso de dúlio.

-Wo principio eu não ajudei não, me dava a
tmpreiião do nenem ie-i uma coiia muito ira
II . ca (,icava com pena, pensando que

lie podia 40íS^c/i aCgurMa cúc4a. Guando c^e^
ha niai5, íccava com quatu^, seu, meses,ai
du pan-ticipuoa iMCimc' cac pouco, eu biuica
oa".••

Ainda dentro da justificativa de nào ajudar com
ije acreditava nào ter aptidao para tal, tem-se
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o relato de Paulo. Para eie.pai e mãe têm uma "estrutu
ra" diferente que,por sua vez.é conseqüência da própriavivência do ser homem ou ser mulher-.daT adiferença de

. de um e de outro. Segundo ele próprio, logoparticipação de um e
nfl<;reram» ele nao ajudouque as crianças nasceram,

"EU não do Upc de pega/L_no coio e bo
. pUa doim-ii. Ohome.m nao iabí pegat,
„ão tem tantaa mate^tnaV.

, nto Paulo.ao se referir aos cuidados atuais que
' 5^ filhas, acha que participa muito da vida de

todo um projeto dentro do qual as

.ÍO de cUança quando poüo pagaa ne
MO « MM M oM.

. é oue eu paiio a ajudai ma^6. Eu
Z\a goUaUa que eCua .ttue.aem o

"'"'Z não ítue,ou .efu, eu não goato de.
rPiXa de dal boneca pana men-ona e te,

La menXno. Eu acho gue não tem
' - dtzea çue boneca é bninc.adUna

e «vo-tuea é bnlncadUna de ment

educa•

no"

,,i3 trechos acima citados, fica evidente acomparando os ^ .gerentes e contraditórios cora os
existência dos ^ .. ..^do: no primeiro momento, a defi

quais o suje ^ marcada e nao e
e diferenc^®Ç®°ni.çao e
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nem contestada nem questionada. No segundo.não só ele bus
ca uma igualdade entre os papéis sexuais, como apresenta
uma visão crítica dessa diferenciação, na medida em que
diz querer dar aos filhos algo que ele não teve. Aqui fi
ca evidente a coexistência de novos e velhos modelos, sen

A CP trata do desempenho do comportamento,pre
do que,quando

valece o velho e.quando se trata da idéia. aT.então, emer
ge o novo.

Essa ambivalência marca ainda outro discurso.Ro
to, por exemplo.diz que gostaria de participar mais
°Has crianças, mas que considera que esta aindavida das ci • x

- koKtí da mathíl .'•uma iançao mu-tio

-Eu aoUatla dt paatiUpaa maü, da me da>i
j„ aitaa mali paaianta. Maa eu não

tanhc tempo de vaa caAta6 eo^aaa como Ro
E£o -tem mat-ó tempo do que eu. E e±

AcaUdade; é duAo, é chato, maa é

da

U-io" •

' çTivio engrossa o cordão dos que dizemTambém Silvio
participar mais dos cuidados cora os filhos,que ^"'̂ '̂"'̂ ['[ti.amente pouco enfático quanto aeste as

embora sej cTivia Quem tem mais atuação
- Pie percebe que e si mpecto. ^^^^^piosamente oseu discurso se refere muito

neste setor e próprio faz.

mais ao que ela
ia dedica muito ã6 cacauçai... a geu

.'.it. et».* fc '«
' Sífvca paAticipa maii. Eu dou uma mau.íjf u ^



mcLò fila. òd liga- multo malò, dia tdm malò
CLÍlnldade.& com zUi. Eu a.cho que dcveà4.a
participai mali dai brincadclrai dai mcnl
nai. TaZo&z ca icja acomodado".
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NO caso de sTivio, oconflito praticamente inexiste. Ele
delega a STlvia as questões ligadas às crianças sem maio
,es preocupações... 5como se ele próprio não estivesse
„,uito convencido de que deveria participar. Mas, se

r.tizam os etnomedologistas, não sõ as palavras cocomo enfatizam
- o.tos e atitudes são indicadores que merecemmo também gestos

er considerados na análise das informações, diria que,
discursos que passo a descrever, embora as palavras

ggrta semelhança com os até então apresenta
atitude dos informantes foi significativamente di
' \ssim,quando Roberto afirma que deveria particiferente. ^ de se afastar do gravador, como

pa"" ^ ^ olhando numa direção que não a
também de passar sugerir um compromisso super
. ontrevistadora, pareci

ser moderno, mas do que mesmo de uma conviç
•ipomO — j

seria demais afirmar que a tônica do
ção profunda. formalidade. Onovo modelo per

n de Roberto foi adiscurs ,„odemo", o que implica em rom
•Pni Ocebicio j-^nnnal Entretanto, não sendo a di^

stilo tradicionai•per com o unear, faz com que a idéia não seja
nâmica das ^ o que gera uma "falsa moderni
inteiramente mtern

zação
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Discursos corao o de Cláudio, entretanto, embora

guardem semelhança quanto às palavras com os anteriores,
trazem implTcita uma significação bastante diferente. Pa
ra ele o ideal do pai ? ser companheiro do filho, embora
ele próprio se perceba bastante distante deste ideal. Ain
da assim, também ele utiliza otrabalho como empecilho a
viabilização dessa proposta.

"Ouando 06 mznlno6 na6c<L^am, a minha pa>itl
clpa(^ào podíila tzi 6ldo maloa ae o taaba
Pho não me poda66C tanlo... ma6.mesmo as

eu éazla o que podia: ea leoantava de
noÚc. tioeaoa iaatdas, botaoa paaa doa
mia" •

ele diz que se cobra muito por não partici_Continuan ressentido por perceber que as crianças
p se rcz>^par mais e,
mais 5 i^ãe do que a ele.solicitam mais

me eobao multo poa não paatlelpaa ma^s
noto que as ealanqas pedem mu.t4 as

" • ã mãe..- ^ gaatl

1" •

ma repetição do modelo dos pais dos iSeria isto o gqui q"®» tanto homens como mulheres,
^es? vale lembrar ligados ao intelecual como
atribuiram ao pai os

ponltulO

foi visto no .
cn de Cláudio e possível percí

se no discurso

nforman
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ber uma certa "angústia" pela paternidade que poderia
ser melhor desempenhada, na medida em que atingisse uma
proposta mais igualitária, outros sujeitos conseguem de
alguma forma se aproximarem mais dessa igualdade.

Fernando, por exemplo, apresenta um discurso

coerente na medida em que consegue vivenciar o que critl
cava na figura paterna. Ou seja. consegue ser para os fi
lhos a figura presente que seu pai nunca foi e que ele re
clamou e contestou.

com relação i participação na vida das crian

ças. ele diz o seguinte:

"A m-inha pCLfiUclpo-ção na vida dai cfuançai
diide o InZclo iol mali ou me.noi a meinm.

ió não (í-iz aiiiaimntaa - a-c í uma queitao
Ltoiloa. eu não pude juze.. Mu. mfnha

nunaa deu u 'uttlma mamad^Ua da no.
1 como tamhlm eu uaua. ueze. dava a pK.

ia que tta .empue atoKdou um pouqu.
cedo do que eu. Oucm paepaaava a

da loZla cL eu... eu .emp.e def hu
7 Jocava íaaCãa, U.o não tem ptobfe
",7eu .empue jfz tudo. como efa íumfaem".

coisas

le" ° • ,e ocup... » " crl.nç.P. c...
com as quais reuniões de pais e mestres;

da escola , 1V

' "''"'as incorpora ás atividades que lhe são prócomo também as ^ futebol ou ao supermercado.
prias. como a ida ao J
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"M-ínhai cA-iançai vão comZgo paAa o ZugaA
qu& e-a éoA. . Eu goito da companhia datai.
Vapoii eu achava pzaimo não tcA pai paaa

André tait.'.ém tera um discurso semelhante ao de
Fernando, quando diz que só na-o fez "amamentar" as filhas,
.as que participou de forma bastante significativa em tu
do. principalmente logo após onascimento.

-Eu tAOCava i^aldai, tavantava da notta.aja
dava no que podia. E£a aó iazia an,a„,antaA.
Eu ajudai damaii, muito mainw a nao ma

AndAá

Embora bastante semelhantes neste trecho,os dis
J ttndrê diferenciam-se quando se ultra

de Fernando e «nurcurso nascimento. Fernando.por exemplo, de
-oHioiTiGntopassa om ^ entrevista aos filhos, como tam

dica grande pa ^ família de origem. Talvez
béro fala inforraantes,o que equilibra me

pntre tooos

os dedicados i esfera doméstica eã esferalhor os espaço fortemente marcado por uma
O discurso dele

P"" . 11.ta Assim, a igualdade como ideal po
lógica ^ atuação com os filhos.mas, tam

de ser do que considera casal ideal. A

as crianças é definida em oposição ao que

de

bêm,na

sua atuação enquanto filho, fato também obser
foi POh "Oi novoi paii citUitaxam iua

.ai EM (1986:42).vado por ^ dada a da pataxuidada tomando
acaxca da mataxn^dajdcotog<o- uca
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como modzlo o modo como ie.ai pxopiloi pa^i íe
Alam, a izai oZhoò, de.6ímp&nhado papzli".

Pode-se dizer, portanto, que o discurso de Fer

nando é,entre todos,o que se reveste mais fortemente de
uma lógica individualista, onde a preocupação com a igual
j3de pelo menos com relação ao exercício da maternidade
eda'paternidade,é uma constante. Entretanto, se isto

n^ra se afirmar uma mudança na organiz^
„5o i suficiente para

f.aiiii.r. pHnc,p.l.en.. pu..-. "
. fppz sentir mais fortemente (Cláudio, Ro

a arabilavência se ra
sTlvio e Júlio), não se pode concluir, tao pouco,

permanece tal qual foi vivenciadas pelos sujei
estudados em suas famílias de origem.



CaP. VI:

COKCLUSÃO



Unlv.r,ld.d. r,í«al d. P.n.Mboc.
BIBUCTECA CENTRAk

Os homens e mulheres aqui estudados apesar de
,.„enciado conjuntamente alguns aspectos de suas vi

terem

uma situação de igualdade, bem como terem adota
"modernos", apresentam ambi vai inci as ,

do alguns valores
flitos e desigualdades que foram verificada através

rtrajatória de cada um.
Asocialização, por exemplo, ium momento

nprceber claramente a diferença homem/, .p pode perceuei

quanto os homens são encorajados para se volta
mulheres são vigiadas e controladas. O

Mrèstudos,embora recebido por ambos, é inter
"-Ilação ãmulher, quando chega omomento de trarompido em .^0 ^b^^rva i que aexigincia dos em

circunscreveu-se i entrada na universi
relaçao as i ^ momento do casamento é re

Hconclusão do curso.dade e a controle sobre a vida afetiva-sexual
, através potardado . impedimento a

ia quo o
da.s mulheres, ja
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conclusão do curso universitário. Oque ocorre, e que o
casamento traz em si a constituição de uma nova família
e neste caso os filhos seriam um forte empecilho ã conti
nuação dos estudos, ja que ainda permanece o fato de que
è ã mulher que cabe a educação e os cuidaoos com os mes

Jã para os homens é o bom desempenho profissio
nal.que vai possibilitar a formação do seu grupo domésti
CO. estando ainda bastante estabelecida a visão do homem
como provedor. Portanto, como já foi dito. a socializa
ção feminina é ambígua e descontínua, na medida em q _
cializa as mulheres para terem uma profissão mas nao para
exercê-la. iniciando-se neste momento um grande confl'
para a mulher.

Entretanto, percebeu-se também que mesmo

uma forte predominância dos valores tradicionais femmi
nos. as mulheres vêm exercendo sua profissão e dizem
aguardar omomento em que os filhos cresçamenão precisem
mais de seus cuidados para investirem no seu projeto pro
fi ssional .

o discurso feminino sobre o desempenho profis
sional ê significativamente diferente do discurso masculi
no. Enquanto os homens falam com desembaraço de suas ati
vidades profissionais e mostram que ha uma concordância
entre o que pensam ser "um bom profissional" e o seu pro
prio desempenho, as mulheres entremeiam seus relatos (on



202

referências a filhos e marido. No que pese haver uma co

incidência com a visão masculina sobre o que entendem ser

um bom profissional, são bastante criticas em relação a
sT próprias, nunca se auto-percebendo como "boas-profis
sionais". Oque ocorre ê que o modelo de profissional in
trojetado ê aquele em que a dedicação ao trabalho ê abso
luta, o que no caso das mulheres seria impossível jã que
desempenham também a função materna. Oque se nota êque,
a nível do discurso, as mulheres não relativizam sua posi
ção de mãe. Seria isto um indicador da valorização da es
fera pública sobre a esfera privada, ou seria apenas a va
lorização do aspecto individual (profissão) sobre o com
plementar (mãe)? Creio que os limites entre esses aspe£

tos mereciam ser investigados para que se possa entender

melhor em que consistem,na prática,os valores da agenda
individualista. Ainda com relação ao modelo introjetado,

valeria a pena ressaltar que o conflito mãe/profissio
nal se dã também na medida em que a referência que se

tem do modelo materno é o da mãe de tempo integral, a mae

total.

O discurso masculino por sua vez começa a suge

rir um descontentamento com o fato de nao participarem
mais intensamente da vida doméstica. Esse desejo foi visto prin
cipalmente através do discurso que efetuam sobre a ausência
paterna por eles vivenciada enquanto filhos. Oque sera
que levou os homens a perceberem esta falta? Serã que a
participação da mulher na vida pública abriu mais espaço
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para o homem na vida doméstica ou, ao contrario, ã medi
da em que a mulher adquiriu um espaço publico, aumentou tam
bém o seu poder no espaço doméstico e, conseqüentemente,
diminuiu o espaço masculino? Oque se sabe concretamente

sobre a masculinidade? Será que a adoção de valores "mo
demos" está levando o homem e não só a mulher a busca de
uma igualdade maior entre os sexos? Creio que estas re
flexões remetem a conclusão de que jã e possível começar

a falar numa busca igualitária não só por parte das mulhe
res, mas,também,por parte dos homens e,neste sentido,dois
aspectos precisam ser investigados: o primeiro refere-se
ao poder no cotidiano familiar e o segundo, ã questão da
r6pr6sGn"t3çâO ds pstGrni dsdG .

O estudo sobre o poder no cotidiano familiar de^

verá envolver também os filhos. Será que se pode falar
em poder infantil? Ou a autoridade dos pais é subordina
dora? Oestudo sobre a categoria social da criança, sal_
vo os referentes ao menor abandonado, está todo por ser
empreendido. Everdade que tal estudo exige uma metodolo
gia cuidadosa; mas certamente poderia trazer â tona aspec
tos importantes da natureza do poder na família.

O individualismo enquanto ideologia apresenta

em nossa sociedade aspectos bastante curiosos e contradl
tÕrios, assim, o exercício maior da individualidade exi_
giria uma rede de relações complementares, quer seja atra
vês da família de origem, quer seja através de amigos ou
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de "empregadas domésticas". Isso se dá sobretudo pelo ca
rãter moderno/tradicional do desenvolvimento da nossa so
ciedade, ainda bastante marcada por valores hierarquizan

tes. Assim, as transformações ocorridas na família ain
da estão longe de serem homogêneas e numa mesma direção.

Acoexistência de valores modernos e tradicionais da con
ta das ambigüidades e dos conflitos por que vêm passando
OS sujeitos na esfera privada.

As queixas verificadas nos discursos masculino

e feminino,entretanto, podem ser vistas como uma busca que
cada um dos gêneros tem empreendido no sentido de mimnn
zarem as diferenças de seus papéis, para que possam se
exercer melhor enquanto indivíduos, iguais e livres como

diz Fernando,

"O ca^al Ideal pe o caòal andfioglno, eò^e
andrógino aópeado: e aquele, pai e aquela
mãe que tanto aòòume a ilgun.a de auton.^
dade como a {^iguKa de caAinho",
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